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D o s p r o d u c t o s 

1 d e s u p e r i o r c a l i d a d 
entran úmcamcTtie en la elaboración de 
los deliciosos filetes de anchoas marca 

E L E X P L O R A D O R 
Aceite paro refinado de oliva y anchoas 
frescas escogidas del Cantábrico, Cste 
es el secreto de su alta 
calidad reconocida por 
cuantos las prueban. 

DEPOSITARIOS t 

K t f o i d e D o m i n g o M a r t í " 

TeKfcao 0 - 8 5 9 : R t u e M a . 3 0 1 : BAACELONA 



PAG. 1 Domingo, ífl de septiembre d% 1924 D I L U V I O 

V o t s é p o o m S l ñ l l a 
C l í i n i c a ü e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7, e n t r e s u e l o , 1 / 
eooauiu sspesíEi p a n obreros. ÜIA PESETA 

Visita da siete a naeie ¡la la soche 

6RAN CAFE DE PARÍS 
R a m b l a <£«s C a t a l u A a , n . * 1 3 
Exito del quinteto de señoritas P A R I S . 
Concierto de seis a ocho de la tarde y de diez 
a doc e de la noche. Uomingos y días (estivos 
SECCION VERMÓUTH EXTRAORDINARIO 

de doce a des. 

E N " S X J I Z - A . 

tos vértigos, mareos y aturdlmlentes, que son 
casi biem¡iie consecuencias de malas digestio
nes, se curan tamando dos cuchaiaditas de 

BALSAMO SUIZO 
do Hi jos de M á x i m o Zeller , f a r m a c é u 
tico, ñ o m a u s b o r o . Bs ramodlo I n f a l i * 
ble. Venta en farmacias y centros de 
espec í f icos . D e p ó s i t o genera l : 1. V i l a -
dot, Rambla C a t a l u ñ a , 36. 

C A M I S E R I A 

F . Y e h i l s V i d a l 
2 - PUERTA D E L ANGEL - 2 
.. • • - •. • v, • -v , 

SIGUEN LAS REBAJAS 
CAMISAS n n » c 
eMro 2 casliaa, a. . . . 3 p í o . 
PIJAMAS \ r . 
e m i i ó a , Oiíart . a. . . . I D ' i 

T R A J E S i P L A Z O S 

S A S T R E R I A LOMDISEHSE 
DESDE O PESETAS SEMANALES 

O I S PESETAS MENSUALES 
T r a f a l t f a r , a . « . * 

B A f l C O D E C A T A ü Ü ^ f l i 
D o m i c i l i o s o c i a l : R a m b l a ¿ e l o s E s t a d i o s , n & n . 10. - B A R G E L 0 B 1 i 

Teléfonos 561 y 562 A : - : Apartado óe Gamos 563 
:-: DlreaalOa taJeariOca y talattajea Cataltaiatiaiik 
Agaacia nlm. i Galla Gnu Cabiarta. a l a . t — Teiéfoaa H M7 
Agiacla ata. 2 Calla Sao Aadres. alia. 146 — Taléteao S. VL 071 
Agesela a to . 3 Gails 0a Salmerta. a t e l l t — Taláfcao fi. 184 

Sucursales en Oerona y Lérida 
AGENCIA DE PRESTAMOS PARA EL BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
C á m a r a a c o r a z a d a c o n c o m p a r t i m i e n t o s d e a l q u i l e r 

MODELO Alto en 
an. 

25 
60 

Ancho 
en era. 

91 
i l 

Fondo 
en cm 

03 
03 
03 
5S 

Capacidad en cen 
tlmetros cúbicos 

Precio 
anual Pts. 

» ^ I 5 
33,126 
«7.575 

135, » 0 

30 
80 
80 

120 

i - o « i M i > u e » ' r o > i som a cauoo o.̂ l. ba^co 
Negociamos todos los capona de rendmleoto 1.° de Octubre próximo 

A C A D E M I A F A R r ; A 
R a m b l a C a t a l u f i a . 1 1 4 • • » rr~\ 
Piano, V l o l i n , Vlolonoello, Solfvo, Canto, O o m p a s í o i ó n , Qu i t a r ra , « to . 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la pie l y de loa 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 20, entio. 
De 11 a 1 y de « a 7. 

BD O i l i n i i C T n C n n n n O ? l « « 0 n u r l a a ( n f t o Q a , venga, próstata, uretra 
11. I n L Ü U C L l l t F H n l í H r 8enltal«) Curación blenorragia o ó n i c a g i -
u » • m . < | W I , t . Ufa a u H U t i rantzada. Cartas. » 4 S . t " : d e ' 2 a 2 y 0 1|2a9 

D n r f A ? t ^ n f l n O V í a s u r i n a r i a » . P i e l . R a y o » X . L > l a -
a ^ - J V i U r a \ J n » J r \ t e r m l a . - R a m b l a de Cataluña, 31 . -De 2 a 5 y 7 a8. 

Extra tuertes 
Ptas. 

Antes 3«'90 

j s s í i 3 m 
Extra fuertes 

Ptas. a S ' 9 0 
Antes 39*50 

Extra fuertes 
Ptas. a a « s s 
Antes H * » 

m k m . 
! I i2 litros 

Ptas. 3 ' 9 0 
Antes i'iü 

B A T E R I A S C O M P L E T A S E N A L U M I N I O 

L I Q U I D A C I O N 

E X T R A O R D I N A R I A 
Pan radsaJr azictasUs l o ALSMUIO por recibir 

taportaatea botoMoc lo eoto «laero 

L L 0 R E N 8 H E R M A N O S 
R a m b l a S a n 

VER ESCAPARATES 

( F l o r e s ) , 3 0 

TODO MARCADO 

i Ü l O B K f i 
Pías. l 3 * a o 

Antas 30 
Pías, i r o s 

Antes 17 

J H I I 3 P 8 I U 
Pías. a ' ^ O 

Antes 6 
Ptas. 3 « S S 

Antes 6'25 



E L DILÜVKF Domitrgro, 28 de sept ieeAre de 1»24 PAO. 8 

V í a s U r i n a r i a s f ' ^ h " V S , " ^ . ^ ' S s • " " P : 
Muevo mélo iJo de t ra lannento c ient í f ico , r&ii ido y e c o n ó m i c o . 

ELECTRiCiDAO, RAYOS X, D I A T E R M I A . 
Poliollnica del DOCTOU b'ARHE PIJUAN. Ronda de la Universidad, 5, pra!, 
(DETRAS D E L P A T I B L A U ) . — D e l i a 12 y de 4 a 8. 

n í n Í P a P í l t l í o n Medico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, M J 
b l l l l i b d U l I U l O U tri/., Impotencia.-Rambla, Llano de la Boquerla. 6 (entre callea 
H»ptt«l y San Pablo) -Consulta diaria de 3 a 12 y de 3 a 8 Festivos de 9 12 

- —• • — '• " ' ' 
t - > i ^ > : ^ ^ > > ^ > : < < - > > > > - . •:~:<<~:«.-:--<<-->ví--:-c->:--r->:-1 i I -:--'-:-v->:-->r-->:-,.-->:--:--:--? 

ATAUDES ? PRESUPUESTOS DE 
EMTIEKRO fl MITAD DE PRECIO 

C P * A T E N T E N L I i M . 8 Q , 0 9 7 ) 

Embalsamamientos :: Traslado de restos 
Desinfección a domicilio 

a 

P a s e o d e G r e c a ! 7 3 , p r a i . 

T e l é f o n o n ú m , 2 I 0 8 - G 

N ó m . I S t a . T e r e s a . 8 ( G r a c i a ) T e l é í o n o 1166 G . 
I I Z a r a g o z a . 122 ( S . G . ) • 6 6 2 G . 

I I I S a l m e r ó n . 2 2 ( G r a c i a ) » 573 G . 
I V C a s a n o v a s . 7 2 . # 

V M o n j o . 10 ( B a r c e l o n e t a . 
V I C a r r e t e r a d e ¿ a n a . 103 (Sans) 

V I I M a y o r . 29 ( H o r t a ) 
V I H D i p u t a c i ó n . 2 0 5 . 

I X C a r r e t e r a d e S a n A n d r é s . 371 ( S . A , 
X A m p u r i a s . 00 ( G u i n a r d ó ) 

C o l e g i o A c a d e m i a V i e t a 
Clases: Mañana, tarde y noche 
MHNENUEZ PELAYO, 144 G. 

D r . L . U O E M A : : V I A S U R I N A R I A S . M A T R I Z 
l o s h o s p . P a r í s - B e r l í n . R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . 

^« doct a do« y de tres a cinco. - Económica para obreros y empleados de siete a nueve. 

T A L L E R D E E S C U L T U R A 
DE TODAS CLASES EN MARMOLES Y PIEDRAS 

F . Q R A I S 

LAPIDAS - E S T A T U A R I A - MAUSOLEO 
Trabajo» empoo'alos para CZBTERBHtM 

l'KtUlDS WUK MU ADMIfEN OMPIÍTKÍÍCU 
iinmii U i i j i l n ¡un '.tütm it laalu i pracin it eutlii 
H O S T A P R A W C S ^ S , 9 
Tranviu l . Sí. 55, 56. 57 por Oras Cabiorta y 03 po 

Bórdela 

T l x © y E l i x i r 

V I A S U R I - N A R I A S - M A T R i a ^ - S l F I L I S - ^ A Y O S X 
Cura radical da la B lenor rag ia c r ó n i c a :~: m Tra t amien to exclusivo 
CORDE D E L A S A L T O . NUMERO ISFes t lvos , de 10 a 1 y 6 a S n i che 

O N T E 
paia el tiius cura radical. El mejoi purgante 
y desinfectante. En farmacias, centro esped-
cifios v droguerías. — Calle de Poniente. 38 

E S T R E Ñ I M I E N T O 

E l Mejor Remedio 
E l Más Cómodo 

E l Menos Caro 

VERDADEROS 

. D F R A N C K 

OC VtNTA £H TOCAS rAOMACIAÍ 

V X O X i Z N 
Curso y lecciones particulares por el profesor 

ü o n AGUSTIN FORELLO 
Alta de San Pedro, náraero 55, 2.°, 2." 

Inscripciones de 10 a 12 y de 19 a 31 

Doctor fl. Werraont 
Ha abierto su Consultorio de M e 
dicina General, E n d o c r i n o l o g í a y 

Vias Respiratorias 
r?o f reH a c i n c o v d * a l a i * w 

m e d i a a o c b o y mact la . 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 
eE're Rambla Catalana y Pasen de Orada 

BHRCSUONB 

L e s s o m a s o e m i i m m 
DE VENTA EN ESTA ADMINI8TRAOIO' 



PAO. « Vomingo, 88 de eepliembra de 1024 E L D n . u n o 

E B I L i S D B i S I S 
« E L , R E / W L A T E » 

Álmacenes j Ofieinas: S l í ^ ttíUI 
A P E R T U R A E L !.0 D E O C T U B R E 

Este Centro adontlri toda clase de géneres nuevos ó de ocasión que le sean 
presentado» por particulares, comerciantes • Industriales para venderlo» • 

comisión en pública subasta 

C a l l e E n t e o z a , 27 y 2 9 B A R C E L O N A 

Dm / l / l V í a s U r i n a r i a s - A l a t r l x - R a y o s X 
a • » • • • C * Plaza de la Universidad. I ; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

¿Qué es E L PORVENIR DE LOS HIJOS? 
U n a S o c i e d a d d e S e g u r o s q u e f u n d í a c o n a r r e g l o 

a l a s L e y e s e s p a ñ o l a s ( R . 0 . d e 8 d e J u l i o d e 1924) 

P e r o 

¿ e O / t i L O F U N C I O N A ? 

I n t e r e s a a t o d o s , p a d r e s , p a d r i n o s , t u t o r e s , p r o t e c t o r o s y 
c o r p o r a c i o n e s c o n o c e r e s t a n u e v a c o m b i n a c i ó n d e s e e u r o s 
| N o p e r d á i s t i e m p o l P e d i d e n s e g u i d a d e t a l l e s é i n f o r 
m a c i o n e s a F o n t a n e l l a , 9 , l.0 B a r c e l o n a : T é ! . 3 9 6 5 A . 

hmum 
Extra fuertes 

Ptas. S S ' B O 
Antes 3<J'00 

ÍIIÍ3 3 3LUS 
Extra fuertes 
Ptaa. 3 T 

Antes 39*0 

Higa 3 m 
Extra fuertes 
Ptas. 8 * 6 3 
Antes 12'50 

I !|2Htros 
Ptas. 3 * 0 0 

Ante» 5*50 

E X P O S I C I O N D E B A T E R I A S C O - V I P L E T A S 

L I Q U I D A C I O N 
de todas las existencias para dar entrada 
s a importantes novedades. :: 

F Á B R I C A D E A L U M I N I O 
l u í s a m t ú h e z , a . q r a o i a 

E S C A P A R A T E S E S Q U I N A S A L M E R O N , 4 3 

T m » 0 / - \ t 5 , r Q R j ' T ' C . Devolvemos el dinero a todos los 
1 J v l r \ 1 n . i E . compradores i t la compra se bace 
durante el D I A P A V O R B C l O O de cada mes. 

m i m 
Ptas. 3 * S O 

A n t e 5'50 

m i m 
Ptaa. 1 1 * 9 3 

Antes 17 
Ptas. 3 ' « 0 

Antes 0 
Ptas. 1 3 * 3 0 

A n t a 20 

V I D A R E G I O N A L 

. B A R 8 E L 0 K A 
MATAKO 

Para a t a tarde está anunsiaJa en I» C - i 
del Pueblo una Interesante confp.renolí. a 
cargo del consecuente y competente propa
gador del bello Ideal sodalteta, Jos4 Uv^at, 
oulen desarrollará el tema "Acuerdos de la 
Unión General de Trabajadores y del parti
do socialista'*. 

AoonupaOaBdo al amigo Hnrué, visitaron 
nuestra dudad unos cincuenta afiliados y 
simpatizantes. 

— La Inauguración de las olascit para 
el curso escolar de 19t4-2S. en ta Escuela 
municipal d« Artes y Oficios, tendrá erecto 
«I i.» de octubre venidero. 

— Anoobe nuestra oanda municipal di6 
un eoneterto frente a las Casas Gonsi.-itoria-
les, y, siguiendo lamentable eostumbre, el 
concierto se eonvirtid en audición de baila
bles ultra moderaos, lo oue dló motlTo a 
qne nuestra principal Rambla se convirtiera 
•a va "envelat**. 

Está visto «pie los UBurrnctuarlos del Po
der público en nuestra desdichada ciudad 
no leen los periódicos, y, si los leen, no !a 
dan ninguna Importancia a sus ño las olvi
dando tfue ellas son stenspre Oet reflejo Ue 
un estado de opinión. 

Para que nuestra primera eorporaclón mu
sical ejecutara bailables en la vía púbilea, 
no valla la pena que se aumentara su con
signación en los vigentes presupuestos. ;De 
esta manera te fomenta la cultura del pue
blo? Y los profesores de la banda ;cs que 
sólo ven pesetas en el pentáfrren» ? Deci
didamente, está vista que no hay rege' 
clón posible... 

Bl corrcspoBS-il. 

MOLINS DB HKY 
Durante los días Í 8 , Í 9 y 30 da soptiein-

bre y ! • de octubre, celebrará esta pinto
resca vllla grandes festejos con motivo d» 
su fiesta mayor. 

La Federación Obrera, para diversión <Ie 
sus federados, tía eompuesto r n buen pro
grama de fiestas, a saber: 

Notables secciones de cine y variedades; 
representación de "La moza de muías" y 
"La marcha de Cádiz", por una compiflia 
de zarzuela que dirige el orimer actor Paco 
Vidal, y luoldos bailes de Sociedad, a cargo 
de la orquesta Moderna Be Qranollers. 

I I "elou" de la fiesta en el Fomento AkH-
eola Industrial y Comercial, será, sin duda. 
U inauguración de un soberbio f.Jilicfo des
tinado a salón-oaM, que es uno de los m.H 
bellos oon que se enriquecerá nuestra po
blación Además, habrá audiciones do sar
danas, eastlllo de fuegos artificiales, parti
dos de f.itbol y la notabts compafila de ope
reta de Pernando Vallejo representará "I.os 
«s-rtlaors". Como final de flealn. tenJ i l i 
gar tina representaeKn extraordinaria de la 
Jpera "La Afrteana", por la mlstüa com-
páflfa que sata fíltlma temporada actuaba 
eo el TtvoB de Barcelona. Luoldos bailes 
amenizados por la orquesta Unión Artlstleí. 

En vista de tan numerosos y rorfados 
festejos, no es aventurado pronosM" ir una 
gran «luenela do forasteros. 

El earrAtpansnl. 

T A R R A G O N A 
BL.VNOAPOnT. 

Este saludable pueblo celebrará en fiesta 
laayor los días M , 19 y 80 del eorriente, 
rimado el stg'jteBte programa: 

Dia 18, por la mañana, se disparará una 
qullomítrloa traca a la valenciana. Por la 
noche, a las nueve, se representará por «' 
enadro dramático blaneaíortln la Bphu'H'la 
obra de Luis Mlllá "Los dos sargento* frsn-
eeses". 

Día 19. por la larde, a las dos y nv-ff'i. 
la reputaba cobla Bis Nota d'Olesa dirá orf 
concierto «n ia espaciosa sala del B ni 
de Vlnyttert. A las euatro. partido de fút
bol, d^nde se disputarán un valioso objeto 
ds arte, donativo del conocido eomercUnt" 
barcelonés, nuestro querido amigo don Mi
guel Revira, lo* equipos Espluga P. 0. I 



E L D I L U V I O Dominfro, 88 d« aeptiambr* da 192* PAO. f 

i./usafort F. G. A laa geU, gran hall* da 
- >i.le(Ud en la sala del Slndloat da Vlayaten. 

r la oootae. a laa oooa, oooelarto en ho-
nor del Ayuntamiento, t a las doce, baile en 
: i antea menoionada sala. 

Día 30, por la ¡naDana, a las onca, aa bal-
Urán sardanas en el paseo da Prat da la 
Uba por la oobla Bis Ñola d'Oleaa. A las 
.as da la tarda, aorprendunte sesMn m&glca 
W ol célebre Cavaller Oran. 

A las seis y a las doee, grandes bailes de 
'isui, y a las onee de la noohe, con

ato en la sala del Slndloat, y, como Bnal 
.ís fleataa, el día I.» de ootubré se disparará 
nn bonito cnstilto de fuegos artificiales. 

Rl corrp.sponsal. 

11S US. 
Han caído vo-ida iiaviaaia en esta oiudad 

y su comarca, siguiendo el tiempo nuboso 
y con marcada tendencia a nuevas lluvias. 

— Kl Ayuntamiento, a Qn da mitigar en lo 
iiaslbla la carencia de aguas del servicio pft-
-illoo, ba acordado la construcción de dos 
nuevos pozos en esta término municipal me
llante un luforoaa de los téenloos. 

— Por esta Alcaldía se ha prorrogada 
•asta al 31 del próximo octubre el despacho 

voluntarlo de las cédulas del actual alio eco
nómico. 

— Se Ua posesionado uucvaiuente de la 
iireoolón de este Instituto Genera! y Téonl-

"O el sabio latinista don Maleo Garreta, me
jorado da la dolencia que viene padeciendo. 

Rl corresponsal. 

GERONA 
A partir de! día 1.* doi piúxlmo octubre 

la Gompaflla del ferrocarril de Olot a Ge
rona pondrá en vigor el siguiente horario: 

Salidas de Olot: S'tS, S'OS, i r 5 0 . 15 y 
IT'SO (sólo los domlnffos). 

Llegadaa ^ Gerona: S'IS. i r o s . U ' U , 
17 30 y Í0'4ü. 

Salidas de Gerona: 6'0i (sólo los lunes), 
S'üO, 12'49 (solamente hasta Amer. donde 
rogar* a las l í ' S » ) , tt'to y i»'30. 

Liegadas a Olot: S'bS. l í 'SO. IS'SS y 
21-20. 

— La guardia civil ha denunciado a un 
vecino de San Pedro- Pescador por Infringir 
la ley de pesca, al que so ocupó una red de 
ocho metros. 

— El vecino del barrio de Pedret Juan 
Ferrer entró en el garaje que en Blanes po-
<ee la razón social Manufacturas Culro To-
sat, 9. A., al objeto de recoger una pieza que 
se le habla olvidado en el mismo, encendlen-
•lo un fósforo, con tan mala fortuna, que 
el fuego prendió en sus ropas. A l darse 
cuenta de olio, salló corriendo en dirección 
a la playa, echándose al agua, siendo sacado 
con tan graves quemaduras que falleció a 
consecnen-ii d? ellas. 

Hl corresponsal. 

PAI.AM03 
En la pijya denominada "d ' El Padró" 

fué hallado un esqueleto humano. Desde ha-
«fa bastante tiempo debía catar el cráneo al 
descubierto, presentando c; aspecto de un 
guijarro. Hallábase desbastado, pues sobre 
«I pasaban los transeunies. Se supone que 
•s el cadáve.- de algún francés de los que 
«ucumbioron en Pafimós durante la guerra 
de la iodepeadencía. 

Personado el juez en el ¡ugiir del ha
llazgo, se procedió a\ total desenteraarnlen-
to, notándole entoaces que estaba cas! re
ducido a polvo el esqueleto. 

Numeroso gentío fu i a ver dichos restos, 
siondo el hillargo objeto de muchos comen-
tirlos. 

El corresponsal. 

P A Ñ E R Í A T N O V E D A D E S 

S e ñ o r a s 

T e m o r a í a i l ! 
f̂ «s tnás aftas novedades 

y 
mejores calidades 

por el máximo de economía 
A r t í c u l o s n e g r o s y a z u l e s 

P a n t a l o n e r í a s e l e c c i o n a d a 

P R E C I O F I J O V e n t a s a l d e t a l l 

Plaza M IIbpI. I - M a Sao Pedro. 8 - Vía La^ ía i i a . 25 

A l i m e n t o " E l e s " 

.IMI 
P r o d u c t o v e g e t a l o b t e n i d o p o r l a a c 
c i ó n d e l p e r m u t o d e m a l t a s o b r e l o s 

c e r e a l e s 
A C C I O N S E Í V l f i j A N i E A L A D I O E S T I O N 

N O R M A L . 

[ara las diarrea f isda ilm de tmilm Mn 
SIN NECESIDAD DE N1N60N MEDICAMENTO 

I n d i s p e n s a b l e a l o s n i ñ o s p e c i u e A o s 
c o m o p r i m e r a l i m e n t o c o m p l e m e n t o d e l a l e c h e 
S e v e n d e e n F a r m a c i a s y C e n t r o s E s p e c í f i c o s 

T*l*« n t «T** A T P T T T T A Vías u r inar ias y H o r n i a » . — U« I I a 1 
^ > W X a u g % W l,él«Mnk y de 4 a 8 y media. — 1 0 , Un ión . i a 

D r . P A X T L . I N O A L C A N T A R A 
Especialista en V E N E R E O Y S I F I L I S — U N I O N , I O . p r a l . — De once a una — De cinco a nueve íer . i-Vnica 

HA UTO DE Hüí i Santos Wencasl«o y Sllvino y el Boato Simón de Rojas 
Sai-j -jí soi a .«s ; M — Se pono a liu 5 » - Sale la b o a a las 3 i . madriutada - 8e do ana ' las 5 18 lai.te 

Lnna nueva a lai 8 l i ! da la noche, en Libra 
í v , : > DE K A t i V A i ÍJÍ Dedicación de San Mlene! Artóoirel 
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E S P E C T A C U 

T E A T R O C A T A L A H O M E ; A 
2. 3. 4 y 5 de octnbre.—Caá tro únicas {aaclonea. enstro. por la eniineo 

te aetris traccssa, 

C O R A t í Á P A H C E H I E 
Obras: T b e o d o r a de Sardón -t,a Arañan c t u c t t e s » « t l a 
I t a r ^ o n «*'Ei«*e de Savolr.-Mon H o n m a de Francls Careo Xaxéí de Berton. - ünatro grandes creaciones de C O R A L, » 
I » A a C E R I E . — 8e dos taclia en contadnna. 

K'J1 ̂  ' í 'i1 'S* 'í* 'S1 í' 'I* "l* ' í í' í' "í"}"^ í**í"I',?.'í̂ ."J''i'"*2" i * ,IM2**l"I,'í'í*^ j 
a * i*i ,', !*• i* i~i irt)&tT,tf>A<fcaitiiiy ifiiiiiinti iTnt if,AA 

T E A T R O T I V O L I * 
Temporada de I924-19SS 

COVSPANIA DE ZARZUELA T O P E R E T A 
La ma> grande de Eupafia. — Director artístico! 

r » J ± . e s X j o X j x j jxt 
Director de escena.- ANSELMO FERNANDEZ 

• A A A AAj** A i», »• jfí Jf, it, t̂ ,.' 

t 
Hoy, domingo, tarde, a la* tres y media. - P BOU RAMA MOSSTRUO 
Dos preciosas obras, dos—Cinco actos, claco,— ua zarzuela en Usa 

actos del maestro Mllt&n, 

3ES Xji D I C T A D O X ? . 
por E M I L I O S A O I - B A R B A 

Señoras Racionero. Serrano. Cortés y «efioreí García Romero Knentes 
Baraja. Espl. eto. La sarsnela en dos actoade tí KAN DIOSO EXITO 
do los señores Castillo y Falencia (hllojnnislcado1 maestro Pablo l.nna 
L A J O V E N T U R Q U I A 
K O C O : * R A O A A R I O L E O W I » 

E M I L I O V^.Pia « ^ V,-. 
A N S E L M O P E R I V A N D E Z R I C A R O O F U E N T E S 
Decorado da Valera Zabalay Camprau Una.-Preclo*o vestuario do 
Imasirerla Paquita,-Oran presentaeidn.-Noche, a laa dlez.-l)OS 
«RA N DES EXITOS. - Da zarzuela en un acto, da OUyeri». música 

de Saiíl-Barba y Gelabert. 

i -sefioras Kacloaero, Serrano 7 señores Fern&ndea Fuentes etc. - Di- 4* rector de orquesta Juan B. Lambert.—La zsrzaoia en dos act">, <. 

L A J O V E N T U R Q U I A ! 
por los mismos artistas de la función de la función de la tarde. -
.Mañana, lunes, a |as cuatro y media tarde. Butacas a dos pelotas 
E L B A - i R R I E L O {>BL a V - P I E S T E L O S í T E -
HRAOO.-Noche. los dos (trandes éxitos E L O E ^ T E R R A i > 0 
y L A J O V E ' J fURQUA.—Se despacha en Contaduría contras 

olas do anticipación, con el aumento del 16 por 100 
PROXIMA SEMANA :: tíBANDUS SORPRESAS 

T E . A . T J F t O T I " V O t a I 
Despacho dd localidades en la Ronda de la Cniyanldad, U. Tel. 1670 y ISS 'A 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L , t 
Teléfono IStJ A. — Compañía de yodevil r grandes ospecticulos de 
SANTPESE Y BERtíES. - Primera acürls: ASUNCION CASAIS 
Hoy, domingo, 28 septiembre. - Tarde, a las cuatro. • Magniaco cartel-

x.0 E L L L A D R E D E N 1 N E S 
> I . " El alegre y picaresco yoderll en tres actos, 

E N T R E D O S M A R I T S 

o E L . L L I T E N C A N X A T 
Noche, a la* dlaa: (A BEIB! con s¡ dlrertido Todertl an tres actos. 

E N T R E D O S M A R I T S 

O E L , L L I T E N C A N T A T 
Mañana lonas, tardet M a r i i s a n I ' a l r a . — Noche: E n r r e 

, d o s rnarttm o E l H i t a n c a n t a t . — Próximamente; M a r -
riarida d a N a v a r r a comadla nnsadonai de política y amor, ¿, 
en tres actos, de RaareU y Montero J 

E L DILUVIO 

G i f A N 
Despacho de Lucalldados ea la Ronda de ia UniTQrsldai M. Tel. Iii7t; t 1257.a 

• 
* 

Compañía Cóniico-Dirica dirigida por OPITIZ O E Z A R A T E * 
U07. domineo. tarda, a las tres y media - Butaca con entrada. 4 otas. * 
l-ntraia eenern' O'SO. Uatrrúflco programa. 3 operetas. 2. 6 actos. 6: 1 ' y 

L A R E I N A O S L A S P L A C I E R A S | 
creación tío Carui l¿;rr— Victoria Pina ¡u Jci-e Luis Llurei. i, y 
L A D U Q U E S A 9 E L T A B A H I N ? 
por VICTiRIA PINEDO, «firmen Hamo» LLOUET i:DOAKUO (iOÍARZ. i te ele 
Soche. .1 las •liez. üutaca con entrada i ptas. Entrada gecrral. (l'Sn: 1.° 

L A R ' I M A D E L A S P R A D E R A S 
ci>o el mlninj reparto do la tarde. - i," 

L O S C A D E T E S O E L A R E I N A 
cantándolos por ntimera vez d eminente alvo MARCOS REDONDO 
Mañana, lunes, tarne. a las cinco, Terniouch.- L a r o l n a d e l aa 
praUsras.—Noche, a las diez: *. a d u c i i t a s a d a l tóijcaries. 

Jueyes, debut de la eminente tiple 
C O N o U B L , 0 M A Y E N O Í A 

En ensayo: L a B a i a r a n a y E l f e s t í n d e B a l t a s a r . 

| T í S A T R O Í ^ U B V O f 
Gran compañía OATITn d n O f l C _ Dlreouiún escénica P ; PE 1* 
de «arzuela do r f l D l i U a l l I I u E i . • an« -Eü*. - Maestros ' { 
•tiroctores y concertadores. A c e v a d o . i s ^ r a d o r s . R. Ooi-Se. X 
Hoy. <tr>mlutro, dos grandiosas funcionas. - Tarde, a las tre* y media.— 4* 
Cinco entupen- f «a ^ - A m m ací-o #1 ñor sm estaocn 
dos seto?. — 1.° fcüUHítsafciSWlt ¿Qg interpretes: 
A . P a r v e z o , M . T e n e r , C. Q o r Ü , f-?- c « - - J l re« . 
. - I b « y fft- M i j ( i > i i - « " s t t'ijarae en ios interpretes: j o 
p o l i . - 2.° * • * A t * s e f l n a Bo^Satto. p-c|iJ>Sa 
tv to ran te . P í f e l o í j > r ^ ¿ , E s t n r a l l e a y S a s t l d a . 
Noche, a las diez. Colosal proirrama. — 1.* La zamicia do ruidoso 

éxito, an do.1* actus 
L a G r a n j e r a d e A r l é s 

Soberbio conjunto. Eípléndlda orasentaclón. - a,11 La heratesa obra 3¡ 
del maestro V i v e s , 

A R O X A 
por los miamos eeiebradlsiinos camamas de la tarde. — El Iones. 
" a ^ m o u t L 0 ; L a G r a n j e r a y M a r u x a 
Moche, otro map-

oltico cartel: J t 1 c a m p e o n a t o , E i % 
b a r b e r o d e S e v i l l a , L a a l s a - t 
e i a n a y L a f i e s t a d e S a n A n - I 

. t ó n - s L ^ T ¿ " a ¿ f W a 8 L A SOMBRA DEL | 
{ DIT ft D de los señores K o m a r o y F a r n á m a S í - w o . .> JL í l u a n mrfslca del pnoularislm'! maestro G u e r r e r o , — t n pr& 4. 
i £ I ü L 0 * E L DESTERRADO e , ^ ^ , ^ s r . d ^ r í , a r o t 
9 Se despacha en Contaduría * 
B^H* 't v i* 'í* v í"f ' i ' 'í* "á̂ fi1 v í ' 'v 4* *í' í* í ' ' 5 t v í**?* "«j*1? 8 

f 
Compañía cómico-Urica dirigida pur el orlmor actor Manolo Prada» 
Hoy, domingo, tarde, a las tres y media.—Especial-De-pedida del 
^ r m T s t a D e r k a s , ™ 2 P i m - P a í n - P B m 
Ü á l o a p i a n o 'lercero; n o r l r a o 0011 maravillosas crea JUsa l i l aUa , IfClBLao clones.-A las seis sepa 

1 1 ciai.—Butaca con entrada 2 pesetas.-tíeueral O'óO. - Primero: La ope- 1 > 
' ' doíactos 1 8 IDOI l tS r í a ulI^cSwíormación DBfkaS 
r despedida del público de tarde. - Noche, a las . iez en punto, ennecia 1 

^ S S é s 6 1 P r e d i c a r c o n s i e j s m p l o í i" .0-!0 E l 
b u e n o de G u z m á a l™™ E ! p o b r e Y a i b n e n a f 
Coarto-, Adlosa Barcelo nawlrao Mañana, lunes I o i l o o p í a n S ) 4* sa del A8de la moda UBI AaS tarde sencilla Lia iUOdblaUa 2, 
£ i0 í f P i m - P a m - P n m ; E l p o b r e V a l b a e n a K i 
E i r a t ó n ; S e r a f í n E l P i n t u r e r o prT?fiei?0e5tprreno " 2 1 

la temporada t 

i : Z Ü I i i m f l UR F A V O R I T A | 
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telefono 4589-a - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s ; ; 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : F R A N C I S C O A L O N S O 

Boy. domingo. colo»»le« funolonaa. — Lo» eaztol* mia atrayentaa. — 
^ r ^ l £ 1 l e g o d e S a n ft-ablo J 

por V l f i n s y P a r a r a , y al monnmeutal éxIUt 

L A B E J & B A N A 
frraodlo«o óxtto <ÍQ esta 
compañía. — Nochat L a r e i n a • 

n 

E l c h i q u i l l o , 
n i O r a P<» ̂ iñ»». y al exltam 

triunfo da A t n i a a r a R o m o . S'e-j» P a r a r a , n&oru " o l a r 
V o l o r y «añores B l a n c a , A n a n t l o . C n a a s v F»rrA*t. -
Manau», luna», estupando tot- C I v f l l s f lP IftS n f l l f l m S 
moath a i.reelo. populare». C I VHIS UC IU3 J í a j a i 

por P a r a r » . — Nooae y toda» ta» noche» 

X a . A . B E 5 j r ^ - T = « J \ . K r - A . 
S« deapacba en Contaanria- — Para el mlórcolai. 1* da < 'otunre por la 
noohe. Función en honor da la» Colonia» Bejarana t Salmantina.-
KapresantaclóB eitraordlnaria de 1-A B ' J » » A N * a»l»tlondo 
la» Dlroctlra» de la» Entidades! Colonia Bejarana y Co.onla oai-
mantína de anta capital 

T e a t r o A P O L O 
Gran Compaíila da zarzuela del popular priuifi autui ..L'IS CALVO 

Hoy, domingo, tarde, a la» trae y media. — Monomen'al prourama: 
B U T A C A , 3 P E 8 3 T A S OBIVBRAl , . O'SO C T 8 . 

B.* 

E l d ú o d e l a a f r i c a n a 

G i g a n t e s y c a b e z u d o s 

E l t í o R e v i v e 

L a r e v i s t a T . S - H -

Hoohe, m las dlea: butaca, a'so. — a S N B R A C , 6 ' 7 0 

w E l c h i q u i l l o 

s* G i g a n t e s y c a b e z u d o s 

8.« E l t í o R e v i v e 
4.° La revlata de gran espeaticnle, 

T . S . H . 

S S f l t r d S G i g a n t e s y c a b e z u d o s , C a v a -
H e r í a r u s t i c a n a . L a r e v o l t o s a • Bocha: 
L a r e v o l t o s a . E l t í o R e v i v e , T . S . H . 

Próximamente: A r c o I r i s 

*********** 

T E A T R O P O L I O R A M A 
ilBKCCiUíl AJiTISilCA. - EMPKKSA UKL 

T S A T R O L r A R A O E M A D R I D 
COUPAÑU UEL TBATUii BEI ALFONSO UE UAURIU 

Hor. domlaíu. turde, a la» cuatro y media, y noche, a la» dletu 
J T J « í C 3 - 0 3 3 ^ 5 3 3 - A . M - A . S 

fiana. lusos, a la» clnoo v ma'lla tarda; 
J X J E 3 C 3 - 0 X > 3 3 

Koohe, a la»diazc l conoaoo oe t ' A i i ¡na. -Próximane&ta 
X a O S G Ü I T O S 

-: ea 

a t r o M i l i t e s 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 

Compaftla Intamaclona' da reriütA^ v irranden oapectAcnlos 
Hoy. (lomlniro.-ÜItliBO diada la temporada, despedida r hennfielo 
da toda la compaftla.-Terde, a la» cuatro, noche, a las dios. — Gran 

dioao éxito de la saper reme an tres act..* y 30 cuadros 

Coica en España que presenta el maravillosa fecómono de óptica 

C A M E L E O N S P E C T A C L E 
'Invento patentadoi. - 1 Jellrautes avicioutv, s loa nuevos nua.lro»color 
D e C h e a s M á x i m a s a l a i n d i a 

y J L a ú 3 * u t a e n c a n t a d a 
B o r l a A v a l ! . L a c a t a t e i t s l a d ' e n Cató, E l p e c a t 

e i ' amor , M o d e r n s n o a c b l n a f t a s 
Haüana, domlnífo. BennSclo y Despedida de toda la Compañía con la 

114 represenMcifia da m tr. 

8******** i-*i-}f*4r&******** » • : • « » ******-l-i*** ' i * * * * 

reLtPOMO B14 * 

t 

O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 
R A M I R E Z - Z O R R I L L A | 

Director artístico; MIGUEL MIHUKA J 
Hoy.domlngo.-Tarde alascuatroy medla.-PHOHEAMA EXTRA- % 
OKUXJiAKlO. — I B E I 1 ' ACXt>«r La hlutorleta cómica en tre» S 

acto», de Keparaz v López Montpneifro, 

E B d i r e c i o p m® tsss hBoha 
S u b l i m o f n l a r o r a t f t c l á n rto R MVliREZ 

La comedia ea tres actos 
M a n í a p e r s a o u t o p i a 

Noche, a laa diez y cuarto.-El juguete E l l i s c l i a z o . - L a celebra
da comedia en tre» actos de J. M. Acavodo. 

M a n í a p e r s e c u t o r i a 
E X I T O P£RSOi>aAU «la P e 2 R R I U L A 

" " " S í d a , M a n í a p e r s s c a í o r i a lUUOa. 
| S ^ U c i o l v i z c o n d e s e d i v i e r t e 

<*****i*******t** •» ****<•***** a 

^ T ES A . T R . O C3- O Y ^A 
U m p r a a a N o v o i - i T E L E F O N O O i i a A. 

X ^ a i o x i - S S L S S 0 2 3 . 0 
* Hoy. domingo. — Tarda, a la» cuatro y media y noche a las diez, 

¡ c a . I - . i l . . a , c o F i A k - z o r ^ r ! ] 

Hay butaca, a S 6Ü pesetas. • Jueves. ESTUBNO da 

I L A R A Z Ó N D E L O S D E M Á S 
de PS !ANC»EJ.I ,0 . 

ñ**************i •********w¿**<i'********m tt******************************************̂  
C I R C U L O D E S A N S 
C a l i * d * O i l l l « o , n ú m a r o 9 . — T o l A t o n o 0 7 7 H-
ACADElflA DK CAUTO, bajo la dirección del notable nrofeeor 
ANTONIO TEKRASSA.—Claae» de naere a once noche.—InseríDclonof 

en Secretaría. 
B - t . i T i * » • j, 

http://ca.I-.il
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t ' X " 
•ti-********-* g i' 

^ . - r i ^ o i * u í k X j i | 
X Kl más elocantoT coqnetón do BaicelOBa.—Lluue Vd. m teléf. T 
J* y le serán reseryadjiB las locaitdnies qae áeaee -Tudoslos días, tarde T 
T y noche granden fnaciones a cartM de ia apiandldmlma compara de T 
f, comedia española B O V - T O R Oi E fí 3, 
• Hoy. «tomluso. día S8.—Tarde, a las coatro en punto.- Seis actos, seis. * 
• Do» obras,dos. - R O S A » D B P A S I O N T L U U V I A D E • 
T CI JOS- — Noehe. a laj dle». — Do» obras, dos. — Pelí actoa. »el». * 
T L A C A R T E R A D E I . M U E f í T O 7 Í Í E X n a S O . OrandloíO • 

éxito. Mafiana. ianR». 2 (rrandcs funclonea. Decoraclonea nnevaa i>ara Y 
toda» las obra» do C. AS.nwj. Oran preaentacién. Conjunto Inmejorable *J 

T R O e i 
Coliseo de lan yandai atracciones. - Dirección artiftica: M. Benllorh 

ti raudlosas funciones de cloa y varietés. — Domingo 28 septlembro . 
19-21, a laa hora» üe costnmbre. — Artístico programa de pelísnlas. v 

;14 grandiosas atracciones. <;l J 

Y a d e í i : L o s A o g e L a y a : T r í o V l a r í í n e z f. 
y la omlnísnlíslma srtlsta 

A s i á e l i t i a c i é A r i é s 

estrella- caDionftista y concertista do Tlolin.-Prooio» populares do í ¡ 
coetniubre. — Hoy. domlnso do once a wm de la mañana se des- 2. 

pacban localidades sin aumento de precio. 

f.Bt, H£> '-• B 'i'- IWIBTERIfSSOt l 
«• ¿8ueBof-¿Healldad?-¿Ila8l!5n? <• *s* 

* 

= = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

lio», doroineo- — T r e s a o s l o t i * » o x i r a o r d l n o p l a a . a laa 
tres y media y a las seis do la urde y a las diez menos cuarto, noobe. 
ttONDMKM 1 Al i Y AliTISTICÜ PROGUAMA. — Proyección do NO 
TA15LKS PH1JCCLAS. - COÎ OSAL CUADRO DE ATKAUClONES 

Ksltazo de loa notables artista?, 

M S S T R O U P E L Y N T O i N ' S | 
DKBCT de la bella 

danzarlaa rusa 

F R A Y B R O S , 

rlrtuosodelrialiu. Q f l S á í P ^ P X 
111 excéntrico l \ M f f B | ^ l o l > I 

S A R I O S E R V E T 
emúieiite 

tiple ligera 

«• notable ex actriz do indlscatibie éxito M el Teatro do Variedades. 

dM pedí da tu» M a ^ í a L u í e a M o r e n o 
Hartos. KEAl'ARICION de la pcpularl^ma artista 

I S A U R A 
Miércoles, noebe. PHIMEEA VELADA SELECTA patrocinada por el 

> * 

E D I O R A M A 
Programa para boy''omlcíío, grandes sesiones nocho anmen7- ! Uo pro

grama y eKtrenode t.a t a o r « í í í r r ' t i l » por Hosper io-Novecja«3o« 
I i s a m o c i o r a a l a n . - l . o 9 z a n a t l t o s . L n t i m i d e z d e t > t i m o o 
cómica de eran rlaa. Grandioso e Indiscntlbio éxito de la interesante puiier 
prodoccIOn do ¡as ¡seleccione» Capitolio, i • R o s a d o N u e v a V o r K . 
por Mae Mnrray. — En breve: C t o l q u l l l n n o t i e n e anmlenaa 
por Jacliia Cocerán. 

| t^****Í '********Í<***M-******&Í**>**W'p*' t**1^s 

C a m a l e ó n S p e c f a c l e 
BL DLT1M0 GRAN EXITO DE 

R i e - R i e 
lOOtoiletes parisinas — 12 magníficas ilecoraeiones — Atrcizc eípeclai 

Para contratos y condiciones: 
J U A N B A T I , C E ! - I U N I O N . 17 
Dirección telegráfica: CNITAT-BARCELONA 

Hot, domingo, grandiosos 6̂ if ''?. Pc^bll to w sts ifímz>»re, mag-
nlficn policala da d ibu jos .—Vecac lonc» . oorel rey de la risa CHARLOT, 
preciosa poucuia cómica de Rrau é^iro. - L a n e c a d o r a * preciosa película 
no gran emoción, sumo Interés dramático y lartro metraje, — y 5 tseiía e l 
I n v l a n t o . paítenla extraordinaria de 3000 metroa do la marca Fox.— 

Noche acontecimiento clnematoeráflco de la grandiosa pellcnla. 

por la ¡ncoc:parablo esírell» ' ' r - ^ M ~ . •• ¡: .!;::._ prarectándose el 
primer ei'i-c-ío 

e i n e s I r i s P a r í s ? R o p l C i n e 
Hoy, •iomíniío, írrr»n sesión matíuai do H a ! . — Taitie. "fiosal prosisma. 

D o b l e v i c t o r i a , S T I & S u : - I C l u é m a l a 
e s e l h a m b r e 1 g g ^ ^ f - S a n s ó n e l i n v e n 
c i b l e . ^ ^ S ^ l - T L a e d a d d e p i e d r a 
cómica risa contlnna- - Noche, aumento Se programa con ia magnifica r"o-
dicción L a s h i | a s d e l o s r i c o s y e ™ ^ - « ^ 
l ü PO^S d8 f lSnÉB-S "OI"-'a c*'el,ro couoletlsta llaqnol ¡tíeller — llafisna, excepcional programa de estrene?. 

S P i i E H D I D e i K E M f i 
Uarquee del Dnoro. núm. 125 
(Pronte calle do ParlamentoJ 

Calle Consejo de Ciento, nitm. Sil 
tEntie calles Caaanovas y VlUarrocli y. 
Boy, domingo, tarde y neche. coloeel prorrama: Exito de L a s s e m e n ' 
c l a n stel U e s t l n o , emocionoma d r a m a - - ü o ooncus-so Ue Ule ' 
r a t u r a , he7inofa comedia por Margárita Fisher. — T o n n y c o n v a l e -
d e n t e , asunto In t e r e san t e . -Vens í anza d e i»n c o c i n e r o , cómica 
de gran risa, y N o v e d a d e s U n i v e r s a l . 

ATEílUION: En el Salón Cine Kalava. hoy tarde y noehe, grandioso suo 
oée de la eminente estrella da! eonniet y baila 

M - A - T I H a D a E J I ' Z E S S ^ S ^ E I S 
y el popnlaríelmo 

C 3EE .ÜL JES. I j O T 
rey de la rita y patia. 

I 
£ 

a l a s O v m e d i a T 
I n a n p r a e i á n de l a t e m p o r a d a d s I n v i e r n o I 

a c c i o n e s 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : J A C E N T O SALA. 
Será el eapectácnlo más popular, atractivo y económico de Barcelona * 

Todas las tardes, a las i Qn^onn 0-39 _ CnnQnn] 080 <• 
Todas las noches, a las 9 y media DUvaba, m " U B l l c r a l , (r*) * 

B****&**->I t' * * * * * « v v ^ * ^ * ^ * * ^ * * * * * * * * •i&tti-a 
a 4 ^ t t ^ * * i < * * * * * * * * * i i > * t t * * * * * * * * ' i ' i < < t t * t t * ' & § 

P A T H É - P A L A C E I 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s » n c c i i * 

O r a u e s l l n a S A L V A T 
El melor cine de Barcelona.—Catedral de la Ctaematograíla, í 

Matinal de I I a L — Tarde, sesión continua do 3 y medí» » 8. - Nocfce i> 
de 9 y cuarto a 12 y enarto. — Grandioso programa. — . - ' a t t ió l e- ** 
v u e st? miscelánea. — E l eacuraso d o l a s f-«?!s comedia *• 
amarlcana Interpretada por Wiles Welsh. — t a ln-->>rroál»>íe Y 
deliciosa comedia por la sinipátlca Margarita Flr-her. « 'omi i sU* j | 

A, v a c í e e s x a divertida cinta cómica per el pop...ur v celebro j 
X clown Larrr Semen - ESTRENO de la 3.' y i.» Jomada do la célebre ^ 
* novela clnemaioeráfica M A r w r j R i N por el eran actor Komaaw ¿. 
í» Jonbo. dividida en ocho jomadas. j> 
<»»»»l>»»»l|.I.»i»,t»<,.>.tlt..|.»,>itl.|.il..tMtl.;ntí,lt.Í>?.t.-H-*»****8 

http://Iisamocioraalan.-l.o9
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4, a-.ií* r o e . í axicií.* 

XtfO» pr t t c l i l ec lo f l i d • temlUaa < 3 í m t l n 4 l i t t t ~ i m 

Hof, domfaeo. gTMHiiojo procrmms.-8Mt6a mattaal da enea i nsa. 
iMiranteeauLs borute J^paeluraa bnucai Daoiernánj pira la 
»lon Mpectai de la«6-Tarde t.'aestdn a UaB j l l t . evoeelal a laaC. 
ea tudai l u walonw ae proyeeiarAn por últliuo día ta on^lual come-
uta dramiclea «La copa mllaBrtwa» por loe irraede* artlnta« llore 
liaoiptou y ¡Ma Cbeoev y la maeDificii comedia dramática de la fa
mosa marca Uirfrtwyn «Los tres boiteníase discreto*» «icloelva. msgU 
tralmema Interpretado por la belUatma artiata Eleonor üoadmar. 
NocBo. a las9r UJ.—Aumento de proitfama con la cinta «Li 8* nd-
mertida la percala de la eletranola*.-*£l htio pr^di^o»-- Wafisna, 
lnr&*, Dmfrrama extraordinario con tres mairnloroa entreno* «¡>on 
Cía v ote» por el boxeador art^to critico, la trael en media «Vida de casa
do» por el pop í t artista Bea Tnrolo v la preciosa comedia draaaitl-
r* «Si-crelo pro?6«irinaii creación de Liiian H. Dail* y Francia Llster 

| DIANA : ÁBGENTIHA : EXCELSIOR 
S Uoir, du:u>D¡̂ >. uraudlu-os 9«siou.i*. - Matinal da U a L - Tarde y 

noche, ejico¡r!cíoe r rariadoa prouTaraa.-EXITAZo de la eran peiicnia 
í d S ^ r S S S a n s ó n e l i n v e n c i b i e 

creación del aouMe atleta LUCIANO ALUf CTINI. 

D o b l e v i c i o r i a por el peonías 
Wllllam Kc«.6U 

l>adeiiciusa comedia 
ilramatlea de l,75u m. 
l,a riMsiosa pniícnla r j . arl l tr l t i f n í o H r a Mr SíiUB cómica d» gran rb-a C a a Q Q g p i e a r a puLLASU 

Tardn, pn>tfr&ms aumentado con la película de 1000 metros. 
L a s h i j a s d e l o s h o m b r e s r i c o s 

laterntetca nríncipalm UIE1AN CÜUPER y sTUAKT HdLJIES. 
Mooke. granrtlai» neenUKlmiento cicemswgriaoo. - LO'I 

EdTHENO - ESTUEH' > de U grandiosa obra da «.TOu metros. 
creación do la notan ie estroiia RaQCKL. MKLLLÍt. L a r o s a d e F i a n d e s 

Maftana Iones, insuperabloi osirenosi - Ki gran fllm, de i.J.V) metros 
WBVK . ACIOM P » ' -XO»TA por el notable JOUS UILBEÜT. 
I.a iwntlDtnntal peKcnU de l.TOb metroe, AMOtc D f maorR 
por KATULTH W1L1.IAM8 y U peilesis cómica i . A n r i O o i e s 

po-í « p o n r . 
* Jaeres próximo-. PresaMMHa de la eelebre trtarlca PAULINE VBK-
* i>tK!CK y M notable r popular actor WILLlAM LlüNCAN coa 
* sos últimas creadoues 

• • - * - - • • • * • « • • » • * 

I I Q o i i u i s e i i t a l - P a i r ó - W a l K p l i 
Hov. dominio, gran 6«aión matinal di> once a ana. — Proarama esco
cida. - tiran exUo del QL1N r t T o v CUABISTU eo los elueu JtOüD-

UESTTAL y WALKXBIA 

L u c r e c i a B o r á i a K ^ / a ^ S S i " 
¡ S I r e p a t r i a d o M ^ ^ Í ^ A r - 1 ^ 1 7 : 

C H A R L O r e n v a c a c i o n e s 

l.ail:cuna creación dei üay dala risa C M A ' J ' . E B O H \ 1*1-1 N 
Tafil2: m S ^ c S g u a r d a f o r e s t a l mouudu con 

S í S S ^ U n ü H a) lüiüfi a I I i ! » 8 2 ^ ^ 
U n m i l l ó n p a r a d e r r o c h a r K f w L i s s f ^ 

MaAana. lanas: L a v n a l t a a l m u n d o a n 18 u i a t , 1.* y 1* 
episodios u n m i l l ó n p n p » d « r r o c H - i t - . - r i b isan e«<m(-
n o . del selecto programa Alaria, por el siropAtico Charles Ray. — 
* a a c a d a n a n d a i d a i l i o drama de gran amocUc. — U n na-
tfoelu a g u a d o , gran risa. 

T . . . . í - r ^IMi> 1371 A. 
VIA .-AY^rA.N*. 14 
tocal fresco y cómodo. — Hoy. domingo. m-tmiSso programa. — Grandioso 
* msajiaralile éxito de la emooionanteproducción HI i ia t fa a l I n v l a m o 
'niBrnrOfcwla por 17 estrellas d« is pantalla. - . l o v a n a u n a a a b n s l o , 
nota c-ómlc» ite eran risa. - Pn t i - to ia s v i a d o r n , magntaoa cinta per 
jenaclente ai Selecto Programa Atarla, eroaclón da la graciosísima Dorosby 
Ulsb. - .Im r ¿ o s d a nnsOf". segunda v dirima loniala. - Noche, extraño 
3a ja nreoiwu cinta T r - c n i y a a d a a por Enld Beann*. Alaria. -
•xau-ma. tod • estmnos, entra eiioa> s a n s ó n a i I n v a n c f H i a ñor al 
V '̂f*;' " arit ia I.aciano Al^r t lnL — O o b i a v l o t o r l a fl<m americano, ñor 
trilllaoi Knsseii. — P a n F o i l n n a e a m o e A n ttm t i r o dos parteada 

risa. — L a e r o a i n d a l v a l i a drama americano y otras 

t t t t t t t » t t - m i 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C l n o B o h e m i a 
Hor, domlneo. Baaión matlaai de once a ana. — Tarde y roebe. - PR!>ORA-
^ Í p ^ T S S L a e d a d d e p i e d r a . - ^ 
fo"? D o b l e v i c t o r i a g f ^ i í ñ M d i : V i d a d e 
p e r r o { X ^ T h ^ ^ i ^ S ' X - a - s i x l j a s i 

d * * "! í~%fít g ' I f ^ C i f ^ i P9T ,0* celol.rex artistas MIRIAM 
Ka la so-ion do la noche, colosal J o m o o Ha a l i n f l a o ñor ia relnA estreno da la grandiosa palíenla U l lUSa UD riaQBBS del coaplM 

H O Y 

ULTIMO DIA DB ACTUACION DEL 

1 
P L A Z A O E E S P A Ñ A 

u mu mmm s ñEsis oe i i 
O FUNCIONES DE BALA O 
O ¡ADIÓS a BARCELONA! O 

c i n c o h a - g e s i ^ - s s c b : 
Despacho da sillas de plata r entradas en la Honda de la Unlronldad, nd-

mero -JA. - Tolííonos Í07U y ¡it" A. 

C o n o l o r i o s 
» » • a. J. .̂ J . . t «. 
hít . '-- ' ii r - - v • 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
Todas iaa nocbas de tllaa a doce, grandes conciertos por el Qalnteto 
aMdlrije el celebre vlollnuta don EDUARDO DiLuRA yda ana 
forma parta al notable noioneellata dos UKR.IABDlffci UALVK2-

B a i i e s 

L A B O H E M I A 
E S P L É N D I D O S A L O N D E B A I L E 

E L M A S G R A N D E ; E L M A S C É N T R I C O 

E L M A S H I G I É N I C O Y C O N C U R R I D O 

D E E S T A C A P I T A L : P R E C I O S O J A R D I N 
Hoy, domingo. Orandas baHas taria y noebe - Noostraate riral HAN 

DA <iirl^I<la por el «aaatro I0L.K8ÍA3, ejecutar* an eeleeto programa 
da bailahlee todos modernos. 

MOTA; Ei baile de neefca ENTRADA, DS A PESETA-
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¿ E S U S T E D , A L G O F I L I C O ? SI tleue uMckI oor us^racla. «a» l«r« patológica, no concuna ai Pa la 
c i o o » O r l - t « l . fci P a i o c t o d e C r l s t - a M un rincón deilcluso, 
loado reinan el ballleio y la aleitria. Por naos céntimos 'lo cousumaclón ca
ras Donlta-,, cuerpos perfecto» risa, miu», (sracla eayiujtanea y bnea humor 
•ontlnUK. P a l a c i o d e O r i s t . i i (Estrelia. a. priacipall. Teléfono 1.62ÍA. 
FIESTA MAYOR D'd SAN GERVASIO 

ENTOLDADO akchi - MONUMENTAL 
Barriada Galvany. Taró. - Gran lujo. — Granilio-oi ISalles úa • impedida 
para los días 27 noche y domingo S8 tarde y noche. Orquesta Novly iU)doroda 

Los bailea empezar&n a las claco tarde y diez noche , 
Profeanr de halle de baiOn, único en Kspaña qne on seis 
horas ensefta lilen el bailo oe Suciedad. - b'specfhlldad 
en los modernou. - hnseñaaza Karantida. — Ciases 
particnlares. - Academia fnndada en el aBo lb7ü -
CalioClP^us déla Buquena, uiimero 2. entresuelo, 1.' 
ijnnbi a la caí le de la Hoqueria) 

l A i i , - . t . c . . iu CKKOA P. l'etuan 
H o y , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e : G R A N D E S B A I L E S 
Selectos programas de bailablaa modernos a cargn do ta notab eBASHA 
DANCING, t n el b. lie do la noche coctinnaciún de las e-eifantcs VELADAS 

SKI.WTAS l>i-. -OCIlíDAO 

asi en o i 
( e u l p e A r i b a u C A t ^ i . K V.\L.K!V-aiA. 173 « e n t r e A r i b a u y M u n t a n e r > 

Hoy. domlneo. tarde, eran baile. — Procrama ballabio nnovo.- Ite^.'.-. ()r 
qneata EL DELIRIO MDSICAL. - Pronto: Kstreno ilel fnror «Tantru cuino» 
7 demás tuivedadi»- bailables. 

V E N U S S P O R T • P A L A C E B A L L 
• 11 >n£0. 64 i i g r a . -27 

ílo» domingo, baile de Sociedad tarde y aocho, por 
SPORT, dlrlsl Ja p.ir el Hr- Pouaá. — Estríaos: Fcxtrot. \V 

la Bnn la VE-NÜS 
i p.ir el Sr. Ponsá. — Eetr^aos: Foxtrot. Wolt. Ruaixch, Vala. 

Piinteaalre. Marcha, Cal6.... Tango, Yo tuvo tm cariño 
Noche, e utrada una peseta 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
liarteet. nocQe- JNAüÜÜUACJÜN •--h LA TiOilPUKAI>A. cuaUro <le 

oeiotariíi de primor oroou. 

O A M P D E L ' i 
Dimnent^ :3 <lú t^ctduiüre a dos quana de cinc.-Fértil riital del torueiif 

COPA FERROCARRILES DE CATALUÑA 
" C E N T R E D E S P O R T S D E S A B A D E L L " 

" F U T B O L C L U B T E R R A S S A ' ' 

O Z S Z . 3 E G O 
Hartes. 30 Septiembre, n ia.- m i.uche en el Teatro Lspaña (frente Arer.as) 

S G r a o c t e s c o m b a t e s , S 
A p a r i d - G i l . - B r u g u e - D i o g e n e s . 

P u l g - J o u m i g A r a c e l i . - C a r l o s A r a c e Ü - M o n p o . 

T Ü N M E R e n 12 r u n d 3 c o n t r a T O M A S C O L A 
íla espofanza c.-paí<oiaí 

t u r o - p a r k 
Ua^uificop tardluen. lio* irLtiingQ. por la tarde tuiicionarán coi'carác
ter extraordinario todas las grandes atracci'ines.-Wítehins Wawe". Ante 
round. Montañas rasas, el eran Charfoc. la plataforma de la rk% ni .abciin-
to. eto. - Banda en lo* lardlnes. Sardanas Por la enbia Barcino. Pntxln'd'lts 
quatre gata.—A la« ̂ elá de la tarde, dttlma ascención de la presenta tempora

da de: Intrépido 

C A P I T A N p u i a 
en sn globo de mil metros «Villa de Lyon» 

za fle Teros i las Breñas i 
% Domingo. 28 de septtembrs, a las cinco menas cuarto de la tarde | 

T Se lidiarán seis hermosos Novillos-Toros de la ganadería de * 

I Don NARCISO DARNAÜDE (antes G. CAMPOS), de Sevilla | 
por los aplaudidos diestros 

Francisco Ferrer (PÁSTOBET) 
Angel Navas (GALLITO de ZAFBA) 

I José Belmonte (BELMOMTITO) 
* Kl despacho se abrir» con contaduría el día 26 en el despacho que ¡a 
¥ Kmorosa tiene establecido en el teatro Principal Palace I.'etalies por 

oaríeles. 

fÍ¿.-*'>i^->****'s^^^><">->-tt ii .ti if i|. * »•;• frg 

L A R A B A S S A D A l 
Orau restaurant. — Uabiertoa extra a lu pesólas. - Granearía todas * horas.—TZÍOAÍhES FUSELLAS.—IIav habliaciones para alquilar en 
el mismo hotel.—GRAN SALON PAllA BAiQUIiTES—Telef. 6S0i-6 * 

t 
l í t E S T R Ü H R H T I V I R I S O f í D O f ^ É E 
^ P l a z a C a t a l u ñ a , T : : T e l é f o n o 3 0 9 0 A 
^ Día l . " de Octnbre, Inauguración de la temporada de Inyleno. 
f Tarde, de cinco a ocoíx 

I T H E MAISON ^ ^ TZIGANES 
t He ocho y media T í T 4 5 3 T í " - * A 
í a once, comida - V S ~ *—' •*• -« f c -
Z Salidas >fo teatros "OlfQTrEsnSA-. - Paro las salidas de teatro», 
L sor vicio especial do la Casa. 
I C H O C O L A T E : M A I S O N D O R É E 
Z c o n o i c o t o s t e 

S A L O N D E Ü A N Q U E T E S 
|-{-»»H-»»»»»<'»-{-» » t •!• ' I- •!' •!• 1 i- 'I-» * > » i • • * •! a 

O . A . B O 
¡V.n !a cnmbr-? do esta montaüa la mas aita de ÍOÍ alrededores de la ciudad 
píiBareis las horas de los días festivos mejor que ea ninjídn otro lug^rl-Kl 
miU importante fuoicalar dol muado ô  conducirá atlí en breves momentos 
Ueade .-iqupita altura dinfrucaruLs de ffran liosos panoramas, airea poros 7 

oxigsundos e iccoraparaoles atraccione> 
G i g a n t e s c a a t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o 

M u s e o d e g u e r r a • O r i g i n a l t r e n d e m o n t a n a 
que permite recorrer el nuevo PAKQUE natural en constrncoión.—Entrad» 
libre » los pasaioros del funicular. Oran cnncíerto por la reputada band» 
LA ARMOXICA BAItCELONLSA.-Servicio en el funicular W t » la una 

de la niadrncj.na los sábados y días festivos 

M a s l C ' 

Tarde v noche: EL KKJOB PKIXíEAMA DB % VAlíIÉTKS — 80 BELLISIMAS ARTI TAS • • OSÍANOSOSO E X I T O l i o l a ^ e n l n l •>• 

L 
MUSIC-HALL de 
PRIMER ORDEN 

U n i ó n , y 

ESTRADA UBRE 

v do la aplaudida 

T R O U P E G A R I - U S E T 

i» íí o m -r 

LOS 5 ALEE 
Ue 7 a 9 v d« I a 4. HAXCIN'). — Esmerado ^ 

servicio de Restanrant < 
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B A - T A - C L A N j 
— — M a r q u é s e i e J D u e r o , S 3 — — % 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S | 
• ' % 
T a r d e , a i a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a | 
Grandes conciertos de varietés, por el mejor elenco artístico • 

de Barcelona 2 
B e l l a C h a r i t o - A n t o ñ i t a F u e n t e s | 

B e l l a D o r í t a - H o r e n c i a I r u ñ a - C o n d e s i t a Z o é | 
H e r m a n a s C e i i n d a s | 

Todas las noches, la colosal revista eu un acto, doce cuadros, •£ 
antecuadros y un prólogo, letra de «Luxenti . y A. GUell, mu- ? 

sica de los maestros Cristiá, Quirós y Pastor, titulada Z 
* 

Días Icsfivos tarde y noche: * 

1 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 ! | 

100 T r a j e s n u e v o s d e l a c a s a W a l t ó n , 100 * 

G R A N C U E R P O D E B A I L E I 
Decorados de Ros y üiiell — Dirección escénica LUXENTI 

Gran éxito fiel delicioso entrecuacíro 

« L > A F O i ? T Ü ^ A » | 
B s g a l á n d c s s un prec ioso T r u c o a cada espsctador | 

ií^»MHt..;.4^:.á^:^.j.:.í..:.í..:-í.M..:.*^ 

CONCEBI APOLO Margues üei Cuero, 37 

í .1 m á s n o p u i n r M u i t l c - l i a l l fSmí t>aral»Ui 
E l . M E J O R E l ; IM O O A W X I S X Í O O 

P n O X I M A M C N T E 
la gmx rarlsta moderna en dos 

aetos T 16 cuadros, 

C a i d o r ú n - V a l l a r - M i -
r a l l e s - Sutllaza-C<A<Uz 
— — n . C r i o l l a — — 

:: .MetUiS* R a p a r á s n 

María Casanovas 
Trini Serrano 

P O P U L A S Al USX w—IIA E L 
Todas leí dlu tarde 7 noche. — 9 o b e r m o n a s a n l s t a » , s o 

KUESTEA TEKCEliA PABTE DEL. PKOQRAMA 8ON1 
LATORRE - TOSCA - HORTENSIA - ESTRELLA - JAR-
DINERITA - GUERRERO - LA FEA - FORNER - VIDAL 
SEGURA - M . PONS - CAMPS - M. SANZ - RAYNOM 
D'ORSAY - CLEO - FLORY - ALBA - LEO PONS 

MURCIANA • PILARIN MARTINEZ ZULIMA. 

• L O L A M I R A L L E S ^ 
X EL KCeVÜ ESPECTACL'bU 

S E L E C K - S K E T - P L A S T I K 

X e l £ I o n o 3 . 9 a 3 . A 

I » 1 U S Í C - H * E E O •. 1,̂  . O S Í I N O E S N O V E D A O E f l 
Kxlto crtc.eutode la bolla estrella canzonetlna 

f i l m i m m * i 
l^xttu rultluso i2e la atracción 

T R O Ü P E P E 8 C Ü 0 C I 
atracción *i& fiorprondontc" trabalcwde sraa precUMn üIcImoA dlaa 

Aplnnsos niürucldoe a la almpáclca bailarina 

L A M A R A V I L L A 
Limes, debut de la novel estrella canconetlsta 

S O L I T A 5 A H A H U J A 
nnora en Barcelona. 

<• 1.° Octnbro. importantísimo debut do la catrolia do canto y concortlata 

I A N G E L I N A D E A R T E S 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l m i t o d e l a p a z 
Desgraoiadamente la paz, por que 

parece que t rabajan , no sabemos si de 
entera buena fe, los viejos zorros po
l í t i cos y d i p l o m á t i c o s reunidos eu G i 
nebra, no es m á s que u n m i t o por 
ahora. 

E n Europa y en el mundo no h a b r á 
paz sino hasta el pun to y hora on que 
convenga que haya guer ra a los que 
con é s t a medran, prosperan y se e n 
r iquecen . 

Si hoy parece que en elevadas es
feras dominan las corrientes y los 
sent imientos paciilstas, no es m á s que 
porque as i conviene a los altos s e ñ o , 
res do la finanza y del Estado, a los 
soberbios d u e ñ o s del dinero y del 

poder. 
E n efecto, las n a c i ó n o s e s t á n dema

siado agotadas para pensar en mucho 
t iempo en b é l i c a s aventuras . Cinco 
a ñ o s de matanza cruel han desvenci
jado la m á q u i n a del Estado y han se
cado las fuentes del capi ta l . E l h a m 
bre convulsiona a los pueblos. Y la 
d e s e s p e r a c i ó n y la r e v o l u c i ó n acechan. 

Emprender o in t en ta r una guer ra en 
estas condiciones, fuera una locura , 
fuera u n su ic id io . L a m o v i l i z a c i ó n 
t r o p e z a r í a con resistencias y d i f t cu l -
tados enormes. Y los objetivos, salvo 

V i d a j u d i c i a l 
En l a Aud ienc i a 

S s ñ a l a m i e n f a s p a r a m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Lonja. — Incidente. — 
Don Juan Aroha Prats contra Pranolsco Pu
jol Nogués. 

Atarazanas. — Incidente. — Don Jaime 
Mayo! Aymerioi» contra Sociedad Cusó y 
Carcereny y Antonio Villar. 

Sala segunda. — Hospital. — Mayor cuan 
tía. — Seflores Pont, Aurell y Armengo! 
contra el Banco de Barcelona. 

Atarazanas. — Mayor cuantía. — Don 
Antonio Sampons contra la Junta de patro
nos del legaao Pl. 

Vloh. — Interdicto. — Don Juan Abel 
8aas contra el Ayuntamiento de Vloh. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. Va 
tac!denle en causa sobre estafa. 

Norte. — Üa oral, por estafa, eontra An
tonio Pont. 

Seeelón segunda. — Sabadell. — Va oral, 
per astafa, contra Mena Gasanovas. 

Universidad. — Un Incidente sn causa e eetafa, y un oral por calumnia «entra 
é Pulg. 

Sección tsrosra. — Sur. — Un oral por 
•sestnato del annte de vigilancia ssfior Bs-
«artta, contra Cesáreo Mallat y otro, ssfla-
JMto para dos días. 

VISTAS CELEBRADAS 

Ssoolón pílisiSf a 

VMronse sismos Inoldsmes en causas so-
||r4MkpeIaelon3s, actuando de fiscal don Luí 

las revanchas imposibles actualmente 
de Alemania , tampoco se ven claros . 

L a paz, pues, e s t á por ahora y d u 
rante a l g ú n t iempo asegurada, porque 
no hay modo de hacer la guerra . 

Por eso, d í a s a t r á s , d á b a m o s a en
tender que la campafia pac í f l s t a de la 
In te rnac iona l do Amsterdam nos pa 
rece puramente palabrera y como el 
p u ñ a d o do cebada aplicado al rabo del 
b u r r o muer to precisamenlo por los 
que han ayudado a matar a l b u r r o . 

L a paz, s i n embargo—hay que con
fesar lo—, e s t á en el pueblo, como la 
guer ra t a m b i é n . Una y o t ra las hace 
el, s i no porque quiere, porque no 
quiero dejar de hacer 1* segunda y 
poner los medios para establecer la 
p r i m e r a . i 

Cuando el pueblo quiora, cuando el 
pueblo se decida, la guer ra se a c a b a r á 
y la paz se i n s t a u r a r á en el mundo. 

Pero mien t ras esa vo lun tad no so 
afirmo clara , concreta y o a t e g ó r i c a -
mente; mient ras esa vo lun tad no se 
manifieste con actos; mien t ras el ideal 
f ra terna l e in te rnac iona l no sea m á s 
que u n anhelo vago, oscilante y d i f u 
so, la paz entre los hombres—Jo he
mos dicho y a — s e r á u n míto.-

Scoclón segunda 

Se celebraron tres orales por lealones, ro
bo r hurto, respectivamente, actuando de 
fiscal don Vicente Osrela Martin y carecien
do todos ellos de interés. 

Seaolón t « r o s « 

Bajo la aotuaoldn del fiscal don Gabriel 
Brusela se celebraron algunos incldentos de 
vistas de apelación, habiéndose suspendido 
los Juicios orales sefialados. 

En los Juzgados 

DIIIssnolM 

El Juzgado de la Audienola, ssorolaría de 
don Acisclo Gasanovas, Instruyó dnrants sus 
horas de guardia 28 diligencias, habiendo 
Ingresado en loa oaUboxos del Palacio de 
Justicia seis detenidos. 

Le sustituyó «1 de la Lonja, secretaria de 
don Tom&s Riera Sans. al que boy relevará 
si de la Universidad, secrsiaria de don Ra-
fasl Glaverla Llovet. 

BaUfa 

El gerente ds la razón sedal Diego A l 
lá», 8. sn C., ha denunciado a una vende
dora ambulante, llamada Milagros Pérez, 
que en distintas ocasiones hizo pedidos de 
géneros por valor sn Junto de 818 pesetas, 
resultando que dló su domloHlo fsleo para 
eludir si pago de Jas mercaderías. 

Rssaluoión Judicial 

El Juzgado de M Universidad, que Ins
truye sumarlo por estafa de Impermeables 
por valor de 4,500 ps««tas a la casa Modes-
b Clerles Bastida. «1 simado último, ha 
dictado auto de prosesacitsnto contra los 
supuestos autor. Enrique Pal Vloents, y 
coautores Vlnente Ballsstsr Perrer y Narciso 
Miranda Carreras, decretando la prisión del 
primero y concediendo la libertad provisio
nal de Baila*lar y Miranda. 

También se acusa a Enrique Pal Vicente 
de una estafa de Joyag a un esULblecimlcn-
to de la calle San Antonio Abad, námcro 
41, ocurrida en Í9 de agosto uUlniu, ha^ 
hiendo sido reconocido por el periudicdUo, 
si blon en la ocasión de autos aquA llevaba 
puestos unos lentes. 

Uno que no tiene palabra 

Don Blas Matas ofreció en cierta ocasión 
a un amigo suyo 2,000 pesetas para que 
pudiera realizar un negocio, mediando ú'ai-
oaraento un simple recibo, y negado el ven-
eimiento para la devoluotón de dicha canti
dad, el amigo se ha negaao a la devolu
ción, denunciando el perjudicado lo ocurri
do al Juzgado de guardia, correspondiundo 
al de Atarazanas ib9 diligencias sumaríales. 

Amenazas do muerte 

Por amenazas de muerte a Felipe Enrioh 
Hos ha sido detenido Jaime Ribas Bosch. 

Ocurrió si hecho en la calle do f.auria, 
número 48, 8.* !.• 

Las Intoxicaciones de Qraeta 

Para la semana próxima estin citados a" 
declarar loa testigos citados por Rosa Pujol 
en el escrito que presentó su abogado pl-
disndo la reforina del auto de procesamiento 
dictado contra aquélla. 

Dentro de pooos dtas será presentado el 
dictamen del Laboratorio médico legal acer
ca de la sustancia que originó la Intoxica-^ 
elón. 

Falsificación y estafa 

Ha Ingresado en la cárcel, incomunicada 
a disposición del Juzgado de ta Universidad, 
secretarla del seflor Codornlu, Vicente Fi-
nizzio. acusado de falslfloaoion y estafa de 
200,000 páselas a don Mario H. Finizzio, de 
cuya casa era apoderado. 

Timo que falla 

Un farmacéutico de Gervgra del Maes
tro (Castellón), llamado don Joaquín Ca-
nastlella, que habla venido a Barcelona con 
objeto de adquirir, entre otros productos 
rarmacéutloos, dos kUop de cocaína, que 
debía entregar en un laboratorio para la 
preparación de ciertos específicos, estuvo a 
punto de ser víctima de un timo por parle 
de un suiste llamado Plinlo Rico Dallado, 
que, fingiéndose agente de la autoridad, se 
apoderó de la cocaína mencionada, no rea-
litando su propósito porque el safior Ca-
castlolla, sospechando que aquel sujeto no 
era agenta, mandó al dependiente de la dro
guería que le había vendida dicha droga 
que siguiera a aquél y s otro Individuo que 
eon él Iba y los manaara detener, como asi 
ocurrió. 

Entretanto si sefior Ganastiella dló euen-
ta a la pollsia de lo ocurrido, presentando 
toda la aocumaDtaolón, fórmulas y guia que 
garantiza el derecho de adquirir el tóxico 
mencionado. 

SI supuesto agente, con la cocaína ocu
pada y el denunciante, fueron conducidos si 
juzgado de guardia. 

HOY, KN LA BARCELON ETA 

Concierto por la banda 
municipal 

Está mafiano, a las once y cuarto, la ban
da municipal dará un eonelerto sn la Plasa 
de la Iglesia de la Baree'.aneta, ejecutando 
el slgaianW programa: 

Prmiara parte: "Maroha Lorena", Qanne; 
" L * prlnossa amarilis", obertura, Saint-
Saeas; " M i n a » - ' , preludio. Vivas; 'Gui
llermo Ten", obertura, Rosslní. 

Segunda parte: "Primara sinfonii", sobra 
(temas popularas. Rivera; "Polonesa", en la 
ibsmol, Cnopin; "Cabalgata de las Walty-
rlas", Wagner; "Jota de La Dolores", Bre
tón. 

¡ No sa ejecutará ninguna obra fuera »< 
i programa. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

L a p o l i c í a v i g i l a a quienes c u c h i 
chean sembrando nol ic ias falsas. Es 
u n resorte da gobierno que emplean 
todos los que mandan, sean de dere
cha o de izquierda, y e s t á bien, p o r 
que quien m í e n l e o ü b u i t a con Unes 
a n t i p a t r i ó t i c o s no merece considera
c i ó n . M i o p i n i ó n , puramente personal , 
e s t á en este pa r t i cu l a r a l lado del 
que mande, sea quien sea y tonga el 
co lor que tenga. L a realidad es casi 
siempre lo suflcientomenie amarga y 
es culpable rodearla de sombras m á s 
espesas. 

Dicho esto en serio, ¿ m e j e r á per
m i t i d o sonre i r l igeramente ante el co
menta r io que sugiero la d e t e n c i ó n de 
var ios hombres, mujeres y un chico 
que para comunicarse con ios e s p í 
r i t u s h a b í a n convert ido en templo una 
l e c h e r í a de la calle de B o r r e l l ? 

8(, lector; una l e c h e r í a regentada 

Íior una profunda dama, conocida por 
a "Clsa", de la que no s é si v e n d í a 

leche eon agua, extremo que conoce
r á n los e s p í r i t u s y t a l vez el delegado 
de Abastos, pero de la que me consta 
que gozaba en el ba r r io de só l ida f a 
m a como hembra sabia. 

Suele decirse de un negocio inse-

Ei r o : "Poca leche d a r á esta cabra", 
si negocio esp i r i tua l no p o d í a ase

gurarse o t ro tanto . Rodear de iechc a 
los e s p í r i t u s , como h a c í a la Cisa, es 
t rabajar en firme, y las sesiones l á c -
teo-anfmicas que p r e s i d í a g ravemen
te la Oisa no h a b r í a n iropezado con 
o b s t á c u l o serio a no mediar un " c i -
p a l ' , un modesto "c ipaP de la casta 
de colorados. 

Este representante de la au lor idad 
tu te la r o b s e r v ó algo anormal on la 
l e c h e r í a " E l L i r i o , oropiedad de la 
•aipientlsima s e ñ o r a Cisa. N ó l e s e , de 
paso, que parece u n poco i n c o n g r u e n 
te el nombre de la l e c h e r í a , "E l L i 
r i o " , porque no se persÜMn bien las 
relaciones entre ei l i r i o y la leche. E n 
esto no aparece m u y c lara la sabidu
r í a de la s e ñ o r a Cisa, que deb ió bap
tizar su l e c h e r í a y hasta la leche que 
• n sl ia e x p e n d í a con nombro m á s ade-
« u a d o , como, por ejemplo, "La nata" , 
"La crema" o "La cabra loca". 

No ha sido a s í y esto mina u n poco 
l a r e p u t a c i ó n do sabia de que la d i g 
na Cisa goza en la salle de B o r r e l l . 

i 
H a b í a m o s quedado en que el " c i -

p a l " conc ib ió sospechas. E l " c i p a l " 
descubridor ve í a en t rar en " E l L i r i o " 
l a e n golpe de mujeres con nn j a r r o 
• n la mano. 

— P a r r o q u i a n a s — p e n s ó el guardia . 
Pero aquellas mujeres entraban y 

C a b o s s u e l t o s 
no s a l í a n . Por agudo que sea el de
seo de "xafardejar" , no c o n c e b í a el 
"c ipa l " que las par roquianas se que
daran horas en el establecimiento l á c 
teo de la Cisa. Y el guard ia fué c o n -
lando una . . . t res . . . nueve.. . hasta 
t re in ta y ocho damas con ot ros t a n 
tos j a r r o s . Y no fué só lo esto: en "E l 
L i r i o " en t ra ron t a m b i é n cinco hombres 
s in j a r r o y . . . u n chico. 

Y no s a l i ó nadie. 
E l celoso guardia se a f i r m ó en sus 

sospechas. En " E l L i r i o " se h a c í a a l 
go m á s que vender leche. Allí , e v i 
dentemente, se conspiraba contra la 
seguridad del Estado. Algo lo despis
taba la entrada del chico; pero s u 
puso que ta l vez fuera para l levar 
recados a otros antros de conjurados. 
Pero, ¿ u n a c o n s ] i i r a c i ó n de mujeres, 
ipues los hombres, cinco, estaban en 
m i n o r í a ? ¿ E r a v e r o s í m i l que cayera 
el Di rec to r io a l empuje de aquellas 
hembras? 

Como el problema no se r e s o l v í a 
en el m a g í n del " c i p a l " , c o m u n i c ó 
és te sus sospechas a una pareja do 
agentes de p o l i c í a . Penetraron los (res 
en la l e c h e r í a y v i e r o n . . . Vieron a la 
Cisa presidiendo u n c ó n c l a v e r ecog i 
do de creyentes que a<:ciicliaban ab
sortos la palabra de una " m é d i u m " 
que planeaba por las regiones u l t r a -
terrenas con m á s seguridad que un 
aeroplano. All í no c o r r í a pe l igro a l 
guno el Di rec to r io . La d:ima que es
taba en el uso do la palabra goz;i en 
aquel ba r r io de tanto c r é d i t o como el 
Nazari ta en t ier ras de Judea y en 
aquella modesta l e c h e r í a r e s o l v í a enn-
flictos de conciencia, apuros de f a 
m i l i a y contrat iempos de lodo g é n e r o 
de las t r e in ta y ocho borregas r u é la 
o í a n y de los cinco borregos que 
c r e í a n en ella a p u ñ o cerradu. 

No entra en esto el chico porque 
ya hemos supuesto que estaba a l l í pa
ra recados o en clase de aprendiz. 

E l " c i p a l " y los dos agentes, u n 
poco desconcertados, se l l evaron de
tenidos a los cinco i lus t res varones, 
a las creyentes t r e in ta y ocho hem
bras, a la " m é d i u m " voladora y a la 
Cisa como fautores de r e u n i ó n c l a n 
destina. E l chico q u e d ó en l iber tad 
para que fuera a re fe r i r el suceso a 
las comadres del ba r r io , como era su 
deber. 

No sé si esta t ropa esp i r i tua l i rá a 
presencia del juez. Si es a s í , yo, res
petuosamente, h a r é ver a su s e ñ o r í a 
el pel igro de una condena. ¿ Q u é ha 
r í a n los reunidos en la l e c h e r í a de la 
Cisa? Bien e iaminado , una cosa m u y 

na tu ra l . ¿ Q u i é n asegura al s e ñ o r j u e t 
que la " m é d i u m " y la s e ñ o r a Cisa no 
e s t á n tocadas de la gracia d ivina? 81 
la leche que vende la Cisa tiene agua, 
lo cual en estos tiempos no t e n d r í a 
nada de e x t r a ñ o , ¿ s e r í a esto r a z ó n 
suficiente para dudar de que trate a 
loa e s p í r i t u s de los que fueron con 
la misma confianza que en los t i e m 
pos en que fueron parroquianos de 
"E l L i r i o " ? Hay que I r con g r a n t i e n 
to en estas cosas profundas, s e ñ o r 
juez, porque de estos mis ter ios s u -
perterrenales no sabemos nada y pue
de suceder que con ojos humanos no 
veamos en la s e ñ o r a Cisa m á s que 
una vu lga r lechera y resulte luego 
que anda por la Vía L á c t e a con el 
mismo desembarazo que nosotros an
damos por la Rambla, que no es m u -
rho s e g ú n la e s t á n poniendo las obras 
del Metro . 

La p r i m e r a v i r t u d do la Jus t ic ia es 
l a de sor igual para todos y no h a b r á 
r a z ó n para castigar a la Cisa y sus 
adeptos porque hablen con los e s p í 
r i t u s y dejar en l iber tad de funcionar 
a la numerosa clase de "madamas" 
que se anuncian p ó b l i c a m e n t o como 
dotadas do facultades y dones sobre
naturales. 

Bien nos p a r e c e r á que el delegado 
de Abastos cargue una mul ta a la C i 
sa si encuentra que la loche de "E l 
L i r i o " es mala leche; pero no pase
mos de a h í , no entremos en el hondo 
mis ter io do sus relaciones con el m á s 
a l l á de la tumba. 

Cosas son estas que nos es t reme
cen de pavor . . . * 

Loo en u n p rograma de p r i n c i p i o 
do temporada para un teatro de una 
provinc ia de Levante: 

" C o m p a ñ í a do Fulano de T a l . — L i s 
ta do ar t i s tas que la componen: 

Pr imeros actores: P é r e z , López , Ro
d r í g u e z . Ruiz. etc., nasta nueve por 
orden a n a l f a b é t i c o . 

Pr imeras actr ices: Gonzá lez , P ie -
d rah i l a , Muñoz , etc." 

Es una c o m p a ñ í a como soguramen-
to no h a b r á otra igua l en E s p a ñ a . 

Todos son pr imeros a-.tores, todas 
pr imeras actrices. 

Y, sin embargo, asta n o t a b i l í s i m a 
c o m p a ñ í a carece de u n actor ind i s 
pensable: el que haya de sa l i r a os-
eona para anunciar que e s t á p o e s í a la 
mesa. 

Pero puede hacerlo un acomodador 
y los pr imeros actores y las pr imeras 
notrices no p e r d e r á n nada en cate
g o r í a . 

FÉDERTCO URRECHA 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 
^ I m a s s e n s i b l e s 

E n uu hotel de B e r l í n se ha s u i c i 
dado hace unos día» la esposa del 
opuicnto banquero chi leno K i p p m a n n . 
L a causa del suicidio fue haber a t r o 
pellado en la calle a un t r a n s e ú n t e 
con su a u t o m ó v i l , m a t á n d o l o . L a bue
na s e ñ o r a no pudo res i s t i r al pesar 
que le c a u s ó esta desgracia 7 se cas-
l igó a s i misma q u i t á n d o s e la exis
tencia. 

Vida por vida, nueva a p l i c a c i ó n de 
la ley del T a l l ó n , ejemplo que supo-
nemoe que no c u n d i r á , porque en ton-
oes, entre atropellados y atropel lado-
res, h a b r í a ta l n ú m e r o de v í c t i m a s 
que se n e c e s i t a r í a en cada ciudad u n 
cementerio exeluaivo para esta clase 
de muer tos . 

De la velocidad excesiva de los o u -
tos y de las desgracias que causan so 
ha escrito mucho v no hemos de r e 
pe t i r conceptos. Ahora se exhibe en 
los cines una p e l í c u l a que afirma que 
• ó l o en u n mes ha habido en Nueva 
York m á s de m i l muertos por los a u 
tos; pero c o n s o l é m o n o s , porque la 
« a s a editora del film a ñ a d e que la ma-
v o r í a de estas muertes son debidas a 
la imprudencia de los caminantes, que 
no pasan por los cruces que v i g i l a u n 
po l i c í a . L a misma t e o r í a que en Es 
p a ñ a . 

Leo en una e s t a d í s t i c a que en M a 
dr id hay 1G|000 autos; en Barcelona 
debe haber,' lo manos, 50,000. Casi 
hay m á s que t r a n s e ú n t e s . No s é c ó m o 
los c h ó f e r s pueden ganarse la v ida . 
Pero me desvio da la idea que inspi ra 
estas l í n e a s . 

L a s e ñ o r a suicida de B e r ü n parece 
haber demostrado que era u n alma 
sensible al remord imien to y a la des
gracia del p r ó j i m o ; oero su doloroso 
sacrificio nos parece tan inú t i l como 
e x c é n t r i c o . Puesto que •« ta s e ñ o r a era 
r i q u í s i m a y la muerte del atropellado 
era ya irremediable, lo mejor que po
d ía haber hecho ora indagar cuá l era 
la f a m i l i a del muer to , s i dejaba espo
sa e hi jos desamparados y eu la m i 
seria, y haj^er remediado e s p l é n d i d a 
mente su desgracia, o haberles s e ñ a 
lado una p e n s i ó n , o haber oreado u n 
legado para las famlltaa de los que 
mur i e ran en B e r l í n v í c t i m a s de un ac
cidenta de a u t o m ó v i l . Todo menos ha 
ber hecho lo que ha fcecho, que ha 
sido a ñ a d i r una desgracia a o t ra , y, 
si t e n í a hi jos por quienes velar, este 
suicidio resul ta censurable y casi r i 
d í c u l o . 

Hay almas sensibles que tienen u n 
modo especial de in te rpre ta r los s u 
f r imien tos ajenos. A unas só lo les 

duelan las amarguras do lus BUSO» y 
permanecen f r í a s y secas ante las ma
yores calamidades de ios d e m á s , a 
otras s ó l o les impres ionan una clase 
de desgracias y las d e m á s la* dejan 
inconmovibles. Hay quien se aflige y 
l lora por todo y ot ros hacen gala dq 
estar inmunes de toda nota sent imen
t a l . Un perro apedreado hace saltar 
las l á g r i m a s a muchos que pasan ln - ' 
diferentes ante u n anciano agonuan-» 
te o u n n i ñ o que se muere de h a m b r e 

Hay gentes que c i ando ocurre una 
muerte, u n c r imen, una ' í e s g r a c i a , pre
guntan ansiosas: " ¿ E r a joven? ¿ E r a 
Bonita?", y si r esu l ta que no, se ale
j a n de all í t a n sosegadas y t ranqui las , 
como ai las v í c t i m a s feas o viejas no 
fueran dignas de c o m p a s i ó n . 

Hay afanas sensibles de todas las 
clases y matioes, como hay sensibi
lidades sanas y morbosas. Coa la sen
sibi l idad acontece como con !a r e l i 
g ión , que cada uno se la arregla a su 
gusto y conveniencia, siendo la raíz 
de todo esto un feroz e g o í s m o a « i y 0 
impulso se conmueven solamente las 
fibras de muchos corazones. 

Malas son las personas secas, i m 
perturbables ante los dolores del p r ó 
j i m o , de las que decimos que "no t i c -
nen c o r a z ó n " . Pero t a m b i é n han de 
rodearse do cier ta p r e v e n c i ó n y v i g i 
lancia las sxoesiva o i l ó g l u a n r i a t e sen
sibles, c a p a c e s de produci r tanlos 
t rastornos «orno las tildadas de crue
les. 

y H A Y GERUNDIO 

E x p o s i c i ó n d e G é n e r o s B l a n c o s 
y A r t í c u l o s p a r a C o l e g i a l 

Í ^ S I G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 
Recomendamos al público examine nuestros escaparates y los artícaios expuestos 
en las mesetas de entrada y en las diferentes secciones ds estos ilmacenes 
OPORTUNIDADES EN: 
M u e b l e s e s p e c i a l e s p a r a C o l e g i a l . — C a b i e r t o s p l a t a d e l e y . m e t a l b l a n c o y a l p a c a . — S a c o s 
y c a r t e r a s p a r a c o l e g i a l . — P a p e l e r í a , P e r f u m e r í a , R e l o j e r í a , E f e c t o s e s c r i t o r i o , D i b u j o y 
P i n t u r a , R o p a b l a n c a s e f i o r a y n i ñ o s . T e j i d o s a l g o d ó n . — D e l a n t a l e s p a r a c o l e g i a l . — C u e l l o s 
y P e c h e r o s . — R o p a b l a n c a c a s a . — L e n c e r í a , P a ñ o l e r í a . C a m i s e r í a . — G é n e r o s d e p u n t o 
c a b a l l e r o , s e ñ o r a y n i ñ o s . — S a s t r e r í a y Z a p a t e r í a n i ñ o s . — B u f a n d a s , B o r d a d o s y P u n t i l l a s 

S o m b r e r o s y g o r r a s n i ñ o . — C o l c h a s y M a n t a s ( O c a s i ó n e x c e p c i o n a l ) 

: GRANDES: 
ALMACENES E L S I G L O . S . A 
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S o b r e l a E x p o s i c i ó n y l a F f e r i a 

L03 hcolios iiaa vouido a darno* la ra-
i6a. El real clícreto que eo mano último 

Íuso a la Qrma el subsecretario del mlo's-
)rio del Trabajo, regulando, metodizando, 

unificando U organización y la celebración 
de ivrias y Esposloionea, vino a ser algo 
icomo una conllrmacióu de la campada que 
en cstaa páginas hemos iteoiio varias ve
ces contra la dualidad de los organismos 
destinados a la organización de aquellas ma
nifestaciones Industriales. Se basa el real 
decreto en una unidad de mi raí de carácter 
nacional y considera las Exposiciones pro
yectadas en Barcelona y en Sevilla como una 
misma manifestación nacional que se cele
bra rá a un tiempo en dos ciudades de Es-

Iiaca y las Perlas de Valencia y de Baroe-
ona como la única Perla espadóla que al

ternativamente debe celebrarse en esa* ciu
dades con carácter general o monográfloo 
ja partir del aflo próximo. 

No es ese el momento de analizar el real 
decreto, desmenuzándolo, pero as evidente 

Sue está informado por un espíritu de unl-
caclón de orientaciones y un deseo de au

nar fuerzas haciendo contribuir las existen
tes a la consecución del mismo fin. Es, en 
suma, un reai decreto de orientación con
vergente. 

Pues bien; esa convergencia, esa cola
boración de esfuerzos es la que hemos pre
conizado diferentes veces en el seno de la 
iiudad cada vez que hemos tratado de la 
Feria de Barcelona y de la futura Exposi
ción do Montiulob. 

El barón de Vlver seguramente no está 
dispuesto a seguir la obra nefasta de des
trucción Iniciada por don Alfonso Par, con 
eu hanoendlsmo de secano, y respetada por 
«I sefior Alvarez de la Campa. Por otra par
te, las declaraciones de don Alfonso Sala 
acerca de la Exposición, en cuya realización 
parece poner su empcQo, ponen sobre el ta
pete la ya vieja cuestión fte saber si es po
sible que continúe siendo un hecho en Bar
celona la existenela de dos organismos orea
dos para fines parecidos y aeaeonooléodose 
•mutuamente, como si funcionaran para obje
tos completamente opuestos. 

Es evidente qne si la Exposición ha de 
(•ealizarsc, debe emplear muchos de sus es
fuerzos en la creación de lo que podríamos 
llamar ¡a red de atracción y de difusión de 
I4. misma, formada por las delegaciones y 
las representaciones que en todos los luga-

Para el barón de Viver 
res da la nación y en todos los países ex
tranjeros han de dar a conocer la obr> em
prendida y han de atraer loa esfuerzos In
dustriales hacia ella. Es evidente que mu
chos esfuerzos han de gastarse en Ua crea
ción de las relaciones oficiales internaciona
les, en el montaje del mecanU:na de ex
pansión y de difusión de una maDifeslaoión 
de la Indole de una Exposloión Universal. 
En una obra tan compleja, en que la cons
trucción de edificios es un detalle y lo más 
esencial ea la clasificación y la creación de 
tentáculos orientados hacia todos los cen
tros mundlateg de agitacióa comercial e In
dustrial y de Inquietud de progreso, nin
gún esfuerzo es de desdeflar. 

Ya resulta curioso que — según dijo el 
sefior Par en su conferencia wasnerlana — 
nada de ello exista en la Exposición; pero, 
sin entrar en criticas que nos llevarían de
masiado lejos, deber nuestro es decir que 
un buen organizador pucae felicitarse de 
encontrar a la derecha lo que no encuentra 
a la Izquierda y de poder aprovechar todas 
las energías que halu a su paso con miras 
a la unlñcaoión de esfuerzos. 

¿T.a Feria de Barcelona cuenta con aque
lla red de relaciones, con aquel engránale 
necesario para las empresas de la Indole de 
la que se trataT Munlelpollzada o sin mu-
nicipalizar, apoyada materialmente o simple
mente de un modo moral por el Municipio, 
la Perla de la ciudad y todo cuanto es de 
la ciudad debe ponerse y utilizarse al ser
vicio de las obras que la ciudad emprenda. 
Ha de haber unificación, colaboración, mu
tua ayuda entre todos los elementos de la 
ciudad. 
- De U misma manera que la ExpOBlción ha 
prestado sus palacios a las manlfeslaolones 
do la Feria, ésta debe prestar su organiza
ción y su esfuerzo a la obra de la &pos l -
clóo. Si no lo han exigido así los alcaldes an
teriores, fué sin duda por desconocimiento 
de la materia y por falta de principios gene
rales de orientación y organización en to
dos log asuntos de la ciudad. 

Esperemos que el barón de Vlver sabrá 
poner coto a la dispersión de esfuerzos, y 
como buen Jefe ponorá con precisión y ener
gía todas las fuerzas de la ciudad al servi
cio de las obras ciudadanas, terminando con 
el desbarajuste y las dualidades que han re
gido hasta el presente. 

G A C E T I M i A 

Hemos recibido, con destino a la familia 
becosllada de la Honda de San Pablo, 48. 
principal, i . * , la cantidad de cinco pesetas 
a nombre de S. A. 

Llamamos la atención de las personas 
caritativas a fin de que se sirvan ayudar a 
esta pobre familia, compuesta de una i n 
fortunada madre y siete hijos pequefios, a 
log que la miseria no deja de su mano. 

COñAC EMPERADOR de Diez Hidalgo . 

Anoche tuvimos el gusto de abrazar en 
'esta Redacción a noestro antiguo compa-
fiero y Queridísimo amigo don Lucas Argl-
lés y nulz del Valle, gerente de la Sociedad 
general española de empresarios de es
pectáculos públicos. 

Ese Importante oargo lo deserapefia Ar-

f ilés desde hace poco más de un afio; en 
l ha puesto repetidas veces de relieve 

sus doles de Inteligencia y laboriosidad, 
logrando éxitos que lo han 'coaqulsUdo la 
consideración y el aprecio de todos los 
empresarios de Espafla. Como en Barcelona, 
es Argllés muy estimado en Madrid. 

Nos congratulan, como si fueran pro
pios, los triunfos del que durante muchos 
año* fué compafiero nuestro de Redacción. 

La Exposición de trabajos escolares del 
Instituto de Electricidad y Mecánica apli
cadas (Urgel, 181) estará abierta basta fin de 
mes, de dics a una y de cuatro a siete, 
durante cuyas horas pueden visitarse tam
bién los laboratorios y talleres del 'nstl-
tuto, únicos en su género en Espafia. 

Llaman la atención, entre los objetos ex-

f uestos. los siguientes, completamente oons-
ruldos en los talleres de la Escuela: 

Un alternador trifásico de treinta caba
llos, varios motores de corriente continua y 
alterna, una dinamo para el alumbrado eléc
trico de trenes, una plataforma universa! 
para ensayos de máquinas, colecciones de 

trabajos Individuales de forja, ajuste, tor-> 
no, etc. 

La matricula estará abierta hasta el mar
tes próximo, mañana y tarde. 

Y Til K auestios escaparates. To-
CA l \ do marcado. La tnejor 

redame. En todas las secciones precios de 

L I Q U I D A C I O N 
3 potes aluminio, ü'35; Cristalería, 49 piezas, 
12 pts.; 6 cubiertos alpaca, 11*^5, etc., etc. 

E Ü A l l Ü | « I i m O 

En San Feliu de Llobregat se ha cele-' 
brado una reunión de agricultores de aquel 
tórmlno para lograr la federación de los 
mismos, con objeto de que, prescindiendo 
de Intermediarios, puedan expender los fru
tos y legumbres directamente en las plaxa-
mercados de Barcelona. 

Los citados agricultores están estudiando 
el problema, a fin de obtener mayores ren
dimientos de sus productos, benefleiando al 
propio tiempo al consumidor. 

Se anuncian los exámenes de ingreso que 
en las escuelas de la Federación Sindical 
de Obreras, Baja de San Pedro, 1, 3 y 5. 
tendrán lugar el martes próximo para In
gresar en el cursillo de mecanografía que 
empezará a primeros de octubre. 

Ahorrará tiempo y dinero 
Si Vd. pide on la tienda una 

bolsa de ca fé LA OARZA aho r r a 
r á t iempo, porque no le h a r á n 
aguardar, pues ya e s t á en las 
bolsas el cafó mol ido pesado; y 
a h o r r a r á dinero porque evita que 
le den ca fé de i n f e r io r cal idad y 
sabe de antemano quo con una 
bolsa de 30 gramos salen 5 t a 
zas de ca fé , s iempre igua l , s i em
pre bueno. 

Sólo cuesta 36 c é n t i m o s . 

C a f é l a G a r z a 
Durante la madrugada pasada unos obre

ros de la CompaCIa del Ferrocarril Metro
politano colocaron unas vallas en el Llano 
de la Boquerla, que impedían el tránsito 
público, y empezaron a levantar parte del 
pavimento, con objeto, tal vez, de dar co
mienzo a la conslrucclón de la estación 
Lloeo. 

Dichas vallas fueron retiradas a las po
cas horas por orden de la Alcaldía, pruoe-
dléndose, por la referida Empresa, al arre
glo de la parte de piso qne habla sido le
vantada. 

Parece que las vallas de referencia ha
blan sido colocadas sin el correspondiente 
permiso. 

Ex ig i r en paquetes precintados los 

C a f é s a l a C r e m a 
Nuestro particular amigo don Emilio 

Rúa-FIgueroa, funcionarlo distinguido por ta 
categoría ed fuerza de méritos y servicios 
en la Compañía de Ferrocarriles del Norte, 
ha fallecido en Madrid a loa 74 años. 

A las brigadas y empleados en su carfó 
de ferroviario que aslslleron a su entierro. 

F u n e r a r i a I F E H I G i r 
Central y o ñ e i n a s : P e l a y o , 6 2 , I . * - Teléfono 3245 A 
Sucursales: San Andrés, 241 - T d . 819 S. M . - Paseo del Triunfo, 17 (Pueblo 
Nuevo) Tel. 823 S. M . - Rogesit, 48(antes Bogate^Clot)Tel. 822S, M . -Travese
ra, 133 (Gracia) Tel. 1297. - a Talleres y Garage. Tres Creus, 6 - Tel. 82« S. M . 
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a i u viuda dofla Carmen de la Morena, a 
sus hijos doda Amalia y don Lula Rúa-
Flgaeroa de la Morena y a sus compafierus 
funcionarlos damos nuestro más sentido pó
same. No olvidamos tampoco en esta ma
nifestación de sentimiento al seQor Portes 
Torrecilla, actor cOmlco muy conocido en 
Barcelona, como hijo político del tinado. 

A u t o m o v i l i s m o 
" S e g ú n nuestras not icias del A g e n 

te Genera! para E s p a ñ a de los A u t o 
m ó v i l e s BUICK, en breve s e r á n ex-

Euestos todos sus diferentes mode-
is 1925 en su S a l ó n E x p o s i c i ó n do ¡a 

Plaza Letamendi , 17." 

Debido a las presentes circunstancias, y 
para evitar las dificultades ocurridas oon 
los proyectados homenajes a Pl y Margall, 
Glavó y Casanova, los elementos liberales de 
esta eludad. Interesados en efectuar ma-
flana de una manera solemne la celebración 
de la fiesta conmemorativa de la gloriosa 
revolución de septiembre de 1868. han acor
dado suspender basta nueva fecha la anun
ciada manifestación popular dedicada a hon
rar la memoria del general Prlm. 

G r a n variedad eu modelos de 
reglamento, de m a g n í f i c o r e s u l 
tado. Examinad nuestros escapa
rates de calzados 

aquella extensa zona, acordando llevarlas 
¡Dmediatamcute a la práotloa. 
i Enterados de haberse efectuado la citada 
vigila muchos propietarios interesados en que 
se pr&cliquen cuanto antes aquellas mejo
ras han acudido a la Cimara de la Pro-

f i edad para ofrecer a la ponencia su en-
usiasta colaboración. 

Según ae decía ayer en la Casa Consis
torial, parece que será gefialado «I día 1.° 
del mes próxlmt) para la reunión del pleno 
de! Ayuntamiento. 

Las sesiones próximas del Consejo per
manente municipal tendrán lugar los días 8 
y 10 del próxima mes de octubre. 

En los talleres que los «eBores Gust y 
Marti poseen en la calle de la Industria el 
obrero mecAnico Mario Benet Miguel, de 16 
afios, habitante en la ealle de Tallera, nú
mero 16, principal, 2.*, ocasionóse ta am
putación traumática de un dedo de la mano 
derecha. 

Al huir, porque le perseguía un camare
ro, se cayó en el café Espafio] el nido de 
nueve afios José Díaz Fernández, habitante 
en la calle de la Cadena, 29, i . ; 2.» 

Se produjo una herida contusa en la ca
beza, de pronóstico reservado. 

El Inspector general del retiro obrero 
obligatorio, don Manuel Ródenas, ha visitado 
esta ciudad e Importantes poblaciones de 
Cataluña para ocuparse, de acuerdo oon el 
Inspector regional, sefior Mon, de ios me
dios de intensldcaelón do la acción inspec
tora para el total cumplimiento del ex-
presaao régimen. Asimismo estudió, en sus 
resultados, los procedimientos para la efec
tividad del régimen legal de previsión en 
los trabajadores del campo. 

El día l . " de octubre próximo empezarán 
en el Ateneo Obrero las elases de perltales 
Industriales en sus especialidades meoámoa 
y electricista. 

La matricula ha quedado abierta en la 
secretaría de la entidad. Moneada, 12, to
dos los días laborables, de siete a nueva de 
la noche. 

Recientemente la ponencia muniolpal del 
desvio de ferrocarriles giró una visita a 
la zona comprendida desde el Paseo de San 
Juan a la calle de Castillejos y desde la 
Sagrada Familia a la orilla del mar por la 
desembocadura del Bogatell, al objeto de 
apreciar sobre «1 terreno las diferente» me
joras urbanas a realizar, tan necesarias en 

O S T R 
Calle Santa Ana, 11 y 13. 

REAPERTURA 1° DE OCTUBRE 
SL GANTABHÍCO 

TeWono 42-^2 A 

De regreso en esta plaza el general de 
brigada don Francisco Mercader Zufla ta 
baca nuevamente cargo del Gobierno milita? 
de Barcelona, cesando el do Igual empleo, 
don Fernando Berenguer, que accidental
mente lo ejercía. 

En la calle del Comarclo chocaron los 
automóviles de esta matricula números 1,944 
y 14,153, produciendo este vehículo al p r i 
mero dafios de consiileraeión, después de lo 
cual se dló a la fuga. 

BUANZAfiliLLA CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

Anoche, a las nueve, el automóvil núme
ro 3.054 B atropelló en la calle de San 
Pablo a. Ramón Payás PaJrós, de 53 aflos, 
domiciliado en la calle Blasco de Garay, nú
mero 58, í.o 

Le produjo leves contusiones en un pie. 

La Escuela Superior de Bibüotecarlas 
¡Obispo, 1 bis) anuncia que el segundo 
turno de exámenes de Ingreso y de asigna
turas ge efectuará el martes próximo. Los 
ejercicios empezarán a las nuevo de la 
mañana. 

Mañana, a las seis da la tarde, en su 
local social, remando, 30, principal, cele
brará Junta general extraordiaaria el Cole
gio de Matronas de Barcelona para tratar 
en la misma asuntos muy importantes para 
la profesión y del proyecto que presenta la 
Junta directiva para la creación de un Mon
tepío a beneficio ds todas las asociadas. 

Podrán asistir a dicha reunión todas las 
matronas que, sin ser sodas del Colegio, 
puedan acreditar poseer el título de pro
fesión. 

Las últimas víctimas da los canes se lla
man Isidro Casanovaa Gonel, de diez afios, 
y Felisa Soler Calvst, de 28. 

= RELOJES a B ptas. y arreglo, ase
guro 3 afios, de oro, 25 otas, y chapa
dos todos precios; pendientes oro 40 
otas, y sor t i jas a 26 oon diamantes. 
G. Buensuceso, 18, kiosco, fte. estanco 

A Instancia de Francisco Alonso fueron 
detenidos en la Baroeloneta José Mas, de 
20 aflos; Salvador Llamas, de 14, y Julián 
Remolá, de 26, ios tres sin domicilio, a 
miienes acusa de haberlo hurtado el día 
6 del corriente varias prendas da ropa, ta
sadas en 70 pesetas, de la obra de la calle 
de CerdeBa en que aquél trabaja. 

Los inquilinos pasan las suyas; pero hay 
realquilados que las pasan peores. 

Se nos dlee que en la calle de Vista 
Alegre, 15, hay una señora que paga de 
alquiler sesenta pesetas mensuales y lo que 
cobra a los realquilados le produce ciento 
oinouenta. 

Ha resuelto el problema. 

COÑAC TRES AGUILAS Diez Hidalgo 

Muchos comerciantes establecidos en al 
antiguo Bqrue nos suplican llamemos la 
atención del nuevo gobernador civil sobre 
el Incumplimiento del cierre a la hora esta
blecida, o sean las siete de la tarde, pues 
hay Industriales que lo demoran hasta las 
ocho y media con la natural indignación 
ds los cumplidores de la ley< 

En la estación dal Morrat el fogonero de 
máquina, del que sólo se sabía el apellido, 
que era Tudet, cayó debajo de la locomo
tora, arrollándole ésta y dejándole muerto 
en el acto. 

Desde que Eva m o r d i ó la manzana 
an castigo ta l vez del S e ñ o r , 
no volv ió a haber j a m á s boca sana 
' l a s t i que hubo del Polo LIcop. 

Fué auxiliado en el Dispensario de Hos-
tafranobs Amadeo Gabaldá Carbó, de 44 
aflos, cobrador de tranvía, de heridas en 
la cabeza y cara, que le causó, dándole on 
golpe con una cacerola, Vlcents Martorell 
Ventura, de 25, al bajar de un tranvía de 
la línea de Coll-Blanch, en riña que scslu-^ 
vieron ambos. 

El agresor fué conducido a la Delegación 
de policía. 

A Ñ A 
L o s c t l m - c i c e x i e s t t t t . 

V E P Í D E R A 1 V 

P a ñ o s s o e i n a . . . . . 
T o a l l a s p a s a s " B l B a p a t o " . 
C D a n t a s a l g o d ó n . . . . 
T a p e t e s h a l e 7 i i . . , . 

3 5 C t s . 
1 ' 2 0 Pfcs. 
1*10 P t s . 
5 ' 5 0 P t s . 

11 B á o c v Q s e t > o x e t . . . . 
5 m t s . l i e n z o s a p e r i o p p o r . 
C r e t o n a s m u e b l e s . . . . 

y B u f a n d a s t r i c o t s e d a . . 

^ • 9 0 P t s . 
6 * 7 5 P t s . 
I ' 8 5 P t s . 

4 ' 7 5 P t s . 

C E N T I M O S U N A A L F * 
DURANTE ESTOS DIAS PUEDEN ADQUIRIRLA LOS COMPRADORES DE ESTOS ALMACENES 
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Al descender da un tranvía ra marcha 
en la calle da la Gnu Cubierta se c i jo 
j ' i t é Baeh Scrra, de 57 ato», oausándoee 
liündaa en la luglóa lunü>ar j en amboi 
cudo», siendo aaxilisdo cu el DUpeasarlo 
de Hosta^Tauebs. 

Por rivalidades amorosas Bibiano Hidalgo 
Fuentes, de i9 aCos, soltero. Jornalero, lia-
bltanle en la calle de Aragón, U, intentó 
agredir la madrugada do ayer en la oulle 
de Ñipóles a José Escudero Bonet, de 17, 
esgrimiendo un cuchillo de glandes dlmea-
•lones. 

Coa este motivo se produjo un gran as-
eándalu, siendo detenidos ambos contrin
can Us. 

F I K O POSTIM 
de Diez a ida i^o , de J e r e « 

Carmen Córdoba Benot, de 19 artos, slr-
Tienta en la casa de don Antonio Tarell, se 
produje ron un trincbanle una herida In
cisa en la mano izquierda. 

Trabajvjdo en las obras del Metropo
litano que se efectúan en la barriada d« 
Gracia Ricardo López Oarcla, de 38 anos. 

{leda electricista, sofrió una herida eon-
usa de pronóstico reservado en el pie de

recho. 

renza, un llavero con cuatro IlaTes y un 
llsvin, un Utrero con tres llaveeltat y un 
llavfa, un monedero da piel color marrón 
conteniendo metillco. 

FRANCOLJ, gran c h a m p á n de cavt i 

| única sastresla que veelve 

Econoaiia y lunpiera se 
consigue usando los tabones i 

A las veinticuatro horas del día 4 del 
mea de detubre venidero quedará restable
cido el horario normal. 

El automóvil número 13.006, que se dió 
a la tuga, atropelló en la calis del Bruoh a 
María Casas Serra, de 26 afioa, causándole 
una leve contusión en la cabeza. 

= U.N l 'KSURU para au hi jo es el 
AZUCAR DEL DR SASTRE Y MAR
QUES. Ea un e n é r g i c o desinfectante, 
cor lando y evitando toda m/eco ió t i i n -
l ea t i na l ; expulsa laa lorabricea (cues) 
v pur^a sin i r r i t a r ; se turna a todas 
las edades. Nun^a perjudica 
Calis Bosnttal. nfin. 109 j Cadsu. aúm. | 

Del carro que guiaba se cayó en la calle 
de Pelayo José Asunción Botella, de l i 
años, habitante en la calle del Olivo, 10. 
S.o, t.» 

Sufrió contusiones en el urazo dereoho. 

ales v abrigos al revés) 
TKAFALGAR. 0, 1.° (junto Pía. Urqimiaoaa. 

Debiendo precederse a la renovación del 
pavimento del paseo lateral derecho ascen
dente del Paseo de Gracia, deade la Ronda 
•le San Pedro a la calle del Consejo d '̂ 
Ciento, y a la del de la carretera da Riba* 
desde la calla de San Jacinto a la is Es-
pronceda, se nos ruega advirtamos a lo^ 
propietarios da Oncaa Undantes con dichos 
paseo y calle, a las Empresas de servicios 
públicos y a cuantos debsn realizar obras 
en la vi* pública, que deben solicitar laa que 
deban o convenga realizar, dentro el tér
mino máximo da quince días, pasado el cual, 
y una vea practicada la nueva pavimenta
ción, no se concederán permisos para aper
tura da zanjea ea dichos tmyeetos hasta 
transcurridos dos artos da lenalnada la pa
vimentación. 

9̂  
á 

^ FREIXENET. el m l l l o r sampany 

Por el automóvil 15,143 B. fué atrope
llado en la calle de San Ramón Antonio 
MeJIas Mejias, de 61 artos, habitante en la 
calle da Urgel, número 75, i . ; 4.», quien 
sufrió leves contusiones. 

Lavaiconja JLA _ _ y no lo hay 
bón de codo l f » « a l l i « a f\ • mefor : 

Han sido hallados en la vía pública, y 
están depositados en la Mayordomla muni
cipal, a dispnslslón de laa personas que 
acrediten ser tos duertos. los siguientes ob
jetos : 

Una llave, una medalla al parecer de oro 
con Iniciales, documentas a nombre de Bar
tolomé Mayo! y Ana Mayol, un talón trio de 
abono a servicio de .tutos, una cartera de 
cuero eonteniendo un certificado a nombre 
de Valentín Pcrraoo y Oreg-irlo Zapata, una 
llave, un abanico de tela con varillas color 
marrón • un llavero con ios llavlnes, un ma
letín color marrón eonteniendo varias pren
das da ropa, una bufanda, ua Jersey, una 
bala y unas sandalias, envueltas en un pa-
fluelo; una carpeta oonteoiendo IHpIces, un 
pasaporta a favor de Meeca Vera, un Ila-
•ert) ooa dos llaves y un llavln. nna par
tida de bautismo a nombre de Antonio Fio-

GRANDES TAUERES 1HDÜ8TRIAIES 
para aficionados y profesional ( 

B«v«Iador - t' r I""—'n». rTj ' -«. 
vnpUaclonM y raprodneoiosaa 

A María Santiago Martin, de 58 artos, ha
bitante en la oalie Diagonal, número 229. 
balos. la sobrevine un ataq -e ayer ra la 
calle de Roger de Flor, siendo asistida en 
una farmacia particular. 

Ayer tarde, a las cuatro, el camión au-
lamóvil número 11,524 B. qii ' ' escapó, cho
có contra uo quiosco de periódicos exla-
teute en la calle de Aribao, esquina a Pro-
venza, destrozándolo. 

A causa de una averia que sufrió el ca
mión automóvil número 1 f,[>24 en la calle 
del Bruch, la elroulaclón de tranvías de la 
linea 37 estuvo ayer tarda interrumpida por 
espacio de más de nns hora. 

Al cargar saeos de trigo en el muelle de 
ia B.iroeloneta, Antonio Torralba Tomás, de 
20 artos, vecino de Hospilalet de Liobregat. 
ocasionóse una herida contusa en la pierna 
derecha. 

Con una tabla, en una de las obras qua 
la Compartía del Metro efectúa en la calle da 
las Cortas, Joaquín Sobrino Mendleta, de 
V artos, habitante en la oalle de Enlenza, 
número 60, 8.*, 4.*, se produjo una herida 
en la cara de pronóstico reservado. 

En el expreso salió para Madrid al ex 

Sresidente da esta Audiencia territorial don 
ornando de Prat. 

AI entrar una vagoneta cargada de tierra 
por el pozo de la calle de Watt, esquina a 
la de Saos, en las obras de| Metro Trans
versal, arrolló a un obrera llamado Pedro 
Mooterda Galindo, sufriendo la probable frac 
tura da la pierna izquierda y contusiones en 
ios muslos. 

Fué curado de primera Intención en al 
Dispensario de Hostafranohl, reservlodose 
los médicos el diagnóstico. 

Un tranvía chocó ayer tarde con un carro 
en la carretera de Ribas. 

E| carretero, Emilio Quer Murtoz, sufrió 
la fractura de las costillas octava, novena y 
décima del lado derecho, y contusiones en 
diferentes partes dol cuerpo. 

Pué auxiliado on la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro y luego trasladado al 
Hospital Clínico en grave estado. 

=x Se empapelan habitaciones a 15 
ptas. Fuente de S. Migue l . 4. D e t r á s 
de Gasa la Ciudad. 

I A D A D ! • 

i r - ' - d e e x i í p 

F ^ a r c á 

V I U D A 
De instrucción pública 

H reotor doctor Martines Vargas vlsltd 
ayer a laa autoridades con objeto de invi
tarlas a la solemne apertura de curso que 
se celebrará el I.» de octubre próximo, ea 
el paraninfo de la Universidad literaria, a 
las once y inedia de la mafiaaa. 

El discurso de la sesión inaugural correrá 
a cargo del doctor Mur. 

— El rector h* Armado los siguientes 
títulos de bachiller: 

Instituto de Geronn.: dofla Saturnina Fer
nández Oimeda. dorta María de los Dolores 
Sala Giralt, don Juan Gorgoll Bazo y don 
Luis Clavera Sala. 

Instituto de Baleares: don Antonio Roea 
Cabaneiias. 

Instituto de Mahón: don Juan Seguí Liaos 
bias y dolía Francisca Hosch y Homar. 

Instituto da Lérida: dorta María Félix l o -
rres, don Julio Magrirtá Cervelló, don Ra
miro Potau Bach, don Alfonso Dalmau Be-
net. 

Instituto da Reus: Dorta Juana Doménecli 
Montarte, don José Jori Laugá. don Vicenta 
Mestres Jané. 

Instituto de Barcelona: don Pablo Bal-
sells Morera, don Jaime Mancosl Panadés, 
don Manuel Sostrea Maluquer. 

M e r c a d o s 
Martana a* celebrará mercado en us n -

guientea poblaciones de CaUlurta: 
En esta provincia: Manileu, Manresa, Saa 

Clemente de Liobregat. San Pellu de Lio
bregat, San M&ríln nasgayolas y Cardadeu. 

En la de Gerona: Olot, Santa Coloma de 
Farnés y Torroella da Monlgrí. 

En la de Lérida: Agramunt, Lérida, Tárrs -
ga y Trerap. 

En la de Tarragona: Creixell, Reus, Santa 
Goloma de Queralt y Tortosa. 

• • • 
El martes próximo se celebrará mercada 

en los siguientes sitios: 
En esta provincia: Argensola, Calaf. Gal-

das da Montbuy. Matarú, Mollat y Vioh. 
En la de Tarragona: capital. Amposta. 

Arbós, Cornudella y Montbiaooh. 
En la de Gerona: capital, Besaiú. Cas

tellón de Ampurias. Hostalrioh y Palamós. 
En la da Lérida: Carvera, Paíau da Ao-

glesola, Sao de Urgel, Solsona y Sort. 

A M A D E O G I L 
/VI a t e r í a I F o t o g r á f i c o 
RONDA D I S U UTOIIO. 48, ttufc 

Todos ios dias laborables funciona gra
tuitamente nuestra Academia de f o t o 
grafía de las seis y media a las ocho y 

media de la noche 
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L a v a c u n a c i ó n c a n i n o - a n t i r r á 
b i c a o b l i g a t o r i a e s u n a 

e n o r m i d a d 
Al alcalde» señor barón de Viver 

m 
tToaegTiHnoa ut aemostraolóri ealadlslioa 

de qae el mejor madlo para exterminar la 
plajía de la hidrofobia canina no es la de
tentada vaounacWn antirrábica de los pe
rros, que el actual Ayuntamiento, mal ase
sorado por la estolidez y perrofagia del 
doctor Navarro Perarnau, pretende implan
tar aquí on esta urbe, cosa que PO eonse-
g-oirá por estar en contra da la moderna 
elencia de experimentaoión, por vulnerar ios 
legítimos derechos de los ciudadanos y no 
constituir el medio adeouado como la cap
tura y sacrificio de los perros vagabundos 
y el uso permanente del bozal de todos los 
perros que circulen por las vías y calles de 
este término municipal y que transiten por 
los establecimientos abiertos al público. Pro
seguimos, pues, la cita de estadísticas en 
«pie refulge la clarividencia de los satlsfao-
torios resultados oonseguldos con solo el 
«so permanente obligatorio del bozal. 

Con la adopción del uso permanente del 
bozal y la captura y Bsorlíicío ae todos los 
perras que circulasen por las cai.es sin 
llevarlo, Berlín, quo en el solo alio í 1854 
registró 107 cosos da rabia canina, durante 
los afios de 1855-1880 sólo tuvo 11 casos 
de hidrofobia humana, mientras que París, 
sólo en el año 1878, registró 24, lo oual 
también prueba qrje en Berlín, proporclo-
nalmcnte. disminuyó la rabia eunlna. 

Merced a Idéntico procedimiento, el du-
eodo de Baden-Baden obtuvo un éxito com
pleto contra la rabia perruna, como lo de
muestra esta estadística de casos de rabia 
confirmada: 

En 1876, 28; en 1877, 3; en 1878, 4 : en 
1879, 2; en 1880, 2; en 1881, 2; en 1882, 
3; en 1883, 2; en 1884, 2; en 1885, 0; 
en ISSa. 0; en 1887, 1 ; «n 1888, 0. 

Y a partir de 1888 la rabia desapareció 
do aquel ducado. 

Los mismos resultados, y aun mayores, 
obtuvo Bavlera con el uso obligatorio del 
bozal y la captura y sacrificio do los pe
rros vagabundos que no lo llevaban, donde, 
sólo en el año 1873 se comprobaron 821 
casos de rabia en el perro, 100 personas 
fueron mordidas y 18 sucumbieron rabio
sas; en 1874 murieron de la misma enfer
medad 29 personas y en 1875 trece perso
nas y 458 perros. El país se alarmó y el 
Gobierno dio una ley en quo se hacía obli
gatorio el uso permanente del bozal para 

todos loa perros que salleaen del domicilio 
del dueño, y con sólo esta medida el nóme-
ro de perros rabiosos en 1376 bajó a 241; 
en 1877, a 140; en 1878, a 117; en ISTfl, 
a 49; en 1880, a 73; en 1881, a 73; en 
1882, a 66; en 1883, a 18; en 1884, a 9; 
en 1835, a 1 1 ; en 1886, a 12. 

También el mimero de ios casos de rabia 
humana descendió en la proporción que lo 
hizo en el perro, pues en 1876 fueron 13; 
en 1877, 8; en 1878, 6; en 1879, 1 ; en 
1880, t , y en 1881, 0. 

Y dosde aquella feciia Bavlera quedó Um-
pla da rabia. 

También en Holanda, Suiza, Sueoia, No
ruega y Dinamarca, con el constante em
pleo de los dos prooedimlenioB merllados, 
la rabia ha desaparecido casi por completo. 

Asimismo Inglaterra, con ¡déntloas medi
das, consiguió la ca«J completa extinción 
de la rabia perruna, como lo evidencia la 
siguiente escala descendente de casos de 
raiiia en los perros: 

En 1895, 672 caaos; en 1890, 438; en 
1897, 150; en 1898. 174; en 1899, 8; en 
1900, 6; en 1911, 1. 

En Madrid, durante el año 1899, reinó 
una verdadera epizootia de rabia canina y 
eólo en la consulta pública de la Escuela 
de Veterinaria, en el mes da marzo, ae re
gistraron 43 casos; pero el gobernador ci
vil enseguida tomó enérgicos medidas en la 
captura de los pe rosvAgabundos y en el uso 
permanente del bozal y en el siguiente mes 
de abril sólo se registraron 20 casos y elete 
en el do mayo. • • • 

Queda, pues, evidenciado qae no es por 
la vacunaeión obligatoria cómo se han de 
evitar los cases de rabia en los perros y< 
de consiguiente, en las personas; oaptura y 
sacrificio de todos los perros vagabundos 
que se encuentren sin el conveniente bozal 
en la vía pública; uso permanente de bozal 
de seguridad; declaración obligatoria de la 
enfermedad y oertlfloado sanitario de pro
cedencia de loa Importados. |He ahí, gran 
doctor Navarro Perarnau. la únlea medida 
profiláctica que debía haber propuesto us
ted si hubiese poseído una dosis mediana 
de recta intención y el más elemental eo-
noolmlento del aatrnto en cuestión I 

MIGUEL BALAGUER RIÜ 

Cámara de Comercio 
En su última saslón aprobáronse loa si

guientes informes: 
Dos quo. fueron solicitados por la Junta 

del Puerto acerca de su propósito de conce
der una rebaja del 25 por 100 de las tari
fas vigentes por ocupación de muelles 
cuando las mercancías ge depositen en los 
del Contradique o da Costa y acerca de una 
solicitud del Consorcio del Depósito franco 
encaminada a que se la autorice para Insta
lar una ampliación de sus servicios en el 
tinglado número 1 del muelle de Bosob y 
Alsina, donde actualmente funciona el De
pósito de comercio; otro sobro una Instan
cia de la Sociedad anónima Astilleros ¿el 
Mediterráneo en que solicita la continuidad 

de ocupación do terrenos de la zona maríti
ma para dedicarlos a depósitos y manipula
ción de combustibles líquidos y el que ha
bla interesado el ministerio do Trabajo, Go-
mercio e Industria en relación eon un pro
yecto titulado de "Exposiciones permanen
tes de productos internacionales en Es
paña". 

Asimismo aprobó la Cámara una exposi
ción dirigida al presidente del Directorio 
militar con motivo del real decreto de 11 
de Junio último concerniente al Impuesto del 
timbre, que grava los productos envasados, 
exposielóu encaminada prlnclpainiente a que 
se equiparasen los artículos nacionales y ios 
extranjeros a los efectos del pago ({el Im
puesto y a que se dictasen cuanto antes 
disposiciones, que poco después se publica
ron, para regular la forma de aplicación c 

inutllizaolón da los timbres y las devolu
ciones procedentes cuando los productos en
vasados se Inutilizan o se destinan a la ex
portación ; otro escrito encaminado a la uc-
rogaolón o modlüoaoión del r?al decreto 

dictado para regular el ostablecimleato y 
régimen de las lineas de tracción mecánica 
por carretera, y otro en que se insiste en las 
demandas de que se restablezca la libertad 
de comerelo, suprimiéndose trabas y res
tricciones Innecesarias, cuando no contra-
roíucentes . 

El presidente de la Cámara, seño? Armon-
teras, ha sido designado. Junto con los se
ñores don Mariano Baselga. don Miguel Rula 
Rodríguez y don Ramón Bergé, de las Cá
maras de Zaragoza, Málaga y Bilbao, tespéc-
tivaraente, para Integrar la representación 
del Consejo Superior de ests Corporaciones 
en el de Trabajo, Comerico e Industdia y la 
Mesa ha dado su voto en favor de don Mar-
oeiino Blanco de la Peña para representar 
a las Cámaras de Comercio, Industria y Na
vegación en la Junta oentral de transportes 
automóviles. 

Enteróse la Cámara con agrado de la ac
tiva labor llevada a cabo para promoter la 
ooncurrenela de casas españolas a la Pcria-
Exposiclón de productos hlspano-pci'uanos 

3ue ha de. celebrarse en Lima y a la que ha 
e celebrarse en Sevilla, aneja si VH Coa-

Seso Internacional de oleicultura; de los 
ibajos relacionados con la próxima Con

ferencia nacional del aceite y con la informa
ción abierta acerca de los productos y paí
ses a que deberá aplicarse el régimen de pro
tección a la exportación; de las gestiones 
practicadas con motivo de la aplicación del 
coeficiente por moneda depreciada a deter
minadas Importaciones de alubias, de expe
dientes Incoados por supuestas fallas rcgla-
mentarias de los vendedores al detall de 
alcoholes, de los arbitrios extraordinarios 
del Ayuntamiento de esta ciudad que afeo-
tan a las Saciedades anónimas, de quejas 
relacionadas con el servicio telefónico ur
bano por razón de la lentitud eon que se re
paraban las averías y del criterio que sostie
ne el centro telefónico en cuanto a la exen
ción del abono a favor de los conceslonai'ios 
de prolongaciones o comunicaciones directas 
y a la propiedad de aparatos adquiridos e ins
talados por cuenta de particulares; de ios 
problemas planteados por lo que atañe al 
empleo de alcoholes Industriales en el en
cabezamiento da vinos, do las disposiciones 
recientemente dictadas sobre la bonlfloaclón 
del 80 por, 100 del precio del pasaje en fa
vor de agentes y inprojjn'aates españolea 
con residencia flta en los países de Amírioa 
y Filipinas, y, finalmente, entre otras mn-
ohas gestiones, de las motivadas por el r u 
mor de que be trataba de aulouzar el em
pleo de vinagres tíMMsleB ".a las conservas 
aümentlciaB. 

Igualmente quedó la Corporación t a r r a 
da de la satisfactoria solución dada por la 
Junta del Puerto en virtud de gestionen de 
la Cámara a las peticiones de los Importa
dores de bacalao encaminadas a qua paedad 
efectuar sin demora y util l i tndo espacios 
cubiertos la descarga de dicho artículo, del 
éxito da la gestión efectuada cerca de ¡a 
Compañía de Madrid a Zaragoza y a Alicante 
para evitar el retraso con que se entregaban 
en la estación del puerto los vagones nece
sarios para el transporte de mercancías par 
baberae aumentado el material móvil desti
nado al servicio de dicha estación, do ba-
berse formulado por ¡a Dirección general da 
Comunicaciones una propuesta al Goblsrr.o 
del Peni con objeto de establecer el cambio 
dirdeoto de paquetes postales y de las no
ticias comunicadas por la Dirección « S e t a l 
da Aduanas en el sentido de que el visado 
de los conocimientos de expediciones que iian 
da conservar los beneficios da prooedeuchii 
directas puedan hacerlo válidamente los cón
sules de una nación amiga en defecto de 
cónsul español 'en el punto de origen, asun
tos todos ellos en que ha intervonído ia Cá
mara. 

T O O O S F U Í W A I V per su calidad y precio, siendo el primero y 
U N I C O E S T U C H E 

que por dedicar bti-i cnblertaa a pnmicldad pna-
de ofrecer al. público sin dasraerecer en ci^e 

2 0 0 H O « J A S y ona artística feto 
tipia al final por i O C K I M T I i M I O S 
l.<> M e r c a n e l ! J íMree í i> t io - íu S. A 

C o n s e l o t f a C i e n t o , Z S n 

http://cai.es
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B a r a t i e r i e n A d u a 
• Con curiosi . iad v con i n t a r é s he r e -

pRsatío en estos d ías ú l t i m o s las p á 
ginas do "Memoria d 'Afr ioa" que en 
1893 publ icara , para jast if icarse, el 
general i ta l iano B a r a t i a r i , venoido por 
ios a b i s i n í o s en Adua y Doga l i . £ 1 
mandaba, como ae r e c o r d a r á , siendo 
gobernador de la Br i t r ea , el e j é r c i t o 
i t a l i ano que en 1.* de marzo de 1898 
fué derrolado, en memorabla y t r á g i 
ca jornada, por las huestes da Mene-
l i k . 

Conocida es t a m b i é n ia t r i s te suer
te da B a r a l i e r i d e s p u é s del tremendo 
desastre sufr ido en A f r i c a . Se ie l levó 
ante un Consejo de guarra . que lo ab
s o l v i ó . Pero u n Consejo da discipl ina, 
pos ter iormente , lo i n c a p a c i t ó para el 
mando en lo sucesivo. 

Kl p u g n ó por juat if icarse anta la 
o p i n i ó n de su p a í s , que la era I n t r a n -
aigeolemente hos t i l . Por aso e s c r i b i ó 
aus "Memor ias" . Y as í dioe: 

"V íc t ima de la mayor de las des
venturas, yo me r e t i r á a las montafias 
de m i p a í s na ta l , y a l l á , en al si lencio, 
he meditado acerca de los sucosos que 
nos condujeron al desastre de Adua, 
s i n o t ra p r e o o u p a e i ó n qua ta da ha 
cer u n sincero examen de conciencia. 
( C u á n t a s esperanzas fal l idas, q u é de 
cargas abrumadoras, c u á n t a s to r tu ras 
l i a n s e ñ a l a d o para m i ese p e r í o d o ne
fasto de nuestra vida co lon ia l ! . . . Yo 
be v is to desplomarse ul edifloio a c u 
ya c o n s t r u c c i ó n h a b í a consagrado mis 
facultadea, mis pensamientos, mis ca
r i ñ o s . Frente a los ul t rajea, preaa dal 
desaliento y de ano da eses dolores 
supremos que ahogan toda o t ra pa
s i ó n , yo me be puesto a analizar los 
bechos, a solas con m i conciencia, 
buscando las causas y tos efectos, y 
v i desarrollarse anta m í toda la h i s 
t o r i a da nues t ra colonia, con su» a l 
ternat ivas de paz y da guerra , de es
tudios y de experianoias, de oonflanza 
y de s ú b i t a s alarmas, da g l o r í a s y de 
fracasos." 

¿A q u é causas atr ibuye Bara t i e r i 
sus descalabrosT Dios qus, aun s ien-
do tan buen soldado, oí i ta l iano no es 
l o m í a a p r o p ó s i t o para las caropa-
ftas coloniales. 

" E l a lma del soldado m á s sereno— 
escribe — , de mejor templa, sufre u n 
encogimiento e x t r a ñ o anta paisajes 
t a n diversos y olimae tan opuestos, 
i Q u i é n puede pasar, s ia padecer un 
desequil ibr io, desda ol calor sofocante 
de Massua y de la costa al aira cor
tante que se respira en al turas de m á s 
de ?,000 metros y que ofrecen alKU-
n ? » veces singulares f e n ó m e n o a ? Las 
l ' i i a - a s de los cuarteles y da los " v l -
ytitm- exaltan los e s p í r i t u s , hacen ver 
las cosas m á s i n v e r o s í m i l e s y p rodu 
cen las m á s raras atucinaeicnes. La 
c a m p a ñ a de 1887-88 se d i s t i n g u i ó por 

frecuentes movimientss do p i n i c o y 
el que baya visi tado la E t i o p í a pueda 
contar curiosas a n é c d o t a s : espejis
mos, f e n ó m e n o s de doble vis ta , v é r 
t igos, accesos da del i r io , ( c u á n t a s co
sas b u l l í a n en las cabezas de nuestros 
j ó v e n e s r ec lu t a s I " 

Esos soldados, que no se c o n o c í a n 
entra s í , no c o n s t i t u í a ' u n a verda
dera f ami l i a de guer ra" . Casi todos 
eran vo lun ta r ios ; s e g ú n B a r a l i e r i , 
unos eran buscadores de aventuras y 
otros ae expatriaban por disgustos 
con sus superiores. Los forzosos eran 
t a m b i é n una se l ecc ión a la inversa; 
porque en los sorteos los r eg imien
tos procuraban deshacerse da ios me
nos ú t i l e s , descontentos o f ác i l e s a la 
indisc ip l ina . 

Esa era el ios t runiento de que sa 
d i s p o n í a . Ot ro de loa errores come
tidos era prac t icar la "po l i t iquo de 
bascule", que dicen los franceses. 

En efeeto, unas veces se procuraba 
halagar ai rey Menelik y en otras oca
siones se h a c í a n alianzas con sus ene
migos, especialmente con ei "ras" 
M á n g a s e l a . Da esa modo ss p r o d u c í a 
una enorme c o n f u s i ó n . A d e m á s , esaa 
alternativas p o l í t i c a s reprasenlaban un 
desconocimiento absoluto de la p s i 
co log ía i nd ígena . A fuerza de i n t r i g a r 
con unos y con otros, el juego era des
cubierto, el ais lamiento de los i t a l i a 
nos se p r o d u c í a , mientras que los cau
dil los i n d í g e n a s se p o n í a n de acuerdo 
y h a c í a n una a c c i ó n conjunta con t ra 
el que consideraban enemigo c o m ú n . 
Que as lo que a l l í s u c e d i ó a la postre . 

Otra da las causas dal desastre fué 
la r e s o l u c i ó n de d i sminu i r los gastos 
coloniales. 

E n 1E de a b r i l B a r a t i e r i telegrafia
ba a Roma: 

"Estamos en hos t i l idad abier ta con 
Mangusoia; las misivas y ta ac t i tud 
da fianellk parecen t se t imonis r que 
nos h a r á enseguida la guer ra ; los 
derviches nos pueden atacar en Junio. 
Yo debo conservar Adigrat , Eassala, 
Adua. Si reduzco m i presupuesto a 
nueve mil lones, tengo que repat r ia r 
tres batallones i tal ianos y l icenciar 
dos batallones i n d í g e n a s . " 

Por respuesta se la r e c o r d ó la frase 
da Napo león el Grande s e g ú n ia cual 
la guerra debe hacerse con al dinero 
de los vencidos. No ss daban cuenta 
da qaa sa t rataba da u n pa l* m í s e r o , 
desolado por la guer ra . 

Y, por ñ n , al sentido da desprecio 
del enemigo fué o t ra da laa cansas 
del fracaso. ¿ C ó m o reconocer ol va
lor de tropas i r regulares , a e m l b á r b a -
r a s t Paro Bara t i e r i xa daba cuanta 
de ia realidad, qua algunos reveses la 
revelaron da modo bien t r á g i c o . Sin 
embargo. Cr ispí la telegrafiaba el 9 
de febrero: 

"Recuerda que aunque hayan aidi 
gloriosas las jornadas da Ataba-Ala-
gh i y da Makal l i , ellas han cons l i t uU 
do dos fracaso* mi l i ta res y qua an t u * 
manos e s t á n el honor de I t a l i a y al 
de la m o n a r q u í a . " 

Con u n p u ñ a d o da frases se c r a l« 
Cr i sp í que p o d í a decretar la v ic to r i a . 
L a reapuesta la tuvo en las de r ro t a ! 
de Adua y de Doga l i . 

Ba ra t i e r i se defiende muy bien en 
sus "Memorias" y defiende a sus su l -
dados. All í no fué vencido un e j é r c i t o , 
s ino una pol í t i ca , y él, s in excluir la 
propia, reparte las responsabilidades 
y exculpa a loa que fueron v í c t i m a s 
de errores que en u u d o alguno les 
pueden ser imputados. Y Bara t i e rL 
con r a z ó n , pedia una ju s t i c i a igus i 
para lodos y acaso la Uis to r i a sea 
con él m á s piadosa que no lo fueron 
sus apasionados c o n t e m p o r á n e o s . 

A N G E L GUERRA 

CAPITULO DS RATERÍAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Por habérseles ocupado unas piazu di 
lela úa las que tuaron sustraídas día» a t r i l 
da La EspaCa Industrial bao sido detentdoi 
Anteólo Serrobjma Gapdevlla y Daniel Cabt 
Diez. 

— En un tranvía de la linea número 67 
a Cateban Masid Solí la hurtaron la car
tera en la cual llevaba 2.S60 pesetas en la-
tras de cambio y documentos. 

— Ka la alia d* Karladina, número i i , 
le hurtaron un reloj valorado >n 300 pása
las a don Francisco Corras. 

Dicho señor sallé ao persecución del ra
tero, logrando detenerla a pocoa pasos dal 
ostableeunicato en el que sa desarrolló al 
hecho. 

Kl ratero ao llama Andrés Oassé Baixaa. 

— Da su domicilio, plaza de Salvador Rie
ra, la robaron a Félix Torrubla reetálleo y 
Ualajaa por valor de 1.C00 pesetas. 

— Los agentes seflores Calvo y Uan-
gucro paseaban ayer por el Parque, cuando 
notaron algo qua tes hizo sospechar en la 
actitud de tres Individuos .que se recaí afta 
da lo* traoseuulas y hablaban coa cierto 
inlaterlo. 

Dlohos agentes sa ocullaroa v notaron qu* 
uno de los Individuos enlrogaba a otro un 
sobra y comprendiendo qu* ge trataba dal 
cléslco timo de tas "limosnas'', se pracipl-
tarec sobra los tres sujatoi, a los que, coa 
auxilio da una pareja de seguridad, consi
guieron detener. 

El qaa Iba a ser timado fué «I que mi* 
IrabaJo costé reducir. Resultó ser un oo-
lombraao, el cual defendía al sobra con ener
gía, y no sa convenció del timo hasta ver 
que sólo contení* un billete da cien pesetas 
y mucho* recorte* de parlódloos. 

Lo* dos timadoras, llamado* Rafael Sin-
ohaz í'cniinde», da 69 afloa, natural da Orla
do, y Antonio Abad Carola, da 63. natural d* 
ia Habaos, son personas da apartensia res
petable. 

V í a L a y e í a n a , a 7 
p r i n c i p a l e s y l . o 

P r o í e s o r e » n a c i o 
n a l e s y e x t r a j e r e s 
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D E P O R T E S 
FUTBOL 

AVEN?, 1 ; BADALONA, 1 . 

Ayer tarde, en el campo da Lis Corts, 
tuvo lugar el encuentro entro estos equi
pos, con el Un de otorgar el cargo federa
tivo al vencedor. 

Pero la fortuna volvió la espalda al equi
po de Snu Andrós, y a pesar qc haber ejer
cido el Aven? un pertluaz deinmio sobro los 
de Badalona, no Jes fué posible adjudicarse 
la victoria. 

Los del Jersey rojiblanco aguzaron su in
genio en esiremo, logrando hacer andar en 
juego un balón que, lejos de I M de regla-
raeuto, mojnr parcela, por su diminuto ta
maño, una pelota de tennis. 

Digamos por eso, en honor a la verdad, 
que el triunfo debió Inclinarse en favor 
de estos muchachoa, cuya labor, partlcular-
inenja Scll.irfis, asi como Ton.fts en la línea 
de medios y en el delante l'rades y Cabre
ra, destacóse de una manera no'ab'le. 

El Aven? dió mayor sensación de per 
fecto conjunto, cosa jue no vimos entre los 
bravos rniichr.chos de Bada lona, notándose 
un peor desconcierto jn la linea de medios, 
a posar do la labor personal y edeaz del va
liente Mntlfoll. 

La Uefensa del equino de la vecina ciudad 
fiubicra sido responsable, por su dedeiente 
actuación, de una segura derrota, de no ha
ber luchado ron groa acierto H excelente 
guardameta Bru. 

Vllalta, que arbitró muy bien, en vista 
de que terminaba el partido con un empat-i a 
uno, decidió, previo consentlrnfenfo del de
legada federativo, continuar el partido dn-
••anto treinta minuto» más. ewo t'Pi:i'>o "n • 
!r! ifínnr e} resultado. 

El primer tanto fui marcado por Can-
tuerl, tras un soberbio chu( por el ángulo, 
empatando el Aven? con una liermosa pelota 
rasa labiada por Bordes y que uo pudo evi
tar Bru. 

Asistió escasa concurrencia. 
Alineáronse los equipos asi: 
Avene: Albar — Solé, Sellaré» — Alcá

zar, Tomás, Pascual — Arenas, Bau 11, Pra-
des. Bordes, Cabrera. 

Badalona: Bru — Villa, Bosch — Rodrí
guez, Malifoll, Silvestre — Bené, Llinás. 
Massanct I , Cantuert, Tejedor 111. 

LOS EQUIPOS DEL BARCELONA 

La Comisión de fútbol del P. C. Barcelona 
ha designado los siguientes equipos par» que 
participen en tos partidos que han de eslc-
Hrarso hoy: 

Contra el Centro de Sports de Manresa: 
Bruguera — Trallero, Solá — Bosch, Ellas, 
Blanco — Capdevila, Martí, López, Vey, Mar 
tlnoz Sairl. Suplente. Bemolins. 

En Caldas de Monlbuy tugori el segundo 
equipo. Integrado por ürlach — Llanerla, 
Moretle — Riera, Ollé. Ortl — Fusler. San-
pere, Ravell, Paló, Sancho I I . Suplente Sa
ludes. 

El torcer equipo jugará en San Cugat 

C . B f l R e E L O N f l 
CONTRA 

R . C . D , E 5 1 

contra el reserva del Terrassa. Integrado 
por Lloréis — Trulls, Durdal — Bodrtgubfi 
(Jarcia, Lobera—Just. Escalch, Borrell, Ar-
nau, Parera I I . Suplente, Cunül L 

El tercer equipo n jugará en I>a9 Cort». 
a las 2'25. sontN el F. Cj Europa, de Saba-
dell, formado por Tolo — Molina, Blanes — 
Üabaté, Ximéncz, Ramos -— Pcitx, Arman, 
Valls, Noguera, Parera I . Suplente, Rosés. 

>scKHKH3oooo<H:oacH>aooao<KsotrtH»o^ 
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BARCELONA - ESPAKOL 

Para el partido de esta tarde se ha ago
tado por completo el papel. 

Kl Barcelona ha modificado la formación 
del equipo que designó primeramente, o eea 
la misma que jucó con el Torlno, con la quo 
danios a contiiiuación: 

Barcelona: Plattlto — Walter. Planas — 
Torrnlba, Sarclro, Candía — Viñais, Plera, 
Simltier, Aloíntara, Sígl . 

Español: Zamora — Canals. Sanrlsa — 
Trabal, Pelaó, Caicedo — Glariaga, Llau-
ger, Zabala, Maurl, Coll. 

SABADELL - TEP.RAf.SA 

En el partido que esta tarde Jugarán eslos 
clubs Ja Boa] del torneo correspondiente a 
la ropa de los Ferrocarriles de Gatalurta, se 
alinearán los equipos en la forma slguienle: 

Sabadsll: Estruch — Cabedo. Mortané — 
Pascual. Llumá, Tena I — Pastor, Bertrán. 
Arnef, Tena I I . Sans. Suplentes, Sorrlbas, 
Morera y Doménech. 

Térras?»: Sabalé — Massagué, Homet — 
PapcII, He!l>ig. Kaiser — Roig. Pcdrol, Ar-
gcml, Rcdiu, Sanlolarla. Suplentes, Rovlra, 
Fernández y Canals. 

RUBEY 

Con el fin de preparar a los elementos que 
figuran inscritos en la seccióo da rugby del 
P. C. Bareelona, ha sido organizado un match 
do entrenamiento, que tendrá lugar hoy, a 
las nueve de la mañana, en el campo de 
San Andrés. Participarán en este partido dos 
equipos combinados del Barcelona. 

Los jugadores se reunirán en !a parada 
do los autómnibus de San Andrés, a las sie
te menos cuarto, en la plaza de Catolufia. 

BOXEO 

LOS PREMIOS DEL CAMPEONATO D I 
BOXEO AMATEUR 

Desde mañana, todos Ies días laborables, 
de ocho a nueve de la noche, los amateura 
residentes en la capital que lomaron parta 
en los campeonatos de Cataluña de boxeo 
amateur, organizados por la Federación Ca
talana do Boxeo, podrán pasar por la Fede
ración, Riera Alta, número 35, í.*p t.*, pant 
recoger los premios. 

Los amateurs que residan fuera de la ca
pital deberán dirigirse por correo a la Fe
deración, indicando su domicilio y forma en 
la cual debe efectuárseles el envió del pre
mio conespc.uUcnte. 

ATLETISMO 

PRUE3flS PARA HOY 

Por la mañana. — A las nueve, en el cam
po del C. D. Másnon, tendrán lugar los cam
peonatos locales. Han prometido su coope
ración algunos 'eams atléticos de esta. 

Por la tarde. — A las cuatro, organiza
do por el P. C. Samhoyano, se ejeontarán 
distintas pruebas ¡•tléticas, entra ellas los 
relevos oltmpieoa a sean 1.500 metro» Usos 
(800 - 100 - 800 - 100). 

Consten como seguros participantes atle
tas del P. 6. Barcelona, Júnior P.C. y S. 01-
clisU Badalonl. 

Para este festival cuenten ios organizado
res ron un buen lote de premios-medalla», 
siendo entregado un magnifico trofeo al equi
po vencedor de los relevos olímpicos. 

A . C A S A J Ü A N A 
D i p u t a c i ó n , 2 7 a 

NATACION 

LAS PRUEBAS DE DESEMPATE DEL W 
CAMPEONATO BANCARIO j REPARTI
CION DE PREMIOS : LOS NUEVOS CAM

PEONES 

Ayer tarde en la piscina del Club de Na
tación Barcelona se eelebraron las dos prue
bas que del V Campeonato Baocarlo, orga
nizado por el Club Deportivo Arnfls-Garl, 
resultaron, el próximo pasado sábado, con 
empate. 

Eran éstas los 100 metros braza de es
palda y los 400 metros estilo libre. 

A cimsocuencia de hallarse enfermo Ga-
wanska, qiis debía competir ea ambas prus-
bas para disputarsa en la primera de elUs 
el primer lugar, y en la segunda su segun
do puesto en !a clasiflcación general, co
rrieron solos, cumpliendo los preceptos del 
rejlaincnto, los quu debían ser sus contrin
cantes, los nadadores Bretos (A.) y Ros, 
respeetivamchte, adjudicándose, por lo tan
to, vcncejiros. 

Mirra "hizo" bonitos ssltos desde la» 
palancas de tres y cinco metros, otorgin-
dosdo el titulo de campeón, sin contrin
cante. 

Ofresc al páblico ana gran oea-
sión para saffcipse de géneros de 
punto con ana eeonomia de an 
de los pneeios que muy pronto han 

V E A N S E L O S P R E C I O S A N U N C I A D O S E N 

0 P O R 
d e r e g i r > : 

S U S E S C A P A R A T E S 
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En la secrelarfa del club propietario tuvo 
lugar U repartición de premios. El sefior 
Cuadrada { } . ) , en nombre del club orga
nizador, tras breves palxbi-as de vivo entu
siasmo, procedió a la entrega da los pre-
iñlos donados por varios clubs ds entidades 
feanoarias a los nuevos campeones. 

Hubo las felicitaciones ae rigor. 
Los nuevos campeones bancarios de na

tación son los siguientes: 
10o metros, estilo libre: Peredejordl, del 

Banco de Catilufia. Tiempo, i m. l o s. 4/10. 
100 metros, braza da espalda: A. Bretos, 

de la Banca Araiis-Garl, en 1 m. 50 s. 9/10. 
200 metros, braza de pecho: M. Trigo, 

del Banco de Préstamos, en 4 tn. 16 s. 
400 metros, estilo libre: Peredejardi, del 

Banco de Cataluña, en 6 m. 43 s. 8/10. 
1.500 metros, estilo libre: J. Cuadrada, 

da la Banca Arnüs Garf, en 28 m. 21 s. 
8/10. 

250 metros, relevos (5 por 50). Equipo 
del Banco de Cataluña, en 3 m. 30 s. 

Saltos de palanca: Marca. 
Forman el lote de "nuevos campeones" 

élementos de gran valia, tocios ellos socios 
del G. N. Barcelona. 

Son dignos de felloUación el Club Depor
tivo Arnús-Garl, cuya organización está a la 
altura de ios verdaderos valores deportivos 

£• lo componen. Por otra parle el C. N . 
roelona, al cooperar en este campeonato 

y cader desinteresadamente su magnifica. Piscina, contribuye al desarrollo de su de-
orte predilecto. 

A todos ellós nuestra más sinoera felici
tación.—M. 

SARDANAS 

Homenaje al compositor 
Juüo Garreta 

Organizado por un grupo de sardaaistas 

Íoon la cooperación del propietario del baf 
migó, en la calle de Tabarlt, cruce con la 

de urgei, el miércoles, festividad de la 
Merced, tafde y noche, tnvo lugar el anun
ciado festiva! sardanistlco en honor al emi
nente . compositor Julio Garreta. 

El éxito fué una confirmación del oble-
bldc el año pasado en el mismo lugar. 

Este alio, como el pasado, el público sar-
danista dejó entrever la gran simpatía que 
le Inspira dicho compositor aplaudiaodo con 
entusiasmo las sardanas que componían el 
programa y que ejecutó la renombrada oo-
bla Barcelona con mucho acierto. 

La personalidad de Garreta, tanto en el 
campo sardahlstlco ^omo en el musical en fenera!, es sobradamente conocida; su nom-

re ha pasada la frontera y sus produc
ciones son ceiebradísimas. 

La critica extranjera compara sus sinfo
nías con las de los grandes maestros de 
fama mundial y lo cita como uno do ios 
mejores compositores. 

En la misma velada, y como final do 
fiesta, la cobia Barcelona estrenó una sar
dana del maestro Juan Durán, cuyo titulo 
es "Les nenes de rAmlgó", la cual fué 
muy bien acogida por el numeroso público 
allí congre.'fado, teniendo que ser bisad;-. 

Esta sardana el sefior Durán ha tenido la 
gentileza de dedicarla, como ya dice el t i 
tulo a las hijitas de nuestro buen amigo y 
colaborador tenigó Perreras. En "Les nenes 
de TAralgó" se hace sentir unas notas cia
ras, sin excesós ni afectaciones, de nna mo
dalidad orlK-lna'.islma. 

En definitiva fué una fiesta que dejó ple
namente satisfechos a público y organiza
dores. — P. A. 

ío fie ia GGBpef ación i m c l o n a ] 
R e l a c i o n e s e n t r e l a c o o p e r a c i ó n y e l s i n d i c a l i s m o 

Como en su día anunciaT.os en estas 
mismas columnas, en los primeros días de 
este mes ba tenido lugar en Gante la ce
lebración del XI Congreso de la Alianza 
Cooperativa Internacional; disoutlomlo el or
den del día, de que oporlunamenta también 
dimos cuenta. 

De la labor realizada en las nreves se
siones de dicha Congreso son varias las no
tas que sobresalen y que merecen ser co
mentadas extensamente una por una; pero 
el breve espacio de estas cuartillas sólo 
permite detenerse en la más Importante y 
que ya señalábamos también en estas pá
ginas de EL DILUVIO, referente a las re
laciones entre la cooperación y el sindica
lismo, de las dos tendencias que hoy so 
están desarrollando. 

Pero conviene que se sepa algo de lo que 
ha acontecido en esa magna reunión d-i de
legados de tan diversos y numerosos paí
ses para que se vea la Importancia qwc 
adquiere !a cooperación en los diferentes 
continentes, de cuyos progresos nuestro 
pueblo, o la mayoría de la clase obrera, 
no se da cuenta y es quizás es! o lo que 
motiva no le presto ni calor, ni siquiera 
atención. 

Las sesiones de dicho Congreso fueron 
presididas por el presidente del Comité eje
cutivo de la Alianza Cooperativa Internacio
nal, M . Goedhart (Holanda); vicepresiden
tes, A. Withead (Inglaterra) y E. Poisaon 
fprancia), y seoretarios, doctor Suter (Sm-

| ¿ i ) , Kauímann (Alemania), V. Serwy (Bél
gica) y H. May, siendo acompafiados en la 
mesa por el Comité de honor y otras per-
sonaliiiadcs que representaban, junto con 

in iás de quinientos delegados, a las treinta y 
i o s naciones que al mismo se hablan adhe-
e!do. 

En los cuatro días que duró el Congreso 
so celebraron ocho sesiones, que fueron 

Itastante para terminar con todo el progra-
u órdenes del dia que se habían tra

zado, siguiendo las discusiones en un am
biente de extraordinaria cordialidad y ele
vación de miras, a pesar de estar en todo 
momento bien dibujadas las dos tendencias 
de la cooperación, representada la primera, 
la más maestra y antigua, pero demasiado 
conservadora, por los delegados ingleses, y 
la más exaltada y más radical en favor de! 
colectivismo, representada, en primer t é / -
mlno, por los delegados ae Rusia y p'or 
otros que acompañaban a la una y a la 
otra, como asi so demostró en una de las 
votaciones de mayor interés que tuvieron 
lugar. 

Como ñolas salientes tienen mucho inte
rés los datos que proporcionó el presiden
te, M. Goedhart, al dar cuenta de la im
portancia da la organización de la Alianza 
Cooperativa Internacional para que so afir
mase una vez más la neutralidad política y 
religiosa en la Alianza, de la que resultan 
treinta países unidos a la misma, con se
tenta y cuatro organizaciones distintas y 
Sa.OOO" Sociedades' cooporativas que reúnen 
la suma do cuarenta millonos d : Individuos 
cooperadores, y. como se calcula que cada 
famífia. CÚQaú con cuatro miembros, resulta 
que la ortani^ación se compono de 150 mi
llones de consumidores. 

Fué también tntéresante la labor quo se 
realizó en pro de la intervención de la 
Alianza en el Comité Internacional del Tra
bajo, con el fin de estrechar la acción y 
las ldcás de la clase obrera; pero lo más 

importante fué ias relaciones que debeii 
sostenerse con el sindicalismo. 

Los delegados rusos pidieron quo el Con
greso se pronunciara en favor dn que la 
Alianza entrase en relaciones con la Fede
ración nacional de SmiHoatos de Moscou, 
de la misma manera y en igjales condicio
nes que con la Internaciaiial de Amster-
dam. 

Esta proposición dió lugar a que el Co
mité central de la Alianza hiciese la propo
sición siguiente: 

"El Congreso aprueba la actividad del 
Comité central y del ejecutivo para esta
blecer, conforme lo acordado en el último 
Congreso celebrado Basitca, las relacio
nes con la Federación Interniei^nal de Sin
dicatos para facilitar la unidad de acción 
sobre cuestion8si estrictamente económicas y 
do interés comttn. 

A fia de evitar las complicaciones que 
actualmente pueden resultar de la estruc
tura de las organizaciones y a fln de con
servar la Alianza Cooperativa Inlernaelnnal 
su neutralidad, el Congreso estima aplazar 
la proposición do establecer las relaciones 
formuladas en la memoria de! Comité cen
tra!. 

El Congreso aprueba, sin embargo, la 
continuación de una acción común con las 
Federaciones Internacionales de Sindicatos 
para cuestiones deteooiinadas, espeellloadas 
y deünltlas, a condición de que cada una 
de ellas .esté previamente sometida al Co
mité central y aprobada por éste." 

Gomo se te, esta propasición es un apla
zamiento y es dejar en libcítad a la Alianza 
para establecer o no relaciones con los Sin
dicatos, en tal forma, que no puede satis
facer ni a los de Amsterdam ni a los do 
Moscou, y se comprende que despertara una 
dlPínaJóii, la mtls importante que se sostuvo 
cu dfebo Congreso, en la que intervino 10 
tais edecto de las delegaciones y en ia 

torre M. Poisson tuvo que aclarar y propo
ner, en nombre del Comité ejecutivo, que 
se aplazara toda Inteligencia entre la Alian
za y las Federaciones sfatolcotlstu Interna
cionales, a fln de que la proposición do ¡os 
rusos pudiera someterse a un estudio más 
detenido y profundo, sin perjuicio de man
tener las relaciones que se habían princi
piado con la Internacional de Amsterdam. 

Y aunque los ingleses eran conlrarios a 
que se tomase en consideración y se tra
tara de esto, haciendo mojión expresa, y 
do que los rusos sostenían su proposición, 
después de un debate de tanta Importancia 
se sometieron a votación las tres tenden
cias, dando el resultado siguiente: proposi
ción Inglesa, rechazada por 332 contra 222; 
votos; proposición rusa, recnazsda por 424 
éonlra 179, y la proposición del Comité cen
tral, después de los anteriores resultados, se 
aceptó por uhanimiUad, incluso con grandes 
aplausos. 

Con este resultado queda la cuestión 
aplazada; nada se ha resuello; el recuento 
de votos decidió a ¡os partidarios de que Iss 
Cooperativas sos'engan rclaclonss con la 
sindical roja; tendrán que seguir sostenien
do su tesis, sus pi'cterfsiones y quizás otra 
ocasión les será más pjopicia. 

Nos.otros ya dijimos antes que esta cues
tión es delicadísima, porque a primara vista 
parece que no debe distinguir la coopera
ción entre una y otra Internacional má» 
ique a obreros que luchan y desean llegar 
a su emancipación y parece que no serla 
justo y serla partidista ir con una y con la 

A G E N C I A D E T R A N S P O R T E S 

Especialidad para muebles de lujo y objeto» da arte-
Servicio especial para reparto y facturación de p»-
qnotes desue 0*50 Pís. sejún importancia del encargo 

J T E F A 
Despacho B A I L E N , 1 5 4 - T 8 1 4 i 5 - B A R C E l O a A 



PAO. 2X Domingo, B8 de l e p t i e m b r * de 1924 E L D I L U V I O 

otra no, y es mía primero de&Urt definirse 
clara y conoreCamoule con programa haals 
donde fueSl posible en detalla, cuál at ei 
fin que la cooperación persigo* 7 luego en 
qué puede consistir una ailanaa con ambu 
organizaciones sindicales y qué clase de re 
laciones deban sostenerse. 

Porque si por coopcracltia entendemos 
lo que por cooperatismo, o sea un sistema 
Je tranitormación económica quo ba de ser 
posible llegar • la organización dai consu
mo y de l a producción por medie de ta 
actuación da so* medios y fuerzas, que es 
ya de por ai un* verdadera escuela, Uen.-
o debe tener un camino trazado para Ir a 
un final parecido al quo quieren ios socia
listas do una y otra escuela, y si fuese 
asi con todos podría y deberte pactar con 
lo que en lo económico o afín no resultar» 
contradictorio o perjudicial a loe fines de 
las diversas Federaciones. 

Tai ha sido la principal labor del Con
greso, demostrando un elevado espíritu de 
discipiina y prictlea; precisamente lo* de
legad!» rusos, que, • pesar de estar tan a 
la extrema Izquierda, supieron Imponerse en 
no sor lo que se esperaba: una cota dis
cordante. 

Hagan lo propio aquellos eooperadores 
tibios o conservadores y a vane en, lleguen 
pronto ai ccaperatlsmo y seguramente sera 
fn&s fácil el acuerdo de que se pueda ha
cer un frente único para conseguir lo que 
cooperatlstas y socialistas desean, guardan
do cada cual *u propia y caracterisüea per
sonalidad. 

ELADIO GARDO 

La trata de blancas 
Ha sido detenida una joven llamada Sie

na Louveau. de 19 afios. natural de París, 
uue consiguió huir del domicilio de te bandn 
de traficantes que ia explotaba, une de cu
yos kidivtduos la trajo a Barcelona, enga
ñada, igual que a otras siete jóvenes más. 
proporcionándola pasaporte extendido • nom 
bre de Sofía Gatlpnó, natural de HarselU. 
de 28 afios de edad. 

Dicha joven ha manifestado que conoció 
en BCarsetla • Liberato Areamore y a Ama
deo Bernades, que están procesados por eate 
asunto. 

En Barcelona la mencionada joven sufrió 
lo indecible hasta qae consiguió huir de la 
compañía de sus explotadores. 

Bn París era peinadora. A te familia que 
la tenia recogida le dlio que habla sido bru
talmente maltratada de obra porque mani
festó deseos de regresar a su país. 

En la frontera la pollola francés» detuvo 
a dos chicas de su «dad que venían en su 
oompaGia. no deteniendo * LUerato y Ama
deo, porque viajaban en otro departamento. 

I * poliefa espera poder capturar * Iop 
Individuos de I abanda que falta detener. 

Ei "Heraldo de Cuba" publica retrato* de 
algunos de los detenido* aquí, que lo estu
vieron ra ea te H»bana por Idéntico delito. 
Insertando tatnblta te lista de unas ona 
rente personas de ambos sexos que por tal 
motivo fueron expulsadoe de Cuba, en vista 
de te campaña que hizo toda la Preoea, por
que tan peligrosos huéspedes hablan 00-
metldo infinidad da actos Inmoral*» y al
gunos crímenes. 

También el mencionado periódico cubano 
inserta fotografías de tes victime» de esa 
gente sin conciencia. 

Como dato Interesaste y en reteelta eon 
te referida Elena se debe sefiater míe do
rante ei tiempo ea que hizo vida mantel eon 
«1 sujeto a que se refiere» sus manifeete-
olones, cambiaban de domicilio coa freeaeo-
cte extremad». »ln duda par» deepteter » U 
poliefa. case de que llegara» » ra conocí 
miento los heehoe que se reelteeban. 

Hómnío 5. Rocamors 
ABOOAOO 
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P e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

En M a : : En el p i e i e m o 
Los r e p r e s e n t a n t e » de las naeioaes 

eunidoe en Oinebra no pierden el 
ü e c i p o . T í a b a j a n pVovecbosa y t o n -
;ienzudamantc. Todos los aspectos del 
i i roblnma de la paz han sido oetudia-
ios y ordenados. Y en breve se p u b l i -
•nrá u n estatuto, en el cual h a l l a r á n 
todos lo» Estados representados en 
ei Consejo de las naciones las reglas 

onforme a las cuaius han de m a n i 
festar sus tendencias on la conviven-
;ia in lernacione! , dispuestas en todo 
momento a explicarlas y a aceptar los 
fallo» de los arbi t ra jes y las sancio
nes que de ellos se der iven. E l esta-
l u t o acordado en Oinebra s e r á el m a 
yor monumento j u r í d i c o quo les h o m 
bres bayan escrito para conservar la 
paz y poner t é r m i n o a las violentas 
l isputaa da los pueblos. E n al terreno 
'lo la teorf i i y de los ideales, se ba 
lado u n paso de gigante, que p o d r á 
no tener real idad inmediata , pero que 
prepara el terreno para fu turas co -
•iecnas, que a p r o v e c h a r á n todos ios 
pueblos de l a t ie r ra . E n la descon
fianza se basan todas las viejas n o r 
mas de la p o l í t i c a internaoiona!. De 
a h í la necesidad da los e j é r c i t o * de m a r 
7 de t i e r r a ; de abf tas tortuosidades v 
las falacias de la diplomacia mund ia l . 
Por v i r t u d del estatuto ha de cambiar 
todo radicalmente, siendo la confianza 
mutua y la buena fe las normas que 
regulen las relaciones entre pueblos 
y naciones. Y se comprende que, para 
alcanzar los beneficios de cambio tan 
profundo, sean indispensables la i n -
l lueocla de la sduoacfda y del t iempo. 

Y, mien t ras prosiguen estas d i scu 
siones, Alemania se dispona a s o l l c i -
tar u n s i t io en oí seno de la Sociedad 
le las Naciones. E l Gobierno de B e r 
lín no se atreve a marchar de frenta, 
manifestando la conveniencia de qua 
se acceda a su so l ic i tud . E n todas 
sus c o s a » , los alemanes ¿ o n oscuros, 
nada ingenuos, y proceden genera l 
mente al modo de las gentes i g n o 
rantes y recelosas que, temiendo ser 
e n g a ñ a d a s , se defienden, procurando 
fingafiar a loa d e m á s , sistema fa ta l , 
oronio para a le jar toda posibi l idad da 
t ra to v da in te l igencia . B i e n saben 
en B e r l í n las condiciones mediante las 
•usles s e r á n recibidos en la Sociedad 
•le las Naciones; pero al o r g u l l o s a t á 
nico de una raza qae p a d e c i ó el e r ror 
l e una falsa superioridad, no le per
mite ajustarse a los p r o c e d i m i e n t o » 
c o r r i e n t e » , a c e p t a d o » por o t r a » p o 
tencias en caso a n á l o g o , in t r igando 
para obtener u n t r a to de favor que no 
merece n i consienten los convenios 
•ntarnacionales. Pero a Alemania le 
conviene ocupar el s i t io que le co
rresponde en la Sociedad d» las Na
ciones, y lo s o l i c i t a r á en cuanto se 
convenza de la inu t i l idad de sus e n 
redos y procedimientos m á s o menos 
m a q u i a v é l i c o s . 

Y, mien t ras en Ginebra dan la ú l t i 
ma mano al estatuto que c o n t e n d r á 
todas las f ó r m u l a s d» la farmacopea 
üpIomAt loa para evitar la guerra, 
Ing la te r ra , F ranc ia e I t a l i a le toman 
las medidas a i M e d i t e r r á n e o , ocupan- 1 

do su espacio p ü d o r o a o s barcos d» 
guerra . E l presidente ael Gobierno 
í rau t<is ha estado en T o l ó n , a bordo d» 
u n acorazado, para presenciar una» 
operaciones de c a r á c t e r n á u t i c o . Y 
sa l ió de T o l ó n convencido de la in« 
fer ior idad naval de Franc ia en el Me. 
d i t e r r á n e o , on el cual tantos intere
ses radican, desde las custaa de E u . 
ropa a las del Norte africano. I n 
g la te r ra guarda este mar porque es 
el camino na tura l para ia i nd ia y el 
estremo Oriente. I n g l a í e r r a conserva
rá su preponderancia en el Medite , 
r r á n e o , porgue el canal de Suez lo 
exige y porque, en el momento de cual
quier c r i s i s mund ia l , oroceda, gracias 
a sus potentes c a ñ o n e s , como le acon
sejen sus inleroses. Seguramente la 
v i s i t a de M . H e r r i o t a la escuadra 
francesa d e t e r m i n a r á al Gobierno a 
dedicar mucha a t e n c i ó n y muchos m i 
llones a este ramo de m a r i n a mi l i t a r , 
cuyas fuerzas han de asegurar la l i 
bre c o m u n i c a c i ó n de Arge l , T ú n e z y 
Marruecos con la m e t r ó p o l i . Y , cuan
do el M e d i t e r r á n e o tenga alguna se. 
mejansa con los apacibles lagos dt 
Suiza, l l e g a r á el momento de desar. 
m a r los buques y apl icar las recetai 
del estatuto elaborado y aprobado po| 
la Sociedad de las Naciones. 

Sigue en los vastos t e r r i t o r i o » H 
la R e p ú b l i c a ch ina la in t r anqu i l idad | 
el desasosiego qua en todas partea 
producen las guarraa civi les . Casi apa
gado el incendio de la guerra en nues
tro Occidente, sa declara ea Orienta 
en grandes proporciones. El vasto I m 
perio chino, p a í s da p o b l a c i ó n nume
rosa y pacifica, dada al t rabajo pa
ciente y provechosa, e s t á cambiando 
radicalmente su aspecto, tomando da 
las costumbres europeas lo peor, lo 
a n t i p á t i c o , las c o n s p i r a o i o n e » y laa 
guerras c ivi les . A semejanza de loa 
japoneses, han organizada poderosoa 
e j é r c i t o s bien a r m a d o » y equipados, 
dispuestos de t a l manera y s i tuadoi 
en las regiones adminis t ra t ivas pol 
altos funcionar ios del Estado. Y sos 
é s t o s quienes disponen de los solda
dos y los movi l i zan con arreglo a laa 
conveniencias de loa magnataa pode
rosos, dusfioa y sofiores de la pacifi
ca China. B I actual astado de cosai 
responde a la r iva l idad an t igua de l a l 
regiones del Kor te con t ra las meridio
nales, sostenidas por unos cuanto! 
generales ansiosos de b o t í n y da 
mando. 

A estos horas seguramente ea Chi
na desconecon todo lo actuado en Oi« 
nebra por la Sociedad da las Nacio
nes. Cuando se enteren de lo actua
do, ea deolr. d e s p u é s de haber espar
cido la muer te por doquier y destru.-
do valiosas r iqueras , v e r á n que en el 
estatuto so ha l lan c o n t e n i d o » varloa 
a p o t e g m a » de la vieja educac ión chi 
nesca, hoy tan olvidados y, por dos-
gracia, t a n ul t ra jados . 

E . COflOMTNAS CORNELL 
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E l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a 

Gomo que «n si transcurso de la publl- ' 
«aoióa d* setos artículos o, mejor dicho, de 
la Yulgartsación del Informe emitido ante 
la Comisión permanente de nuestro Ayun
tamiento por el sefior Salas Antón se me 
ha hecho alguna observación an sentido pe
simista, ha de rogar a cuantos puedan con
tagiarse en este ambiente tengan paciencia 
hasta llagar al Anal. Entiéndase bien que 
las utopias dal pasado son las realidades de 
un presenta y que si teñamos le primera 
materia para reaJlzar sin supremos esfuer-
sos empresas de alguna trascendencia, siem
pre en sentido altruista, so debemos ali
mentar este vicio ciudadano de orltioa mur
muradora, qua sólo as destructiva, lino *s-
ludüar a fondo el problema, aportar, quien 
pueda, las lucaa y oonocimientos que ae 

Sesean pora mejorar y dar calor a cuantas 
ilelattvas so aporten en beneflclo de nues

tra sociedad. 
Opina al sefior Salas Antón que debe en

señarse s lag muchedumbres a sar cons-
tmotoras y para ello daba al MunieiDlo 
darle» afleas ejemplo, aonvirtiéndose «1 mis
mo an constructor, sobre todo do obras q e 
redunden en ia dlgnllloaotón y enaltecimien
to da dichas muchedumbres, y, en conse
cuencia, da todo el pueblo. 

La declalva InCuenda que ejerce en el 
desenvolvimiento del Individuo la astrnotura 
de sa hogar no admite ser puesta en tela 
de Juicio. Una habitación higiénica, bien 
aseada, alegre, linda, en la qua pueda v i 
virse al abrigo de los rigores asi Inverna
les como estivales, ]oómo nc habrá de 
atraer al Jefe de la familia a pasar las más 
Iteras que sean posibles al lado da su mu
lar y ae sus hijos i \ Cuin otras no ser&n 
la pas y la dicha dal bogar si una familia, 
por humilde qua sea, puede disfrutar de su 
verdadero "home" I iCámo no tenderán lodos 
sus miembros a saborear en santa comuni
dad todo» sus dichas y a llorar todas sus 
penas! ¿Acaso no habrán de sentir en sus 
aflicciones al consuelo de reoordar qua la 
«oleotlvldad munleipal no lo» abandona, no 
les es adversa, habiendo eomensado por 
proporcionarles el placentero nido que los 
alberga T 

En las oalamidades públicas, cuando nues
tra ciudad se vea azotada por eualquier epi
demia y los progresos de Is alenda aecn-
Sejen la adopción de determinadas medidas 

proSlistleaa da aplioaolón a las viviendas, 
el Municipio tendrá a la mano el que ¿lobas 
medidas sean rigorosamente aplicadas a laa 
habitaciones que dal mismo deveedan, rosa 
aue podrá raramente conseguir cuando aque
llas medidas hayan de ger aplicadas por los 
propietarios particuiaras. 

La municipalización de viviendas no ofre
ce, por con^lguleníe, más que ventajas, asi 
para los habitantes de las casas municlpa-
Ilzadas como para la colectividad municipal 
entera. 

Acordada la construcción de viviendas 
muniolpallzadas, i qué plan será preferible 
adoptar T 

Ante la multiplicidad da formas de cons-
truoeión que cabría adoptar, el teniente de 
alcalde referido no vacila en decidirse por 
la casita unifamiliar, provista de un Jaraln-
cito o huertezuslo. Felizmente la privilegia
da situación da Barcelona y la dilatada su-
parflale da sus alrededores Invitan a la 
realización de tan seductor ensuefio. SI ella 
pudiera parecer como erizada de dificulta
des, éstas distan mucho de ser insupera-
bles. 

De optarse por ese plan habría que evi
tar al eaar en al error de levantar subur
bios obreros. Las casitas habrían de ser de 
distintos tipos para que en ellas pudieran 
albergarse, no solamente familias obreras, 
si que también familias do la cla°c media, 
no de su más elevado rango. Los altos fun
cionarlos municipales, entro otras personas, 
podrían tener cabida en la romunldad. 

, No todo deberían ser, sin embargo, ca
sas unifamillaras. No hay qua olvidar a las 
personas que, por oareear de familia, han 
da renunciar al hogs; Individual. Para ellas 
deberla levantarse una o más ca.'as colecti
vas, preferentemente del tipo de los "clubs*' 
de que en la Oran Breufla disponen las 
Asociaciones de Jóvenes Cristiano.1', y en los 
que, a elección del huésped, se goza dfl la 
vida Individual o oolectlva. Dormitorios In
dividuales, restaurant, biblioteca y talas de 
recreo comunes, salas de conversación y de 
visita, etc., ato. 

Esa predilección dal Infrascrito no exclu
ye, con todo, al levantamiento da casas 
rmiltifamlliares, o de pluralidad de pisos, 
allí dondo no pudiera adnpt.trse el tipo ob
lato do aquella predllaoclén. 

CARLOS COSTAS ALVAREZ 

pos, al interior de madera, y una mesa-es-
orttorlo, de madera da eaoba, con ocho ca
jones y sobremesa da vidrio; bienes que se 
embargaron al letrado don Pablo tíalofra 
Quaralt. 

• I Instituto da la Mujer, da Qe-
rona 

Una Comisión de sefloras ha visitado al 
gobernador stvÜ, sefior Urqula, para pedirla 
que autorice la apertura del Instituto de la 
Mujer. 

El saflor Urqula prometió estudiar al 
asunto. 

El relevo dal señor Loteada 
Dice "La Publ ic i taf : 

•EL OOVERNADOR QUE CESSA 1 EL QUB 
ENTRA 

El general Leseada és governartor Ja Bar
celona, com tothom racorda, des del día en 
qué el general Primo do Rivera va publicar 
el seu primer manifest. 

El momar.t no és ara oportú per a fer un 
batanq da la seva actuacló al davant del Go-
varn civil de Barcelona. 

El general Miians dal Bosch, mi de Ca
talunya, ha exercit el cárreo de eapitá ge
neral del Principal das del 20 de selombre 
de 1918 al 10 d i febrer de 1920. De tothom 
és prou conegnda la «ava actnació d'alesho-
ras. Les raons que han motlvat el scu no-
menament sembla que són samblanis a Ies 
qué determinaren la doslgnació del senyor 
Urqula per a govemador de Oirona." 

Notas políticas 
Indultoa 

Por la autoridad militar han sido Indul
tados al artillero José Palgdollars Sala, al 
aoldado Padro Martínez Porquat y los re
clutas Tomás Tresconts Escasany y José 
Pujol Solar. 

Permiso concedido 

Bi gobernador eivil da Gerona, teflor Ur
ania, ha eoneadido permiso al ax alcalde da 
San Juan da laa Abadesaa, don Jaime Sol-
davila, para ir a aquel pueblo con objeto 
de ver a su msdre. 

Lo del Colegio da Abogados 
El Juzgado del Hospital ha seflolado el 

día 21 para la subasta da los bienes ana ae 
embargaron al letrado don Emilio Vllanova 
«on motivo de las mnltas Impuestas por el 

gobernador civil y que consisten en la 'Enel 
clopedla Jurídica Espaflola", publlaada por 
don Francisco Solx, compuesta de treinta 
tomoe. 800 pesetas. Los apéndices de la mis
ma Enciclopedia, desde al aflo 1910 al 1922, 
ambos inolnslve, 100 pesetas. Total, 1.000 
pesetas. 

El mismo Juzgado hs safislado al día 18 
de octubre para la subasta de una mesa de 
roble, !50 pesetas; un bufet de roble, 500 
pesetas; sais sillas de roble, 100 pesetas; 
una lámpara de metal iorario, 100 péselas; 
dos sillonas de mimbre. áO pesetas; tres 
cuadros, eon mareo de inadora Manca, pin
tada, representando paisajes, 50 pesetas. 
Total. 1,040 pesetas. Bienes qne fueron am-
hanrados al letrado don Pablo Furriel Ar-
derius. 

También el Juzgado de la Lonja anuncia 
para el día 13 da oetubra la venta en ter-
eara subasta de una máquina para escribir, 
marea Underwood, tipo 5, numero 8,5*4, 
con mesita de madera: una raja para guar
dar eaudalas. marca PIbarnat, de dos cuer-

La vista de la causa por 
el asesinato del agente 

señor Escartín 
EL FISCAL PIDE UNA PENA D£ MUERTE 

V DOS DE CADENA PERPETUA 

Para inaflaua y pasado está señalada en 
la Audiencia la vista de la causa por ase
sinato del agente do vigilancia don Juan 
Esearttn Larligas, hecho perpetrado a laa 
cinco de la mañana del día 7 de Mano del 
pasado aSo. a la puerta de su domicilio, 
Vlla Vilá, 80. 

Están procesados y presos como presun
tos autores de tal delito Cesáreo MalbU Mar
tin, Pedro Flores García y Alfonso Miguel 
Martorell. 

Según las conclusiones provisionales del 
flsaal, "el interfecto, qua ae habla diatin-

Í uldo por su constancia en la repreiión de 
na crímenes perpetrados por los clcmentoa 

terroristas de esta ciudad, concitándose el 
odio y la animosidad de los Comités do loa 
sindicatos únteos, fué agredido por la es
palda por los procesados, afliindos a dicho 
Sindicato, el día de autos, a la hora en que 
el sefior Escarlln, terminado su aerviolQ, so 
retiraba a su domicilio a desenníar". 

El aefior Escartjn recibió seis balazos que 
le causaron otras tantea bcpidas. dos de 
ellas mortales de necesidad, que lo produ
jeron la muerte a los nueve días do horri
bles sufrimientos. 

El fiscal califica los hechos de dos deli
tos: uno de asesinato y otro de atentado a 
un agente de la autoridad, y pide que por el 
orlmero se imponira al procesado Alfonso 
•DMMl la pena de muerte y a Pedro Flores 
y Cesáreo Mallat la de cadena perpetua, y 
a cada uno, por el do atentado, cuatro afios, 
dos meses v un día da prisión correccional, 
multa de Í 5 0 pesetas e Inrtéranlzacién de 
cinco mil pesetas a la viuda del sefier Es
cartín. 

El defensor solicita la absolución de los 
procesados, alegando que no intervinieron 
en el crimen que se les Imputa. 

C a d e n a s d e R o d i i i o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i i i a s 

Casanellas y Cortadellas 
C A S A W O V A , S O 



PAG. 24 Domingo , 28 de septiembre de 1924 E L D I L U V I O 

U n a i n t e r v i ú c o n e l c é l e b r e 

a v e n t u r e r o C h a r l e s G a r i i e r 

SU3 PRIMERAS ANDANZAS EN FRANCIA : : FUE LADRON EN PARIS : : VIEttE POR 
PRIMERA VEZ A ESPAÑA : : SU ENCUENTRO CON LA HERMOSA RUBIA DE LOS 

OJOS VERúES : : DE LIMPIABOTAS A MILLONARIO 

La otra noche me enoonlraba con mi 
amigo Ernesto Vinat en el café Oro del 
ítbin. 

Al poco ralo penetré en el lupuo esta
blecimiento uu individuo que llamó desde el 
primer momento mi alonción. 

Era un tipo alto, elegante, de rostro ce
trino y distinguido y pulcramente afeitado. 
Su edad, de unos 35 años. Sus ojos negros, 
de mirar poderoso, causaban cierta Impre
sión augestlonadora. Vestía modestamente y 
su ropa parecía bastante usada. 

MI amigo me preguntó: 
—Qué, ¿te ha llamado la atención Charles 

Gariier t 
— i Se llama Charles Gariier ese se&or de 

aspecto Interesante que se ha sentado en 
aquel ángulo?—pregunté a mi amigo—. Su 
nombre y apellido Indloan que debe ser 
francés, i no? 

—SI, os francés y su vida aventurera muy 
Interesante. ¿Quieres que 'te presente a él 
y le haces una Información para EL DILU
VIO T 

— i Le conoces? 
—SI ; la otra tarde me lo present í , en el 

Parque, Juaoito Mora—dice Vlnat. 
—Pero, ¿erees que será digno de publi

car lo que él cuente de su vida? 
—Mucho, mucho. Y para que vayas to

mándole cariño a la cosa, te dirá que ese 
hombro que ves alU distraHo, mirando las 
espirales del humo de su cigarro, ha sido 
limpiabotas, despuís millonario y ahora no 
sé lo que es. 

—1 HombreI A ver, a ver; cuéntame eso 
—digo yo, lleno de curiosidad. 

—Vamos y él nos lo contará a los dos. 
Llegamos junto a Gariier y Ernesto Vlnat 

me presenta a t í Después del setudo de r i 
gor nos Invita r^n mucha distinción a sen
tarnos. Seguidamente llama al camarero con 
dos palmadas secas y rápidos. Excusamos 
aceptar su ofrecimiento, pero Gariier Insiste 
de una manera especial, que es al mismo 
tiempo súplica y mandato, pero con gran 
corrección. No sé qué tiene este hombre 
que sugestiona. Su voz, de timbre agrada
ble; sus ojos, de brillar felino; uo aire en 
sus maneras que le hacen grandemente sim
pático... Habla correctamente el espafiol. 

Llenamos nuestras copitas de aromático 
cofiac. 

—Pues sí, amigo Gariier—dijo Ernesto—. 
Este sellor es redactor del Importante diarlo 
EL DILUVIO y quiere hacerle a usted una 
Información para los lectores del periódi
co, relatándoles su vida. 

—Con muoho gusto—dice Gariier—. Asi 
tendré el placer de recordarla, de hablar de 
ella. 

—¿De ella?—le pregunto. 
—Sí, señor. De ella—dlee dulcemente—. 

De una mujer que Influyó poderosamente ea 
mi vida. 

—Pues, venga—digo yo—. Cuéntenos to
da su vida. 

—Paro, ¡oómol ¿Desde que nací? — In
quiere. 

—SI, señor — le contesto—. Usted es 
francés, ¿verdad? 

—Nací en Solssons. una ciudad de Fran
ela. MI padre era francés y mi madre espa
ñola, de Valladolld. De muchacho ful muy 
revoltoso y le di grandes disgustos a mi 
madre; Ipobre mujerI Después, cuando tenis 
quines años, me dediqué al oficio de Impre

sor. En la Imprenta se despertó en mí un 
entusiasmo tan grande por la lectura, que 
no perdonaba momento por leer a los gran
de» novelistas franceses. Tan es asi, que al 
cobo de un alio habla leído muchos obras 
de Balzao, Víctor Hugo y .íola, sobre todo 
de este último, las cuales dejaron en mi una 
profunda impresión. A coasecuenoia de mi 
exagerada ailciÓD por la lectura, falté dife
rentes vece» a mis obligaciones, hasta que 
ful despedido de la imprenta. Tenia yo en
tonces diez y ocho años. MI padre, al sa
berlo, me castigó tan duramente que aquella 
mlama noche huí de casa y, tras largas pe
nalidades, llegué a París, donde estuve diez 
años. Ungiéndome español, y burlando 1a v i 
gilancia de las autoridades me libré ds cum
plir mis deberes militares. AHI hice de todo. 
Pasé i ficha hambre y lasta ful ladrón... 

Gariier nota en nosotros un gesto de re
pugnancia y añade vivamente: 

—Pero fué por necesidad.... por hambre. 
A una mujer (jue arrastraba un carrito lleno 
de pan oaliehte, una mañana que hacia un 
frío muy Intenso, le quité un pan, <iue 
luego me comí a orillas del Sena. Nunca más 
he robado. 

—Siga usted. ¿Y-después? 
—Después ful mozo de cocina en un 

buen restorán y comía bien, que era lo 
preciso para mi entonces. Ahorre algún cü-
neru..., muy poco. Un dia sentí unos deseos 
rabiosos para conocer España. Sabia bien 
el castellano, qoe mi madre me enseñó. 
MI carácter aventurero se avenía muy mal 
con la esclavitud de un mozo de cocina, y 
partí una tarde para Marsella. Cuando llegué 
a esta ciudad no me quedaba ni on franco... 

— ¿ Y la anijer esa que Influyó tanto en 
so vida?—le pregunto vivamente intere
sado. 

—Espere, espere usted, que ya se acerté 
el momento. De Marsella salí para España 
escondido en la bodega de un barco. Ba 
alta mar ful descubierto por un marlncrn 
muy alto y robusto te que me pegó y me 
condujo a presencia del capitán, cuyo señor 
bondadosamente se compadeció de mi y or
denó que me dieran de comer. Estaba ya 
dos días sin probar bocado. El primer puerto 
que tocó el barco fué el de Valencia y alU 
desembarqué. Los marino», oautlvados por 
mi desparpajo, según dijeron, me dieron a l 
gunas monedas y con ellas hice trente a 
los gastos de los primeros días de mi es
tancia en la bella ciodad de Levante. En 
aigunas oficinas, a laa que acudí en de
manda de colocación, no toa hicieron caso 
por mi mala ropa. Después, en la vida, tuve 
ocasión de observar ia importancia qua tie
ne la buena y elegante ropa, aunque en
vuelva ai cuerpo de un ladrén. Como el 
hambre me apretaba, acepté lo primero que 
podía favorecerme y fui Lmplabotas. Una 
tarde, estando yo solo an el salón da l im
piar calzado, entré una señora euya ele
gancia, perfume que despedía su cuerpo y 
su rostro de singular belleza me causaron 
gran ImpresMn. Mientras la limpiaba los 
xapatlto», pequeños como ios de una niña, 
y la vela parte de sus piernas, soberbia
mente modelada», me sentía transformado. 
Pensé que era yo on vasaHo da aquella 
reina de la be'.leia y que allí, arrodillado, la 
rendía un sincero homenaje da admiración. 
El sucio oeplllo en mis manos me blzo 
volver a la realidad y sentí asco de mi ofl-

vlo. Calculan ustedes ouando ella me dijo; 
"—¿Le convendría a usted dejar el ofi

cio f " 
Y yo le contesté rápidamente: 
"—Es mi aayor anhelo no trabajar asi." 
Terminé, y entonces ella, sonriente, en

señándome la maravilla da sus dientas d« 
nácar, me dijo: 

"—Venga mañana, a las doce, al hotel 
'Parla y pregunte por Elena." 

Prometí acudir y salió. Estuve mlrándols 
hasta que se perdió entre la muohedumbr» 
y quedé pensando ea ella. Era de regular 
estatura, más bien alta, y de mi misma edad, 
poco máa o menos. Su cuerpo elegaoUsiina 
y bien moldeado, como el de Friné. Sus 
rabellos eran rublos, sedosos, brillantes, j 
su cara un perfecto óvalo de facciones be
llísimas. Un sombrero negro, da hechura 
primorosa, cubría su cabeaa da diosa. Más 
adelanta hablaré de sus ojos bennoslsímos, 
de un verde oscuro, que miraban unas vece» 
dulcemente Incitantes y prometedores, y 
otras, cuando la ira se adue&aba de ella, 
su mirada centelleaba con reflejos de oro... 

Vinat y yo estábamos pendientes del re
lato de Qarller, que hizo una pausa. 

—Acudi al ¿la siguiente, a las doce ea 
punto, al hotel. Me recibió la hermosa mu
jer vestida con una elegante bata qua mar
caba esplendorosamente sus formas de Ve
nus bellísima. Yo creí encontrarme anta 
una aventura amorosa, pero pronto tuv» 
que cambiar de idea. Ella me dijo: 

"—Es usted joven, guapo y vestido co
rrectamente será hasta elegante, pues «a 
tipo asi me lo Indica. Neoe-ílto un horribra 
que haga las veces de marido, pero nada 
más que en la aparlenoia, solamente delan
te de laa gentes. Después, en la Intimidad, 
cada uno guardaremos las distancias res
pectivas. Tendrá dinero, buena comida, ex
quisitos cigarros... ¿Quiere iMed ser esa 
hombre?" 

Acepté. Me atraía coa su mirada, con su 
sonrisa provocativa... 

— [ Hombre I Amigo Gariier, aso paree» 
e! argumento de una película—dice Vlnat 
atrevidamente. 

—Pues nada más real—dice con calma—. 
Lo que estoy contando es paramente cierto. 

—Siga usted. Garlter, siga usted—le di
go yo. 

— A los pocos días salimos para Madrid. 
Yo Iba vestido oleaantemonte, cual corres
pondía al "esposo* de aquella dama tan 
distinguida. No haelamo» mala pareja, pues 
yo siempre ha respresentado tener algún» 
más edad de la que en realidad tengo. Ele
na estaba satisfecha de mí. Su Intención en 
hacerme conocer el formulleme que se ne
cesita para frecuentar el gran mundo. Con 
mi» conocimientos literarios y mi natural 
ülnUnolón. a poco que pusiese yo da mi 
parte, serla ea apariencia un perfecto ca
ballero. Así me deefa ella, y a»i fué. Pása
me» la primavera an Madrid y en el verano 
de aquel año fuimos a San Sebastián. A 
pretexto de búen tono, on los hoteles dor-
mlairos en hsbitaoiones distintas, pero con
tiguas. Elena era muy culta y conocía vario» 
idioma», sobra todo el francés y el español. 
De mi estancia en Madrid Moué mi cárter» 
llena de billetes de Banco. Jugué muchas 
veces, ganando casi siempre. Una noche, es 
la corle, gané cuarenta y do» mil peseta». 
Tenía dinero en abundancia y hacia una vid» 
regalada y ostentóse; pero, sin embargo, o» 
era feliz. En mi se cumplía el refrán eap»-
ñor de "afortunado en el Juego, desgraoi»-
do en amores". Llegué a enamorarme é« 
Elena coa toda la potenola de mi atoa. P?1"* 
aquella mujer no tenia eorasón. Me tratab» 
delante de las gentes con un cariño aparen
te que me desesperaba. Luego, cuando es
tábamos solos, no toleraba tan siquiera qu* 
la tutease. Ella, en cambio, roe tuteaba. M« 
trataba como a un Instrumento suyo, coino 
a una cosa, no como a uo hombre. Proot» 
comprendí el suplicio qua me eaparab* »l 

C u r a T i f u s y f i e b r e s i n f e c c i o s a s - E n los Cól i 

c o s i n f a n t i l e s s u s e f e c t o s s o n r á p i d o s y seguros 
Ds m í a sn farmacias y Centros específicos - A g e n t e : F R A J V « J A N S B I W S - V a l e n c i a , 2 7 S - B A R C E L O N A 
T I F O S A N 
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Udo da tquella Inferaai mujer y la ooraedla 
que ella representaba. Mi «toma trltteza j 
loa terriblM eelos que efintla, y que yo no 
podía dUlmultr. ara acleate poiicroso para 
•na nzacboa palanteaJores. Ella lo lanía 
bien dispuesto con su gen!o maléfleo. Com
prendiendo 1o necio que as el homltre. pro-
auraba excitarle, poniéndome a mi como 
obstáculo. Sé cumplía plenamente aquello de 
"codieiar la fruta del cercado ajeno". Yo 
comprendía que. en algunas ooatíuuee, bada 
al ridicula de una Bianera aapantoaa y ai-
cunas venes pasaba por mi mente la idea 
de abandonarla o estrangularla entra mis 
ntanus; pero, ante ai temor de no verla, pa
saba por todo. Cuando, en el casino, alguno 
de sus adoradores quedaba aolo con boso-
tros. ella, disimuladamente, me hacia una 
se&a y yo me alejaba con cualquier pre
texto. Desesperado, me Iba a la sala de 
Juego y la suerté loea me (avorecia mucho. 
Aquel silo gané en San Sebnsti&n anos 
treinta mil daros, 'MS admiradores de Elena 
le regalaban alhajas vailosna y después, a 
solas conmigo, te mofaba de efloa, riendo... 
riendo, y m boca sangrisnta, al enseDar ta 
maravilla de ana dientes, me aturdía, me 
ecolavizaba. Nunca supe cual ara su nacio
nalidad. En Madrid recibía cartas, que luego 
quemaba, en las cuales le acompjfljban un 
cheque que Iba a cobrar siempre sala. Cuan
tas veces qnlse Indagar estos misterios se 
negó antorttarlamente a satisfacer mi cu
riosidad. Siempre supuse que era una espía 
a sueldo de alguna potencia extranjera. 
Aguel Invierno fuimos a Moatecarlo. En to
das partes Uamaba la atención. Se bacía lla
mar la condesa de Monler. Yo, a su lado, 
era uu conde... nado. En la ciudad del 
principado de Mónaco recibía con Irecuen-
ola las Ttsltas de un sefior entrado en aQos 
y misterioso, con al cuii celebraba largas 
conferencias. El Juego en Montecarlo me fa-
voreotó de una manera asombrosa, hasta 
el punto que llegué a reunir seiscientas mil 
pesetas. Bl dinero no constituyo la felici
dad. Cuando yo trabajaba en Valencia, antes 
de conocerla, era dichoso ocn lo que gana
ba 80n ral trabajo. Hoy, que ya me he acos
tumbrado a las comodidades y a gastar el 
dinero, no podría seguir el honroso camino 
del trabajo. Soy on par&silo de la sociedad, 
digno de deaprédo. 

Garller suspende su relato y se bebe afa
nosamente dos eopitas de cottac. 

V'lnat y yo le escachamos con verdadero 
Interés. 

—Cuando se celebró la Conferencia de 
Genova—dice Garller—nps fuimos a aquella 
hermosa eludad de Italia. Elena siempre es
taba mezclada entre ios grandes aconteci
mientos Internacionales j lela mucho loa 
periódicos. En Oénova o corrió lo de siem
pre. Sus admiradores aran legión. En di
ferentes ocasiones le declaré mi pasión In 
mensa, pero ella se rió siempre de mi. ¡No 
tenía eoraxóo I Una tarde penetré en su 
cuarto y cautelosamente me coloqué detrts 
de ella y le di en la nuca turgente un beso 
frenético, ardíante, casi un mordisco. Se 
levantó rápida y «os poderosas pupilas ver
dea me miraron sombríamente, despidiendo 
reflejos de oro. 

"—¡Sal df aquí, miserable 1—m« dijo eos 
vos opaca—. A mi no se me toma por fuer-
xa. Me entrego yo cuando es mi gusto." 

Supliqué, amenacé, pero todo en vano. 
Loco ya, desesperado, me arrojé sobre ella, 
la golpeé frenético... De su boca divina, 
como una tentación de pecado, manaba 
aangre... Ella ta desasió en un supremo es
fuerzo de mis brazos, que la atenazaban, 
y, arrimando so espalda & la pared, sacó 
del bolsillo de ta bata on pequeño revól
ver y me dijo: 

"—El hombre que pega a ana mujer 
*a un cobarde. Sal pronto de aquí; sal o 
disparo." 

No sé lo que pasó por mi. VI en sus 
«Jos verdes, de poderoso mirar, que la 

muerte se reflejaba en ellos. Me sentí ¡ni-
mlllado, despreciado haita lo Inlloito. ¿Fué 
miedo de morir a sus manos?... iSerfa que 
«1 dominio que ejercía sobre mí aquella 
mujer fatal me quitó todo Impulso?... No 
lo sé ; pero lentamente, con la cabeza baja, 
salí de la habitación... Al día siguiente 
tupe qua habla huido con un diplomático 
inglés. Poco me resta ya que decir... Hice 
las maletas, me fui en su busca a Londres 
y gasté un dineral por encontrarla. No tenia 
más Idea que la de matarla donde la halla-
te. Desde Londres ful a Monlecarlo al afio 
de haberla perdido. Mi c ip iu i habla mer
mado mucho y quise probar fortuna para 
ganar mucho tunero y buscarla nuevamente. 
Pero esta vez la loca suerte me despreció 
también y lo perdí todo. Un amigo italiano, 
un tal Bessinl, me prestó diez mil francos 
y con ellos cambiados por pesetas vine a 
Barcelona. Por ciertas conadeniüas supuse 
que podría estar ella ><]&'• Hasta ahora mis 
pesquisas han aido Infructuosas, pero yo 
(es aseguro a ustedes — dice Garller eon 
aconto sombrío—que si alguna vez la en
cuentro ante mi paso, mis manos, como unas 
tenazas de hierro, apretarán su garganta 
beliiaima hasta que ia muerte la entregue 
en mis brazos y pueda yo besar su boca, 
su boca pecadora y ateroiopeiada como un 
pétalo da rosa. 

Y (SU'ller suelta una carcajada lutcmpoa-
tlva y sareástioa que nos produce escalofrío. 

i Será un pobre demente este hombre?... 
Ño supimos st despreciarle o oompadeoer-

le; pero, ai despedirnos de él, no le dimos 
la mano. 

EMILIO SANJUAN 

Caso insólito 
El Ayuntamiento de Revlila de Camargo, 

provincia de Santander, se niega a aceptar 
unas escuelas que regala el fll'oitropo don 
Agaplto Callga. 

Al leer el periódico "La Vanguardia" tro
pezamos en la crónica telográfloa con la 
noticia que encabeza satas lineas. Se trata de 
que el filántropo montaHés don Agaplto Ca
jiga ha construido en el pueblo de Revilla de 
Camargo unos edificios exprofesos para es
cuelas que valen más de ciento cincuenta mil 
duros, poniéndolos a disposición del Ayun
tamiento para que se facilite la enseOanza a 
tos hijos ae ta población. Es decir, los ha re
galado. 

Parece lo natural que el Ayuntamiento de 
RevlUa da Camargo aceptase eon gratitud el 
regalo a hiciese los festivales correspondien
tes y levantase en dicha población un monu
mento al expresado filántropo que, educado 
ta las costumbre americanas, prodiga el bien 
al prodigar la cultura, ya que muchos cen
tros docentes de allende los marea viven de 
los donativos, herencias y legados que les ha
cen las personas de posición. 

Pero Revlila de Camargo, desgraciada
mente, no Imita el hermoso ejemplo ameri
cano y por boca de su Ayuntamiento se ha 
negado a aceptar el donativo del filántropo 
referido, consiguiendo que dicho sefior, 
amargado, se haya ausentado de Espafia. 

El Inconcebible acto del Avuntamientu de 
Revlila de Camargo merece la censura más 
acre y la protesta más vigorosa de todos los 
españoles y especialmente de tos santande-
rinot residentes en esta dudad y uno de 
ellos, el Industrial don Francisco Sálz, hijo 
de dleha provincia, ruega a sus paisanos pa
sen por su estableelmlento, sito en la ¿alie 
de Córcega, S19, vaquería, para que firmen 
un mensaje de protesta contra dicho Ayun
tamiento dirigido a la Diputación provin
cial de Santander para procurar que el aten
tado a ta cultura cometido por el Ayunta
miento da Revlila de Camargo no quede im
pune. — Eduardo Stern. 

i e i l i i i f y m nm 
HOVIMIENTO DE E«BAHCACIGNE8 

El movimiento de embarcaciones en este 
puerto fuá ayer al siguiente: 
Entradas: 

De Alejandría, vapor italiano «Castore», 
eon cargo general. 

De Haraburgo y escalas, vapor Inglés 
• Cano', con cargo Kenera!. 

De Swansea y escalas, vapor inglés «Co
lón», con cargo general. 

De Bilbao y escalas, vapor «Cabo San 
Sebastián», con cargo general. 

De Palma, vapor correo -iley Jaime I», 
con cargo general y 198 pasajeros. 

De Proplano, bergantín goleta Italiano 
• Limite», con carbón vegetal. 

De Southompton y escalas, vapor Inglés 
• Arcadián», con *55 turistas. 

De Bosa, bergantín goleta «Giovannl Pu
dre», con carbón vegetal. 

De Alghero, paquebot italiano «María 
Annunctata». con langostas. 

De Gasablanca, vapor francés «Oned 
Iquem», Con cargo general. 
Salidas: 

Vapor Italiano «Anua Goreh». para Mar
sella. 

Vapor noruego «Sonta Cruz», para Mar
sella. 

Vapor alemán «Royal», para Cartagena. 
Vapor holandés «Thesens», para Tarra

gona. 
Vapor francés «Guamja», para Málaga. 
Vapor «Manuel Gepalme», para Málaga. 
Vapor alemán «Spezia», para Génova. 
Vapor «Aidecoa», para Genova. 

ANUNCIO OFICIAL 
OOÜIPAAIA FERROCARRILES DE MEDINA 
DEL OAMPO A ZAMORA V DE ORENSE 

A VIGO 
Para poder dar cumplimiento a lo que 

prescriben los artículos 25 y 26 de los Al
gentes estatutos de la CompaOla y además 
a lo acordado en la junta general ordinaria 
de 19 de abril de este afio respecto de la 
provisión de ia vacante que existe en el 
Consejo administrativo, ha resnelto éste 
convocar la extraordinaria de seflores aeclo-
nlstas y obligacionistas, que se celebrará el 
día 23 del próximo mes de octubre, a las 
cuatro de la tarde, en el domicilio social, 
calle Nueva de San Francisco, flúmero 7. 

Tienen derecho a tomar parte en la misma 
los poseedores de 25 acciones o de ÍO obli
gaciones primitivas, por lo menos, que la-
depositen para tal efecto hasta seis días an
tes del señalado para la Junta, dando Igwi 
facultad los resguardos de depósitos heciio-
en los Bancos autorizados legalmente o er> 
otros establecimientos de crédito, a JuiW-
del Consejo. 

En el aoto de eonstlluir loa depósitos n 
de presentar los resguardos, cada deponen
te reeibtrá una papeleta nominativa de en
trada en que conste al número de acciones 
u obligaciones, o el de una y «'Ira otase de 
títulos y el de votos a que le den dereehe, 
pudiéndose delegar la representación sola
mente en quien tenga ya por si el derecho 
de asistencia. 

Los que deseen concurrir a la reMl id i 
Junta general extraordinaria podrán deposi
tar con tal fin sus títulos hasta el día 17 
del citado mes de octubre en U raja dt 
domicilio social, todos los dias laborable-
de nueve a doce de la macana. 

Barcelona 28 de septiembre de 1924. 
P. A. del C. A. 

El seoretarto general, 
M. CEMARHO. 

C O L E G I O A C A D E M I A F U S T E R 
2 5 0 C H - A - X - t E T 

Primera Enseñanza, Reforma de letra, Ortogr»&i 
Teneduría, Mecanografía, Correspondencia, Cacalo 

— Mercantil, Taquigrafía e Idiomas. 
C l a s e s : N l a ñ a n a , T a r d e y N o c h e 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Un empréstito para pagar la deuda de 496,000 pesetas que 

dejó el Ayuntamiento de Castellets no puede verlo 
con buenos ojos la ciudad :: Deben pagarla los 

que malversaron sus fondos 
Ha aparecido en la Prensa la lista de los 

Ayuntamientos oue. dando plena sensación 
de actividad en lo que se reflere al cumpli
miento de sus ofertas saneadoras, consi
guieron la restitución de los fondos malver
sados al erario público por loa aprovecha
dos munfeipes de la pasada etapa. Desde lúe 
go en esla lista no se encuentra Incluida 
Badalona. a pesar de que se enumeran 
Ayuntamientos de todas las provincias ca
talanas, Incluso Barcelona, que Ugura en 
segundo lugar, demostrándose con ello que 
no existen privilegios d« zonas regionales 
y que si nuestra población aun continúa 
pendiente de verse reivindicada es sólo por 
apatía, por maquiavelismo, por errónea te
sis política de lo» encargados de oumpúr 
los mandatos de la justicia. 

Precisamente en uno de lo» consejillos 
últimos celebrados por el Consistorio tra
tóse de buscar una fórmula viable que per
mita pagar las 496.000 peseta» legadas en 
trampa por los regidores reglonallsta» que 
presidia Castellets. Y valga decir que en 
aquel cólebre consejlllo no hubo nadie que 
se destacase con una lúea práctica, pues tras 
de animado debate, la única conclusión sen
sata fué la de convenir que era muy Justo 
abonar la fabulosa cantidad a los diferentes 
Industriales que se les adeuda y para ello 
— y esto no es muy sensato — propúsose 
solicitar un empréstito. Con lo que Caste
llets y sus huestes deben restituir a la» ca
jas comunales, i no se alcanza a cubrir ese 
déficit tramposo? 

Nos parece más adecuada, más lógica, más 
humana v monos usurarla para los intereses 
de la población una determinación enérgica 
que acoplando los anhelos del pueblo y ata
cando directamente a los bolsillos de loa 
aprovccliados munlclpes, sirviese para que 
éstos restituyesen lo» cientos de miles de 
pesetas alevosamente malversados al fondo 
municipal. 

Esla serla la forma más honrosa y rápida 
para terminar de una ves con el asunto de 
las responsabilidades: exigir a Castellets y 
compañía que so hlcloeen responsable» de 
esa deuda, por ello» creada, abonándola en 
su totalidad entre todos lo» malversadores. 
Con tal determinación el Municipio, o su» 
componentes, no tenían que desvelarse más 
pensando en hallar la fórmula que les per
mita cubrir esa» deudas escandalosa» de 
426.000 pesetas y la opinión quedaría satis
fechísima al ver cumplidos sus anhelos rel-
vlndlcadores. 

Nuestro Ayuntamiento debe pensar en las 
cábalas y comentariorf desfavorables que el 
enuncio de dicha deuda ha producido, pues, 
oon fundamento, todos temen ante la pers
pectiva de nuevos gravosos Impuesto» que 
sirvan para amortizar la deud*. Y que tal 
eosa sucediese mientra» los morosos al era
rlo público pascan «u desvergüenza por 
tues t ra» calles, serí í tm sarcasmo ridículo, 
contraproducente e Intolenble. 

¡Ya era hora! 
PRONTO QUEDARA SOLUCIONADO 

EL DESBARAJUSTE TELEFONICO 

Como resultado de las gestiones realiza
das por la Aloaldia, el director del Centro 
Telefónico Urbano de Barcelona ha dirigido 
al eeSor Sabató una comunioaclóa en la que 
le manifiesta quedará muy en breve termi
nado el nr'ntaje de nuevas lineas telefóni
cas para el buen serviola de esta ciudad, 
con cuya ampliación se evitarán por com
pleto las dificultades da hoy. 

También manifiesta el citado director del 
Centro Telefónico Urbano, que ha recomen
dado muy especialmente a las sefioritas te
lefonistas el mayor cuidado y atención ea 
servir las comunicaciones, así como el má
ximo de delicadeza al contestar a lo» se-
Bores abonados, ello al no quieren incurrir, 
dice, "en las duras sanoionos que aplica 
este Centro a cuantas telefonistas incurren 
en dichas falta» a los abonado», para quie
nes nunca serán lo suficientemente atentas 
y carlfiosas". 

• • • 
Mucho celebramos lo que nos dice el d i 

rector del Centro Telefónico Urbano y to
mamos de ello buena nota. Ahora sólo fa l 
ta que esta "muy en breva" plazo, no sea 
interminable. Y oon respecto a las señori
tas telefonistas... ya lo han leído. 

Casos y cosas 
El Fomento Industrial de nuestra ciudad, 

que, por lo visto, está compuesto de unos po-
brecitos señores, ha solicitado del Ayunta
miento que se le permita librarse del pago 
del impuesto que sobre entidades de reoreo 
ha creado nuestro Cabildo municipal. Y e*ta 
vez el que no será cuestión de hacer acla
ración alguna, porque la noticia es exacta y 
verídica por demás. 

Y quizá tenga razón el Fomento, porque 
es una verdad que dicha Institución no tiene 
otro obleto que defender los interese» de los 
pobrecitos tendero». Lo del recreo ni por 
asomo reza para dicha Sociedad. 

¿Quieren ustedes callarse? 

• • • 
Ls Prensa ha publicado una relación fa

cilitada por el director general de Admlni»-
traoión de las oanUdades reintegradas a los 
Ayuntamientos por ex alcaldes y ex conce
jales malversadores. Y en esta relación figu
ra, en segundo lugar, la provincia de Barce
lona, la cual ha tenido que reintegrar pese
tas 436.398'50. Pero no crea el lector que en 
la relación aludida figure nuestra ciudad. 
No, nada de eso; nuestros malversadores, 
por lo que se ve, gozan de un privilegio es
pecial y por ahora pueden continuar paseán
dose tan campantes con los bolsillos reple
tos de lo que no le» pertenece. 

• • • 
Y ya ven ustedes si fueron largo» lo» se

ñores que componían la troupe Castellets. 
En toda la provincia de Barcelona, desoon-
tan do Badalona, las cantidades a reintegrar 
han sumado 426,398 peseta». Nosotros, lo» 
badalonese», moríale» pooo afortunado», para 
que la ciudad pueda recuperar lo que 
malversó necesita que ee le retotegrMi 
496.000. 

Lo que nos autoriza, es deeir, autoriza a 
Casteiiet» para encararse con las demás 
ciudades de la provínola y decirte»: 

"Nos, valeoio» tanto como vos." Y sa
mándose a él la compañía que lo ayudó, pue
de añadir: " Y todos juntos más que vos." 

Y que digan que no fué un alcalde largo. 
PADRE CROSPI8. 

Noticiario local 
Una ezplcsión. — Anteanoche, en la casa 

número 46 de la calle de la Conquista, hizo 
explosión un soplete de soldar, producien
do gran estruendo y derribando parte de 
una pared. Como es natural, hubo el pánico 
indispensable, slm que, por fortuna, ocu
rrieran desgracias personales. 

— AVEUNO CALASIA IBAAEZ, *i>0rata-
rio da Juzgados municipales, cobro da orá-
dltos, desahucios y demás asuntos Judíela* 
íes. AVENIDA DEL OANONIOO BARANERA, 
número 170. 

Multas y denuncias. — Por la guardia 
municipal han sido denunciados por dejar 
que sus perro» vayan sin bozal los vecino» 
cuya relación se detalla: Jaime Jorba, d» 
la calle de la Industria, 184; Juan Horta, 
Roger de Flor, 12; José Busquet», Pro
greso, 334; Miguel Colubret, Wlíredo, 154: 
Emilio Cunllló, Alfonso X I I , 6; Carmen Díaz, 
San Sebastián, 2: Dolores Bolx. Costa, t i 
José Estella, Cruz, 3, y un vecino de la 
Plaza de la Fuente que negóse a dar el 
nombre. 

El guardia municipal Pedro Ponsirena» 
ha denunciado al carretero que guiaba el 
carro número 27 de Cabrera de Matar* 
por ir en el mismo completamente dormido. 
Se le ha impuesto una multa de diez pe
setas. 

Por el mismo guardia ha sido denun
ciado el vecino de la calle de San Bruno, 
número 77, Pedro Durán por Ir montada 
en una bicicleta que ostentaba ua númerí 
falso. 

Un atropello. — En el Dispensario muni
cipal curaron a l niño Pranclsoo Botey Pa-
gés, de 18 meses, vecino de Mongat. de 

Mffl 

U n frasco patentado <3e A K A N T R O L i los extermina para siempre. Premiado en 
todas las Exposiciones de Hiaiene y reconocido como el mejor antichinche del mundo. 

Unico producto cuya seguridad permite venderlo a prueba en el despacho. 
Diputación, n.0 202 (entre Aribau y Muntaner). V e n t a en principales droguerías-
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magullamiento «n la biabo dareclia, a eoo-
eecuenola da haberlo atropellado un cairo. 
Una ves curado de primera Intención fué 
trasladado en grave estado al Hospital Clí
nico. ^ 

Loa guardias munlelpatM. — Desde ayer, 

Í para que te lea pueda tomar, ios guar
as municipales oitentan en la gorra el 

túmero respectivo. 
REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 

operarlo» da la gran fábrica .deán. — Ra
tón : calle Centro, S, y Vargara, 0. 

Por Insolantarae. — El vecino y eatan-
iuero de esta Santlilana, eon domicilio ra 
ta oarretera Heal, anteayer por la tarde, y 
eon motivo de habérsele cfeoomisado una 

Sartlda de tocino que intentó pasar frau-
ulentamente liao« ya algunos meses, sos

tuvo un altercado con el presidente de la 
Comisión de Arbitrios en el despaobo del 
administrador, siendo menester, para redu
cirlo, encerrarlo un rato ên el calabozo 
provisional de la Comandancia. 

La matricula de la Escuela ir.unlolpal da 
Artes y Oficies. — Hasta el próximo día 7 
de octubre, de cinco a siete de la tarde, 
M procederá en el local de la indicada Es
cuela a ¡a matricula de quienes deseen 
eoncurrir a las clases que se darán en dicho 
Centro de enseflanza a partir d?! día 10 del 
Indicado mes. 

COPIAS, o l p c u í a r a s , Instancias y toda 
clase da t rabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la Oe legao lón de E L D I L U V I O . Centro 8 

El censo electoral da la población. — An
teayer se reunió la Junta municipal del 
tenso de la población para aprobar el bus-
vo censo electoral recientemente terminado. 
Según el mismo, Badalona contará eon 
•,033 electores varones y 8,823 electores 
bembraa. 

Dicho censo ba sido remitido a la Je-
Vfatura provincial da Estadística, que es la 
fue debe confeoeíonar las listas deflniti-
TBS. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

El cartel de hoy ao el Thtoli. — Esta 
•arda cantará "El Dictador" Sag! Barba, y 
para final de programa se representará la 
eran obra an dos actos "La Joven Turquía", 
ion el adailrable reparto ya eocoaldo. 

Por la noohe te pstlrá "El desterrado" 
|f " I i "Joven Turquía"'. 

Para la próxima semana prepara la Em-
feresa una gran sorpresa qua despertará se-
íuraroente expectación; desde luego póde
nos adelantar que ba sido veneloa la re-
tistencla que se apoda para que an el ea-
Mnario del TlvoD pueda tener logar la r«-

Íresentaolón de ana obra que la pasada tem-
arada alcanzó un éxito sin precedentes y 

que cada ves que m ponía en eaeeoa sooa-
M si nombre de na afamado artista como 
m ftnico capas de darla al relieve que quteo 
•Bprtmlrla su autor al eonceblrla. 

- a * 
Jaime Ptanas y •areoa m o n d o triunfan 

Se llevadadaa. — ¡Le opérala e*U de enho-
irabusna I Dos artistas de eseapstonale j eon-
Üelonaa han deeartado de laa filas Je los 
entusiastas del arte de Verdl y Rósale . Y su 
detersión m obedece a falta de eondieiones 
kara seguir eonsagrásdose t i gran arte. Los 
artistas dábante al público, contra cuyos 
tallos loapelables e, temeridad retelarse. 

La opereta t t t á de moda. En la ópera sólo 
Monfan los privilegiados: Láaaro, Fleta... 
¿Qnlén mát . actualmente, entre los nues-

Jaime Planas, nuestro simpatiquísimo 
tbef d'orawtetrt" e iaspirado tempotltor, 

«t an famante anamorado del arte y po
ste, ademáa, una deliciosa vos. Y entre as-

parar "turuo" en nuestro Gran Teatro, o 
cantar easi a diario eu nuestros primeros 
coliseos, cosechando merecidos e Indj-. ull-
bles triunfos en la opereta, la elección no 
es dudosa. 

]Ha hecho bien, pero may bien, el entu
siasta y estudioso tenor Jaime Planas I 

La mejor orueba la constituye t i éxito 
alentador, definitivo, ruidoso, que ha oble-
nido en el teatro Novedades, cantando la 
parta de "Principe Alejo" de la celebrada 
obra "El Dictador" del maestro Millán. 

Jaime Planas^ el tenor del "bel eanto", 
salvó, como él sabe hacerlo, las mfiitiplcs 
dificultades de la partitura y cosechó aplau-
tos tan cnlus'asUs como mereoidoj. Como 
actor, portóse como artista de gran expe
riencia, lo que es merecedor de los mayores 
elogios, puesto que Planas empieza añora. 
, iBien por la Empresa de Novedades! ¡Ha 
tenido un gran acierto a] contratarle 1 

El otro "desertor" es Mareos Redondo, 
un baritono de cuerpo entero, que puede 
llamar de tú a loa "ases" de la opereta. Y 
algo más timbién. 

Sin alardes ni "concesiones" de dudoso 
gusto artístico, Marcos Redondo llevóse el 
público de cañe. Su "Dictador" es único. 
Y et'o tiene un mérito positivo e Indiscu
tible. 

Sigan los Jóvenes artistas por al eamlno 
emprendido, seguros de que les esperan 
grandes y sonado» éxitos.—-E. D. 

• • • 
En t i Pollorama mueven el programa. — 

Maflaaa, a las cinco y media de la tarde, 
st representará en el Poliorama la comedia 
de Ouvé y Hernández Bermúdez "Juego de 
damas", estrenada el viernes. 

La obra t s t á vestida lujosameato y con 
el mejor gusto por las actrices, y la tscena 
servilla como es costumbre en este alegante 
teatro. 

El miércoles estrenará esta eompaflia la 
comedia en tres actos, de Alberto Marín 
Alcalde, "La hora de cada día". 

Próximamente la graciosa comedia "Loa 
chatos". 

m m m 
.„ y «n Apolo saben también formar un 

programa atractivo. — El cartel que para 
hoy anuncia el teatro Apolo es por todos 
conceptos atractivo. «El tío Revive», zar-
cuela de Manolo Fernández que cada día 
obtiene mayor éxito y en la oue tantos 
aplausos logran el primer actor Luis Calvo 
y demás Intérpretes, se representará tarde 
y noche, asi como la gran revista «T. 8. H.». 
recientemente estrenada con general apro
bación. Completan el programa de la tarde las 
zarzuelas «El dúo de la Africna» y •Gigan
tea y cabezudos'', eon un maga.'aco ra
parlo, y por la noche «El ohlqulllo» y «Gi
gantes y cabezudos-. 

• t • 
El benanclo dt Ramper en Eidorsdo... y 

otras cosas. — Ramper, el insigne came-
lista, celebró el viernes por la noche su 
beneficio, con un éxito sin preoedenfes, en 
el teatro Bldorado. 

El público se retorció de tanto reírse y 
Ramper fué muy aplaudido por tus th l t -
tet, sus camelos y tas Imitaoionts. 

La excelente actriz María Luisa Monoró 
celebró aytr t u «aérala d'onore» y mafiana 
te despide del público de dicho eollteo. 

Rotarlo Servet signe aray aplaudida por 
«a bonita voz y t i violinista Rodé también 
continúa obtenUodo macho éxito. 

Ayer debntó la bailarina rusa IHy Blmo-
nova. , 

e a • 
•erra no ta he tprivado» tampoeo de 

baneflolo. — Anteanoche tuvo lugar en t i 
teatro Cómico t i beneficio del actor José 
Serra, que eon al agrado y beneplácito del 
público ha venido Iñttrprelando variot pa
pales de loa personajes de la revista «Ble-
R l f . 

Ha contribuido el beneficiado no poco 
al sostenimiento ds la rtvltta, y de cómo 
el público aprecia so labor pudo veras en 

esa función de su beneficio, pue í llenó 
todas laa locaiMades y tributó a Sorra re-, 
petiilas ovaciones, oua so intenslllcaron cuan
do la representación de los nuevos cuadros 
que se han introducido en el espccUouio, 
en especial el titulado «Mi primo Jaaot», de 
Amlchalis, que fué muy bien aceptado. 

El resultado económico de una función 
pro-monumento a Qulmerá. — La función 
organizada por el empresario del teatro Ho-< 
mea, don José Ganáis, a beneficio da mo-: 
numento al eximio Guimerá, y a la que pres^ 
tó t u concurso la genial actriz Margarita 
Xirgu, ba dado un resultado liquido do pese
tas 3.205, que han sido entregadas al te
sorero de la Comisión ejecutiva de dicho 
monumento. 

Al Igual que Margarita Xirgu, trabajaron 
también desinteresadamente los arlistas Ma
ría Morera, Emilia Baró, Matilde Xatart, Te
resa Gay, María Luisa Rodríguez, Elvira Jq-
fre, María Redó, Joaaulo Montero, Enrique 
Lluellee, Augusto Barbosa, Domingo Ayme-
rich, Justo Gómez, Antonio Marti, Francis
co Ferréndlz y Delfín Biosca. 

Además cedieron sus haberes los apun
tadores, acomodadores y comparsas. 

El Ingreso fué de 8.669 pesetas. 
Los gastos sumaron 464'25 pesetas. 

* • • 
Victoria Pinedo ha debutado oon muehl-

timo éxito. — Ha debutado en Novedades 
con "La reina de las praderas", la bellísima 
tiple cómica Victoria Pinedo. 

Viene la tefiorlta Pinedo rebosante de 
gracia, de distinción y de belleza. 

La nuilicrosa y selecta concurrencia que 
se congregó t n el referido teatro, dispensé 
a Victoria Pinedo un entuaiatta recibimiento 
y la aplaudió en cada uno do los números 
musicales a t u cargo, obligándola a salir a 
escena repetldaa veces al final de los actos. 

Con la hermosa tiple compartieron el éxi
to de ta velada Carmen Ramos, María Po
rral*, José Luis Lloret y los demás que to
man parte en la obra. 

VARIA 

Tana Lluró ha aido muy agasajada an 
Palma. — En el teatro Lírico de Palma de 
Mallorca sigue cosechando merecidos lau
ros la eompaflia Caballé, habiendo repre
sentado, entre otras obras. "El dicíador", 
"La leyenda del beso" y •'Sol de Sevlüa". 

Tana Lluró, la simpática y bella tiple u n 
tante de la referida compañía, ha celebrado 
últimamente tu función de beneficio. 

De tila dice un periódico: 
"Anoche se celebró en el Lírico el bene

ficio de la primera tiple Tana Lluró y el 
público demostró las simpatías qje tiene 
por dicha artista acudiendo en gran nú
mero a rendirla homenaje. El tendido estaba 
animadísimo y en los paisas y butacas se 
congregaba na ttlecto público, del cual te 
dettacaba una nutrida representación del 
bailo sexo. 

Kmpaaó la función con la opereta de L u - , 
na "Lot cadetes de ta reina , cuya prnta-
gonltta cantó la LluriJ con verdadero acler- , 
to, eoetchando muchos aplausos. 

A continuación te puso en ttcena la her
mosa obra del maestro Mlllán "La doga-
rcaa", que obtuvo un éxito tan grande co
mo la noche da t u ettreno, repitiéndose en
tre grande* aplansos casi todos los núme
ros de múelo». 

La ttfiora Lloró cantó t u parte de una , 
manera trrtproebab'.e, luciendo t u hermosa 
voz y magnífica escuela de eanto. En la ro
manza dt tailda, que dijo tttupendomente, 
y tnvo que repetir, escuonó la primara ova
ción, qua fué prólogo de lat que te suce
dieron t n tu honor durtntt la° vetada y al 
final del acto el público le tributó una ver
dadera manifestación de almpatla." 

gajos y arréstales Eiéctrieos Hnpfelá S S 6 ^ í S S a b S ^ t i Juan Mota - Barcelona 
oalableclrniento» de esta capital que potoea inatrumemot de asta acreditada marca para recreo del público y que daremos a conocer seroa-
Ottnente para orientar a Kw aSdonadot del arte matlcal: Pateo Boma, Bar Franca. -Cal le Princesa. Bar Alborada. -Cal le Tantarantaoa, 

D&meto 24.-Calle Portal Nuevo, Bar Rlgol.—Calle Cardéis, Bar Reyes.-Calle Carders. Bar Radini». 
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A N U N C I O S 

¿ S U F R E D E L E S T 
T R O L T O M E 

Ó M A G O ? 

M I R E T 

L . a s u p r e m a c o t . q u í s I í » d e l a c i e n c i a 
L i > 5 » S » 0 ^ D O S » O Y ^ 1^1 

Se «(Uetlara oiarjirlIiA'iii <t<« riHuUA«iufi ^uu udicntlr» -i uoco iieni(H> ue 
omut « A U O l C o f l * Unico esimcilio-í <)aI iiiiiuUn tTüConizail'i paTA I A 
carscidti do tinlA* la* onfennoda'lo- nparxiu neiralcc». nmcoinn zum 
bMci«. cAtarroA. nordur». oro. i 'ü vonin ViiiU» Al*iua. CaM ¡Sorra Viconto 
Ferrar íJana ^aliif v cu tuda- las orluctphItSK farmaciaM f»ónníi!iarto 

< n -r.!! --.•u':^^ Kaiuhla itfl la» KUirfM 14 

D o l o r d e m u e l <; 

Se consigue su p ron ta 
cura, lomando un sello de 

Remedio in fa l ib l e 
para slivicr 

.u~ y curar rípi-
• damenlí- to

da closr de 
DOLORES 
NERVIOSOS 

Di mti u lelas «arte 
DEPÓSITO OCNCRAUl 

estableclmlentoi D A L M A U OLIVERES. S. A. 
Paseo de la Industria. 14 - - B A R C E L O N A 

•ttltilMi'l i i : . * i l .tutii|iilllllili)llitlilli«iH!:liHiLliitiitnl.̂ i'I'HtHi>liitinnSMlnmi—M—M> 

la iniPoiEiein eo 
ES POCOS OIAS, con el mxravilioso C I N ? 

t u í » o s e c í o t t j i c o a u v a ¡ s i i . s 
I¿9 la fooru mavor del mando y vence donde " 
las dmgíA fracasan. Todoa ios qno -nfri» de l>e I 
bildlad (ieailal. K«permat»r>ea. Pnlaciones = 
niicti:rna-. I'erdliias «omlnai» y I>ebil dad ner = 
viiisa, tiohóí- emplear esto positivo tratamtoatn = 
oleciroterápico. id qneiel* «ibraroi» para siempre S 
de vuestro-, malea. Pida boy el Uoro. que remite § 
irrat'sel D i r e c t o r - <tmt I n n t i t u t a l « c - « 
i r o r A c n l c o . - Rambla del ("entro I t nral. 3 
UAitCKmSA. 

IHiriiiiiiiiiiiniiift'iMii'iiJltili'li lliltiliilriiiiliiiniiiiiiiriniiiliiliiiitliiliii^llilriliilitSi^iilHi^lnlclllliil 

M i l p e s e f a s 
al quo presente o ú p s u l i » <ic S á n c i a i o meiurea 
que ia« dei D r . Plxt» üe Darceuua y que cnreo raa-
pronlo v raojca-m^wi» Uiaaa lan « n f e r m e d o d e n 
u r lnn r iH t s - Cuarenta y ruatru nnus de i>xlto ere 
c • . L-- ivmir..id*.1* cou iue()al>a.-i Ue uro en cantas 
Híw'CWio* -e hau fraseotado. ["nicas aprobabas \ 
re<r^!n«IMa'.B% por na 'cea.es Acad-rmns de llarcelo-
n \ v llali»r;». Vn".a* Curporic one» cientlfic.'i» y re 
ni)mi>rad><t pií-?;i*n •ilanaruente .ai fr-scrlben, re-
c-.iii .oieo.'.o »rL-»aJa- jobra codo*.'n<i üimuan-B. Far 
mera del D r . Hlt-^,. ñ u i del nao á. i'-arceiona y 
oiioci^res larair.-!;»* de Rrpafla y América. 

Srta algo de capltai casará legal 
laltam. •W-i." i.efcriacn.. dol SV. Uaüia 

AVISOS 
Viudos y solteros 

matte tn . <J<r í lans« a i j . Al"* 
ñ a u . Carve l lnns , w- 9 , o r a l . 
í cmnra f i«tn. AnH>, tVaaq 
el* l(os> U n i c a c a s a l o r m n l 

ta 

5 

~m C O N S U L T A D 

SOBREROS 
VENÉREO-Sf FILIS 

18. San Pablo, 18 
De l i a l r 5 a l pfeta. 

6 
O 
6 

6 1 

Curación rápida .le la imtiuiencla eetorlilda-t y Tpjex prematura eos 
la anticua v ronombnda Pomada Fortl floante de Uouriimeí da lo* 
Kios ta ino(an»iva y pruJuce efecto inaravliloeo ala primera Mecido' 
Mi empleo anticipado impide el contagio de toda cla^e de enfermedades oa-
>i!ír(>sas hiendo inraliliie para Ion uiatrimonloaain htjoe. Dles ptas. boteea 
todaa las priucipaio^ taruiacias y dro^oerías üe fc^apa&ay América. Kn riar 
celuua: Vda. «le Saiva-lor Alaiua. Pasaie dei Créilitn 4. Por mavor Señores 
V,. Durío S. en C. Petuan. 4 v 11. .Madrid. 

E C U R I 
M «1 «ntlsoptlco qii« tcú» mnjn flebe (aua oa sa teetdw 
pv» el tocado intimo. Aniquila les mlcroblM, i l o . t j i i , 
•MCMas, oyita Ies lotarvencionts qnlrorglcabi «bk. ) irtta 

M E T E I T I S 
l e n e o r r e t , k e r p e t 
f i b r o m a , p r n r i í c 

ka Bnjgr fas sofrs senUrt pronto ao biso «star y n tf lyf l 
•ensíbles, luego «1 restablecimisnts completo La saja da 
15 paquetea ds Oinecor * Pesólas. Dalmau Oliveros Barce
lona [)• van*» n M»t partes No blclsao intima tlnGineeah 

i i i j 8 f esiá eon ae mal h m ! 
E . iilM-.'CüK es n antisupucu que toda mujer 

dobo tener en su tocador. Su uso regular aseen, 
ra la biweue la Cima de las sefloraa. La muler 
<iue no ae cuida, as decir qne descuida on aaeo 

JTIH nitlino se vueire nerviosa, neurasténica, siem-
pre enferma. Laque se sirve dei niNBCOB, se 

conserva en perfecta salaa 
Se oye decir co î frecuencia a ios mandoai "Mi mo

er esta .iiin da mal liumor, tiene los nervio* desatados». 
L i razón es muy sencilla: es falta de ttteireae iatt-

m«. Los itrirauos de la muler cublisa. sin que eils tu s«« 
ptuiudaidMue microbios peligrosos qué le arruinan 
la salude incitan su mal humor. La conaocusuclainui»-
dlata -se es.) es lo metritis. Una metritis descuidada 
acaba por ser incurable Por coa s irulento. es preciso a 
lo menos, una irrigación por día. Pero el atrna no basta, 
es neoesano afladine el contenido de un paquete de OI-
NSCUK p ir i que reitablezea la dexlbllidad a los telldos 
y aupri ma accidentes dolorosos. 

Aniquila loa microbios, cicatriza ios mucosas, ca
ra la leucorrea y el prurito Su uso evita los malos olo
res. No mancha la ropa 

Unta también la»Interveaciones quirOnricaa. 
Lo muler dedo tener cada dio en el aseo Intimo los 

mismos cuidados que tiene para la boca v la cara. 
ái ie padece metritis u otra enfermedad Intima 

cua-quiora. nera preciso tomar dos irrigaciones prit dls. 
La paciente no t añ í an en sentir pronto nn bienestar y 
un ail vio sensibles: ío^zoel restaniecim'enio completo 

Debe tomar también Irrljraclones tibias o callen
tes con OI-I RCCR durante sus ménstrnos. También el 
hombre debe utilizar el nrodueto OIXKCUR para so 
sseu Intimo 

D H P O S I A U I 0 3 a B N i S R A L C S ' 

EsiaMtlraünto BfllB33 m m . L fl.-P.0 l i áu l i i a . W 
B A R C E L O I V A 
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C h a u f f e u r » 
ios ¡naioros son factores Míen de 
«aaa Mlcbelena, por bfcU 1-L l-KOR 
MAÚl'KU y ojomüi cod ios y¡t> >-
i t í ü AUTuS. Ivojr locclóu dUr u» 

rantAr-iníann. 2. 

I M P O T E N C I A ' 
V goi «•atua», rapido y na pallgru. -
OJNICA U1M1SO, u.Mlco e»pet.« 
lista. RuubU Uaso iloaueiU, dúid i 
I entre a l i a Hospital y san nblo). 
Consulta diaria: UeWa Uy oe 3 a 

F a c t u r a s " l e t r a s 
recibos v clam£s •noeur- cumereiaJe 
apiiüiaiaatoa. tntarciuúomo dal 
aoliro. acucipom Inipoite ce ei telo 

de * • I I v -te «a 8. 
H i 3 l a . C a t a l a B a . 4 0 . ^ 2 / 

L a M u t u a l A g r í c o l a 
y d e P r o p i e t a r i o s i . £ 
PARA la KXTKACVIO^ de letriuaa 
Arrendatario* tíAThLL Y BRIAS 

ali HBCIBE-S AVISOS: 
Canmli BapdlTaJa. 177 pral. i alai 
K13-A. aacureaie* Pmoo b«c Juan 
B, prai. Talel. XST-U. (Joalio, loü. l e 
1» . J02D-U -.ms v iioatafracebs-. Ca 
rretarn ila -am. laü, 1." e.*: tvina y 
tion£,:raucii.-j «Jarretara do Uoavlis 
I d uapdattoa, laMf. -'rf-rt. BarrU 
Ptaaa l'rai de m Jilba. «. Bar. ^an 
Gerrv'.Dt Alfosio Xii.athBar.UracU 
Francuco ülnar antea Onlebr». 68. 
|aD Aodrüe-. Calla lian Andrés. ITS. 
fcagrora. ArtfrOn, 005. t. Bao Marttu 
Calie Pedro IV l » Café 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUBA PBRriiCTa 

an todaa aua lormaa < 
coa at anteo y aeraduado tra-

lamíanlo eiclimi »o del 
D r . O a l l e g o 
1S. C a n d n d a l A s a l t o , I * 

A C A D E M I A D U R A N 
ArttdOn, a « 3 ;carea Bailen) 

Obuns para SEÑORITAS, JOVSXKS 
y CA BAULEROS. 

Ea forma da latra - OrtocraN» - Ta-a - MaeaaasnQa - cálcelo - Ta-
aria - Comepoadaaata - Francés 

• inclé ' — lagtaau Comadronas -
S-raot'c*i--(ií. 0 

jmimi i l mu Hiw mi— immmmmmaKmmm' 

¿ D e s e a u s t e d s e r W e n 
r e p r e s e n t a d o c o n se 
r i e d a d j s o l v e n e i a ? 
D i r i g i r s e a l a GASA 
M A R T I N , g e r y a n t e s , 7 

A H O G O 
CuraoiéD dai ahoin. ofec;. 

fanaaneio. ftwMunltU, tas r ra» 
jansa». por an naaro «tutamn Trata 

Kato anweUl de la tbOs. — i>oator 
ilCH. Visita da ID y media a 17 

BtKila felarn 1.1.'Orada, áa I a 4 

CURACION PtBrcCT* MC LA 

S I F I L I S r r 
A P L I C A C I O N dal W«/»14 

P U R G A C I O N E S 
aOT* MIUTAH, ÚLCERAS, 
ta I*a 1S illas. — Dliiclraa al AaU-
K9 OOSSCLTORIO OLIKIDO -

Kbia Csoaittaa 15.—Da 10 a 1 y 
i a •--Cor.ssUa t pba.—t«>iilal M 
Oblan»* 1 pta*. -F.'tÍTO, ife 10 a 1 

m m R U m g « 
P E I I B m m ^ 

Bamtm ttm • u i r l r - I si AtUataaata '' 
<ra d i c h a s c n t m n c t f a d a s I 
Orát ico al m e m v l l l o a o d a s -

c u b r i m i e n t o d a l o s 

1 Di. SOiYBE S 
V í a s u r i n a r i a s : S S T ' T ¿ S S ^ S | 
auoirriiaciuDea. uraulus, «roauatua. orqultla, cistitis, « su mU '• 
litar, ato, del uuinüre. j tuldlls, sagmltla, BMtrtlIa. urauitla, 
olatiti», anultls, flujos, etc.. ds la mujer. Dor crúaicaj j rubeid»» 
que (etn se curan pronto y rsdlcalnienie con loa Caoltsta del v 
Dr. 8al«rA l«t •órennos v> curan por »t solo», iln inyfcelónos, " 
la»»i!o» y ípllcscii'n ao sondas » bujías, etc.. tan tn-inrraso slem- «i 
Vt» 1 une necesitas ia preseocta Of\ médico, j nadie ta antara • 
da en eaf^rmedad — Venta: s Desatas «aja 

I m p u r e z a s c t e l a s a n a r e s | 
•IfUla isviriosisi. aosomas. nsrpta. Olearas «arwoaaa (liara* de v 
t u piernas;, arupelones oscrofulusas, eriumas, sena, urtiearla, 3 
ate., aararmedadae one oeern ocr cansa Demores, vicio» o in- \m 
ffrccljnes de la sanrra, por croóles» » rsbeldes ijne »etn. •• curan • 
pronto y radlcaUnsnle con la» Püdcras «apurativas d«i Dr. eolvri, X 
One son u medicación depuran»» ideal y partacta poraoe srto» a 
reirenerando I» ••acre, la renuevdn. •unicnt.m '.odas las anar- il: 
Cías del oretnumo y romentao la «alad, resaineudo en brers 
Uompo MiM las Ulceras, Uscas, rrsoos, rcronculoa. aunnraelda •'' 
da ua mceesu, caía» del cabella. Innamaeioaei an sonar»!, etc. ¡ji; 
(juedando la pial limpia y reyenerad». el cabello brtUanta y eo- ''11 
ploao. no dajando an el oryar.lscio bn'i:»a del pas»ia. Vaoui y 
B SMataa fratae. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : ¿ M » | 
de nso< «e»uai¡ pataslonaa ncaturna», Mpar^aiorrM ipérdida» •'• 
•^tfilnaioa), oftAaenolo mental, pérdida da memoras, dolar da os* 
Mza. yértlpsa, dsbllldsd mateular, fatiga corporal, tamMoraa, 
palaltactonu, traatornoa r.ar>ioao* da la mujar 3 todas Its ma-

•• Blfestscioaas da ia Maurutania o teotamiento oemoso. por c.-O-
.1'! oleas y rebeldes «rae se.tn. se curan pronto y rsdieatmenle con 
ui Ws Srajaaa potaaolalaa del Dr. floIsrA Hia ana an modlctmrnto 

V 100 nn alimento ••encial del errebro, medula y lodo al slstem» 
m amnoso, indicad as erpectaimente a loa sentados eo la lUTentud. 
glí f " tod.i d a n <M excesos (nejos sin aflos), par» recuperar In-
O tacraatenta todas sos fondones y consnrrir lusta la axtram» 
X »aji.i ata noleour ti orranistno. «I tu».- (eiosl propio de U 
m edad — Vanlai • Daaatai frasco. 

AflMUa axeMaWoi Hijo «a Jota «idal * fiiba», a. an o.r 
X Monead», t i . Barealon» Vantai Csaala. Rambla <M las florea. 11; 

FarMo's Oalart. Prlncesi. : . y prinolpalss f&rn-.&clai da Cipafla, 
Partuoal y Amerita. 

R E C L U T A S D E C U O T A ^ ' ¿ ^ " ¿ ^ ^ ' J 
l«T»»N<HONI h»"ta ai t * de l>Icl^»ibbro. Praaio* por eQOlpna onmplatoe 
latanterir.: MO o tai ArdlIerU: SV>. P." llloro: 400. Intaodeoelai 360 Caballería 

460. (Cortador «apeelalj Uniformes CaraOloaros y Guardia Clril. 
O R A N M A S T n - R I A t . A T B T A N A . . - 4 0 , V i o L - a v e i a n - , « O 
L A n E f . R E L O J . - Antee do entrar fifarn an el relol de la lachad» 

E s p e c í f i c o s S E L L E S 
E l r e y d e l a s a n a r e h u m a n a 

.PATKMTAUÜ) Qarantlaado por la Ley lntam»clon&l da Poros Alimentos y 4 » -
caá ou aoot. JaníodaiaoL c u R A e i o n i n x . u c x t . d b 
L.A o i P I i . l i * BM « o D í a s eos todas «tu dertraeiocee aró-
ileas TBoaaltarlM, locos, modoa. deiro*.sordos paroüuaos. mle-
Uuaoa. Hacadn» tísicos, ata —tta óan prospectos cratls. - I)ap-islia 

' «ooraiorloy (armada do Srw José 
Vlladomat MD 1 Carm»Q. • ' l r «» 

José 1 nrrée a bijea 

U n i ó n , n ú m e r o 8, p r a l . - B a r c e l o n a 

O u í o d e B a r c e l o n a 
« R A P I D O » E d i c i ó n d e 1924 

VIAS ORiHARi&S 
Blenomd», nsras. ilQIIs, mi t r l i , 
bnpotencl», pérdldu s cía males, se 
curan rsdícaimeDte j en pocos días 
por nnastraa procedUolentos espe-
Ctalei EXAMK¡4 DE PUS, OROU 
T 6A.10ftE. Ctlnles Vodcma dé la 
Merced. Ancba, i>, bajos. De 11 
• 12. Económica dé & t 8, 

V i u d o d e 4 2 a ñ o s 
con netroch) de p orverir. dCM-a 
casarse como Dios manda con sol 
tara o viada de eaoital Casa 
Martin. Cervantes. 7. 

enseñanza completa. 100 pealas. 
Autos Ford y Europeo». Virfen, s 
(drtréi del teatro 6oy»' 

La regia suspendida 
'«^.i-HtCc;' eosetiuto* coi* uildoraa 
«d:; las» de puoi^-ca i í i e u k o 
An-.:MjA, Uebláldád.! Pi*ot>Ar-' 9 pIas 
M i l S ' c í O A Rsrahtfi Floral. !4. 

E i i s e ü 
seria, completa, y rápida 
de Jie/orma d» lefra, Ca 
Hgrafla, Confabi/lc/ad, 
Venidurla dt libros, 
freneés, Jnp/és, €spa~ 
fiel, Correspoqdtneia, Or 
ioffra/la, JMtcanoffrafla 

y Zaquigrafia 

Clases d i s t i c g o l d a s 

independientes unas de 
otras, en magníficos y am

plios locales, para 

J ó v e n e s 
C a b a l l e r o s 

y S e ñ o r i t a s 

PRECIOS MODICOS 

Blspaio-ffaooesa 

Teléfono A - 1325 

Establecida hace ya 

m á s d e 4 0 a ñ o s 

Otros detallas en la 
D i r e c c i ó n 

CONDUCIR AUTO 
Satafianu rápida • 4 t • " . lac-
rtOn 01» y notóe, prtctlca mert-
n'rj. irOor Mavairo. Cttla da Ur
cas, M._5^r»JB PaBmntor. 

ANEMiA 
docelrolento, al mejor recontll-
tayeme. Vino DB OárRAS dal 
doctor Baítre / M»niué». UotpU 
tal, edmero 109, y Cadena, f. 

http://oiPIi.li*
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l?2ya V. al sxtránjero para 
aprender un icilcma! 

¿T c ú a o ? ¡No puedo! 
lenúo a la Academia 

1 .2 ,3y4 de Cctulire 

Nuevas clases de Inglés, 
Francés, Alemán 

1 mes: 15 pesetas 
3 meses: 40 pesetas 

Proolos ospooiaíe» barati-
slmo* para dos o m&s perso
na» da 2a misma familia y 
para empleados de Hoteles 

Z.80o!oae3 partloalarea 

Traúacolonea 

PÍLAYO, 58 - Tel. 3303-A 
oficlca^: S ¡aariana a . uoche 

IMPERMEABLES 
se conrccclonan y toda elsse de 
composturas, llauricli, número 21. 

"FUERA DESñH0cm<r 
y aumentos da Blquiler. Defensa 
y apoyo ellcaí do Inquilinos. Honda 
de San Antonio, nume.-o 1, 3.* 

caballero soltero estaDlecirto.esta 
por carecer ito familia con Keñorlín o 
viaíla, coa algo de canltal a>anto 
serlo nada de a concias - ¿Iscribin 
EL DILUVIO, püm. 163, 

Hoy e<poaicIdn de modolos de las 
ClCLEBUIiS JlICIULEl'AS. LATÜ-
ERE Uoud& San Antonio. 50. 

E C D P Ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oficialas. — Callo del Bruch, 
cümero 72. 

_ FABRICA DY^lOtÓÍÍES-
S« desea oüclal practico. Hazóm 
vaiMoncelia, B3, 3.», g.* 

S e ñ o r j o v e n 
casado, familia dlstlngtiida. se ofre
ce los días testiTos. — iiscrlbir: EL 
U l U m a nüm. 8S6, S 

TORNEROS EN LATON 
ni*dla onclales. faltan. Consejo de 
Ciento, número ios. 

E n f r a n q u i d o r d s 
y montadoras para calzado de nlilo 
&e necesitan en la fábrica de la calle 
Monmany, nüm. i,i (Gracia). S 

FALTA APRENDIZ 
carpintero adelantado. — Cille de 
Lancáster, número l í , tienda. 

PASAPORTES AL DÍA 
("• lát i ro. 13. p r t t i . . a.* 

O F I C I A L A S 
p a r a c a j a s c a r t ó n 

p u e d e n g a n a r 
40 o 5ú p e s e t a s 

s e m a n a l e s 
CARTONAJES MOYA 8. A. 

Sagaés , 2 y 4. e sp ina 
Travesera. 

¡Es la casa que mejor paga! 
Traliajo continoo. 

C o r r e d o r d e v i n o s 
par» casas partlcalaresy si conviene 
oailrconel carro de reparto, falta 
caí lo Santaló, Si. La Vinícola trave
sía cálie dól Turo Park. inrttlt pr& 
¿ontar^e slu buenas reterencías y ca
ta que ha trabajado en Barcelona. 
Ganará 60 pesetas scmanalés, presen 
tarso do 9 a 11 uo la mañana. 

S á p i ñ r s í a s ramallairas 
y Puños 

faltan en, fáprjoa géneros de ponto. 

rcmendlttafalta unen oficial inútil 
tdn buuuas referenciat y ser compe
tente ou el odeio. liotiro, 18. Saus, 
cerca la Plaza de la i^rtuun. 

£ ) B S E O 
colocarme dependlouto despacho, 
pnodo desempeñar cualquier carjyo. 
trraiificaré tres cientat pesetas a 
qaion la facilite. Lscribír S. O, Ir.ia-
pen.icneia. :;e6. bajos, tllot. 

Medio oficlai 
e l e c t r i c i s t a 

falta. - I'rosantarse hoy do 9 a 1. — 
Calla Monfiriol,número 27.-OasIU 
número Clot. 

PROFESOR 
muy practico, 1.* y 2.* enseüiaza, 
se ofrece para colegio o partlculs-
rea^ Escribir EL DILUVIO 082._ 

AJ0STAD0R-M8STAD0R 
se desea en fábr ica meta
lúrgica . ¡Dúíil presentar
se sin Buenas referencias 
Dirigirse a EL DILUVIO. 

Cajista remendista 
falla. Gslle de San RainiVn. 6. 
TALLER DE AEROGRAFIA 
Aprendlzas activas, se necesitan 
rara trabajo fácil, ganando ense
guida. Calle da la Lealtad, nú-
mero «. 3.', esquina Amalia. 

LAMPISTA 
medio oOcial, faltt. — Paseo de 
stn Juan, nqmero 3S. 

J0VEÑ 
da 17 a 18 afios, se necesita para 
lavar botillas f y recados. Pretea-
tarse el lunes, de 8 a s de ia 
msOana, en la calle de Vüsdomat, 
i-,\lmc.-o 6», interior. 

SASTRE 
Se pjecisa medio onciala. ^ Calla 
de la Cadena, 7,. i.*, 1.» 

MODISTA-
Faltan aprendlzas. — Calle de! 
Campo ijagj-ado, 31, entreal.», 8.' 

SÉ DESEA APREÑOIZA 
sastre. —• Calle del Bot, 18, 1." 

A CORREDORES 
que visiten colmados y btras. se 
las darAn artículos nuevot. Escri
bir a T. T., Rambla Hstudiot, 6, 
Anuncios. 

SASTRE 
Falta oflclala. — Barubla de Ca-
talufla, número Ift, í.«, l.« 

LAMPISTA' 
Oficial falla. Indicar especialida
des, câ as que ha trabajado y 
pretenslouea. — £sc.rlliír a EL 
DILUVIO número 186. 

SASTRE 
Faltan oüclal y oRclala. Rambla 
de las Flores, numero 33, i.» 

FALTA CHICO 
de 14 a is anos. — calle de Flo-
¡idablanra, número E7. 

MUCHACHO 
para recados, de H aflos. Calle 
de Cortes, 508. EleclrlcUlad. 

SASTRE 
Fallan onciala. aprcndlza o apren
diz. Travesera. 62, 1.°, 2.» 

SASTRE " 
Faltan oflclalt y aprendlza. Calle 
da Tallera, 16, principal, t.' 

ARTICULOS VIAJE 
Falta medio oQclal para cajas y 
medio onciala. Valencia, 213. 

LAMPISTA 
buen oflctal, falta. — Calle del 
Cardenal CasaQas, número 13. 

"ZáPATEíCS" 
Faltan maquinistas. munUdores y 
montadoras. Campo Sisrraao, 30. 

APRENDIZ ' 
Falta, ganando, taller estuches. —-
Palma San Justo, 1, principal. 

Faltan medio oilcfcilas y aprendl
zas. llniverfl(lyil, 30, 1.», 1.» 

SAStfit FALTA 
medio onciala que sepa hacer oja
les, y aprendlza. Ariblu, 18-l.»-2.» 

FALTA üNA~AÍREHDIZA 
Presentarse hoy, do 8 a 11, calle 
de I.luil, número 9, 3.", í.« 
" SASTffE " 
Falta aprendlza adelantada. Calle 
puniente, 2j , eutreatlflo, 1.* 

CAJISTA 
Hace falta medio oflciaL Imprenta 
La Industrial, calle de Uravo y 
MUdonado, numero 7 (Sans). 

FALTAN 
aprendices de ambos sexos. Calla 
de BaQos Nuevos, número 7. 

" SE OFRECE CIÍOFÉR 
para auto camión o cosa análoga. 
Día o noche. Mar, 28, 2.° 

APRENDIZ 
para taller bicicletas, falla. Calla 
de Muncaner, númerp 40. 

FALTAN 
tejedores y tejedoras jacq<iard. >—» 
Presentarse hoy, do 10 a 12. Pe
dro IV', 162, escalera número 1». 

PLANCHADORA 
Falta buena oflclala. — calle d» 
Muntaner, número 134. 

SASTRS 
Faltan aprendiz y aprendlza. tra
bajo Cno. Urgel, 53 bis, 4.', 1.» 
(casa nneva). 

SASTRE 
Falta tina buena oflclala. — Calis 
de Borrell. 78, 2.=, l.« 

FALTAN APRENOÍ0ES 
de 1f a 16 aflos. Seflor Segura. 
carmen, 76, 2°, i . ' De_2 a S. 

FALTAN APRENDiZÁS 
modistas, ganando buen Jornal. ~ 
Consejo do ciento, 379, 2.; 2.» 

-.«-ATERAS 
Máquina Jones, vende barata ca« 
nueva. Baluarte, U, i.« 

FABRICA SOMBREROS^ 
Aprendlza ganando, falta. Tallort. 
« y 8, 1.°, Junto Rambla. 

ZAPATEROS ~ 
Falta una maquinista y un apran. 
diz. Amolla, 38 bis, pral., 

SE NECESiTAN~ 
chicos para imprenta. — calle a» 
Valencia, número 287, bajea. 

SE PRECISAN " 
oílciales para pallo clavado Calle 
de Win-edo, 12, 2.», 3.« 

CAJISTA 
medlir oficial, que sepa algo de re. 
n'.eiiderla, falta. Travesera, 48. 

CORREDORES 
Compañía de Seguros busca corre
dores activos. Buena comisión —. 
DeiaUca y referencias a EL DI
LUVIO número 95. 

LIT06RAF0S 
Faltan aprendices. — Calle de la 
Diputación, número 411. 

CORREDOR DE VINOS-
para pisos, práctico, falta. Escrt» 
bir a EL DILUVIO número 83. 

APRENDIZ 
para fundición, se necesita. Por-
tugalcte. 8 (HostafranChs). 

SASTRES 
Para renovar existencias se saldas 
un centenar de cortes de Invierno 
a diez pesetas metro. Verdadart 
ganga. Consejo de Ciento, número 
312, 2.», 2.» Sastre. 

Falta oflclal o medio. — Calle ds 
Llovera, número 16, Relojería RO-
vlra (Raus). 

Para reclamaciones ante el Tribunal 
Industrial da tórnales y accldentee 
del trabajo. Junqueras, u • 16, prin
cipal, 2.*—Este snnnolo te nnblloa-
ba en 60LIDAHIDAU OBREltA-
norae-. De 10 a 18 y 7 a 9. 

MODISTA 
Faltan buenas oficialas. —- Calla 
de las Cortos, 494.^ 

SASTRE 
Ss necesita medio oHdalas, muja-
res que íepsn forrar y aprendlzatj 
Consejo de Ciento, 348, ».* 

COLOCADOR 
da cristales, lo solicita casa anti
gua. Dlrlstrse: Lanrta, 9. 

MODÍSTA 
faltan medios oficialas y aprendizat-
•San Antonio Abad. 1$, 2°. 2.' 

SASTRE 
o5icIal.it par» ojalea y forrar abrigot 
aprecdlsas y cuíco para recados.— 
•Moniostón.g, j ^ .B .* _> 

SASTRE 
Faltan medio oflclslas y aprendlza» 
adelantadas. Cruz Cublertt , ' i í , 

Camareras desean colocarte 
bien y pronto, ŜSO jornal. — 

Dirigirse: Casa Martín. Cerran
tes, número 7. cerca Aviñó. 

MODISTA 
Falta aprendiz», ganando cnsegul-
üa. Margarlt, 23. i.', , 

GRABADOR 
al ácido sobre crtstaiót, lo sollctta 
casa antigua. Dirigirse: Lauría. »-

http://o5icIal.it
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ENFERMOS DE REGRESO 
de Saii»torlos -.turistas enrinje-
ros, traltfo el irto bi4s rípidu ilo 
curaros en vuestra csss, con poco 
gasto. Avisos: i:alle do Ponlenlc, 
número »it 3." 
~ APRENDIZ " 
con buena letra y cálculos mere, 
de 13 a 14 anos, se buso i . l're-
aíntarse: Erucli, i í , portería. 

¿ MODISTA 
Necesito medio oficialas y apren-
dlzas Bañando, trabajo iodo al ano. 
Rogrnl. 18. 8.», 1.' (Clol). 

D e c o r a d o r a s d e 
F U O R E K O S 

fíZÜCA^E^OS 
y etc. al fresco so uocesílan 

CASA ALSjJ&i.-Ciar;?. 70 bis. 

F a l t e n 
S E Ñ O R I T A S MANIQOiS 

C a s a S a p n e t 
P u e r t a >!al AnUml, 6 

" • " " " S A S f R E " 
falta aprondlza. presentarlo boy da 
9 a 12. - Plaza de San José Urioi, 
nüm. 10,8.'. i * 

ENCUADERNADOR 
faltan aproediecs adelantados, que 
sepan del oficio. — Calis de Bsr-
tarí , nclmero 30. 

SE NECESSTAN 
buenas oOcialas preparadoras j 
montadoras somürcros y un apren
diz Calle de Kcrbando, «1, 1.* 

APRENDIZ 
bojslatero, ile it a »ó altos, ralts. 
Fen-er de Blsnes. I I (Oracla). 

C T f i c l a l r f i l o j e r o 
falta. Cerrah^a^ P'11"- *• principal. 

SASTRES 
Se cedo taller con tres miqulnn 
y lodos los utcnalllcs propios del 
oficio. — Aiisün, HO, ».*, 
clianin s VlUarrcel. 

FALTA 
Embarnlzador restanrador.- Borroll 
81. tienda. 

SASTRE 
faUan pieerros pal a irai>a|o 8 medi
da.-ITincesa. 11. I . " . 1.' 

SASTRE 
Medio oflclal adelantado y apren
diz o aprendlza de 13 a 15 sOns, 
se uoccslKn. Mnnsancr, í, i.', i-' 

V E N T A S 
P a r a F I N C A S 
e s t a b l e c i m i e n t o s , 

a u t o m ó v i l e s , 
v i s i t e V d . a G Ü A L 

ti%u ra rteniiM» * Mner» 
Leaa nuestras pizarras en 
Cera, 5í, esq. Ronda 
> Rambla de Mores, 13 

l'elefonoa M A \ acia A 
URGE VENDER 

o s m o d ú bar y comidas en bue
na barriada, buenas condiciones. 
Dirigirse: Vlüar. 9, I * . 3.» 

BICICLETA 
marca Auto Moto, se vende. Calle 
Oc ncbaaor, 21, tienda. 

B A R M A D A ARTTIO V» 
so vende uuaca^a torro. Callo Knfaol 
de C'icaiH'VSH uúm. 49. visible do 3 a 
j . trato dtaetoj 

t TZ^yt casa comidas cajón 20/ I 
I s J d i ptas. diaria^. Razón: ! 
I Casa Martm. Cervautss, 7. I 

T a L i l D e i ' r L E t 
câ a 'lo cnmldan. ctrea Kam-
h'a* por 5 ¿00 ptas.. traepasr. 
ílav pifo. U Casa Martín Cur
van rea. 7. 

C a r b o n e r í a 
egrea llo^nital do Sao Pahie^ 
do 53 pesetas aiouiier. se rr.t-
pasa 4 5fO. Casa W!.rti». 

Corvantoe. numero 7. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

f o i .A .»»" . a 
a piazos. desde jü cts. paimo, u 
sean &1 nfas. mensualos. cod ca
lles de ¡i(X) metros de larep. con 
irlioie». K.: Carretera de Ilcspl-
talot. frente calle de San Joso. 
Bar Pepet do 10 a 1 y caiio de 
Pujos. <<<-carbonería. A. Torres 

C O L L - B 1 . A N C H 4 | 

S o l a r v e n d o 
bajo pr» rio, Jnniqiii spitai Sito Pa
blo, v caso cabo RDscllón ule trsn-
via. No se admiten corredores. Pinza 
def « ^ ^ 4 . 1 ° 

tleiuU-con vivienda on es 1 le A rayón 
VlíRnodéSaA. Uaziíiii Bailen. IOS. 
euirohuolo. í." 

PROPIETARIOS 
y eonstrtretores: En el Frontón 
Condal, ralle Roicllón, esquina s 
Salmos, damos matrrlales de obra 
y mortero, proplus para la cons
trucción. 

OCASION 
Por no noderla atender vendo fAbrl-
ea de calzado, con o rln exlstrnrlas. 
l>lrlelr»6 a la calle Comercio, 7.— 
Horpitalet (final del tranvía ndm. 68) 
Telefuno 708 11 i 

Guií lofc ina 
tamaño de corto 93 centímetros con 
disparo v pisón automáticos «eren 
de.—EnrlqneGranaddS. 49. ( 

JACA NAVARRA 
5 iBos y carrito propio para mue
bles, vendo barats. llamón y Cajal, 
número "g, tler''* 

¡ L * A S > i L / A S | 
«tssacUGl<fla «Rarade l l1* | 

«i minuto i peseta 
A S A L T O , 3S , F a r m a c i a i 

• j - " _ ^ i, . , . ' ^ L . , 

M Á Q U I N A S 

P A R A C O S E R 
V e n t a a p l a z o s 

Se necesitan nropatrandbtaa a la 
comiaíóD. 

C A S A N A U M A N N 
C o r t e s , 587 

VIOLIN Y CONTRABAJO 
se vende. — Calle de E«paltcr, I 
tienda de ropas. 

SE ^TRASPASA 
dos solares con agua. Juntos o se
parados, en San Andrés. Raión: 
Dominio, da 10 a 12. Assanom-
dors, nümero 14, I.», l.« 

JACAS 
de Balonsadrro han llosado un va
rón. Pep del Olí. San Andrés de 
Besds, 

LA BUENA SOMBRA 
Olncrol. Sifrentea la llamóla) 
Algalio con sut iuMalacioues 

comidetas o traspaso 
Visiten el loc-ii lodos los día^ 

de III a II 

•ftSlS; vtra atsiuirjlrsa «n re-
CMigt'^tKA casinos, teatros, se sd-
quj&e,co'l|Br3r-:!0 •"'•'fós de ios-
00*?«w na? para sn^Dia. muao-
nacfcs j cic ;s. Al anaarir tí jne-
(rt ae fnsena la practica qné en al 
acto se aprende. 

Prlnctn 11 R«» ds IS SISOM. 

V d o . r e m i g t o n 10 
buc» estado -Urgcl. G3.1.°-1.* 

G r a m o f ó n 
• i--udü por 

t O O p t a s . 
reESio lo piezas y una caja de 
avalas, vori i y oírlo es com-
prailo. - Tailers 16. • ^ 
vendo mov barata.-Tsllers. 16. 

GRAMOFON 
doblo cuerda, vendo muy barato. 
Razón: Felayo, C2. portera. 

8,000 PESETAS 
al contado y. ademls, »i3 pese
tas mensuales dunnio tres ates, 
vendo bonitas toms cuatro babl-
laclones, bailo, etc., de nueva cons
trucción; si contado bay deséllen
lo. Razón: Calle del Dos de Mayo, 
número S30, bar Sant Pan. Telí-
rono 359 S. M. Tranvía de liona. 

I 'yocinena. carnicería y co 
• meatlble' en lo mejo- del 

distrito V hace Wü ptas diarla 
.Casa Martin. Cervantea. 7. 

B a r - t a b e r n a *" * 
nunto de- P N_ buena uablia-
cimi. se ven le. R.: Cosa Maran, 
Cervantes 7. cerca calle Arillo. 

Bar en las alncra». ypr taita 
de salud se ve:ido, muy aero 

dltado. Razón: Ca&a MARTIN. 
Cervanu» l cerca «El Uolsia». 

P e s e a - S a l a d a 
cerca Mercado San Antonio mnv 
bien presentada, se vebde. liatón 
C. Martin. Cervantos. 7. travesía 
Aviñó. 

I TlOnriü decrmestlblos. granos I 
I l l u U l i a cacharrería y ae- -u- | 
| v jabones en el iiuiiiardó,setrs» I 
• rasa por 1.000 daros. R.: Csss I 
| Msrtin. Cervantes, n-imero 7. i; 

^ S T T R A S P A ^ 
tienda efl Is Ronda do San Anto
nio, poco alquiler; se venden unas 
viinnas. P.le»a .mu, 61, tienda. 

Casa Martin 
Agente de noticias 
Irsipaso; le íra&ieiiiiM 

Cervantes, i y Uicantes. ¿. cerca «Kl 
Bolsín», relófono h30 A Karcelnna 

C o m e s t i b l e s 
en San (iervasio -jv.. oaión une-
r. i vlvtonda no . a_'a alquiler. 
Comestibles S u i t i ^ S X 
• itla vivieu*lacao üornn «lapastelería 

E s t a b l e c i m i e n t o 
i-ontecülón ilo (.'osteruna v Sillona 
en nuoblo cercanos Barcelona 

G R A N G A N G A 
i m m . m u i m i i m m 

Venta ai mayor % uinnor. 
tlaquiuaria para ülaboraciOn de pan 
camli»nein carro v caballo para el 
rop^rto. por 3r> ih>;i nê otaf» »*• vendo. 

CAFE RESTAURANT 
»r!éo Jío y a? ¡iiao n m l i 

Bar Restaurant 
oa butin punto iloi Knsant-bo ae ren
de; Puon negocio 

X a í s e r n a 
con carro do reparto. 120 clientes, 
domicilio buou loca) t bnena vivien
da uu Sau Martín. 

Merendero Bar 
con glorlmas. akiniler w pesetas. 

Café Concierto 
v Cainarcras cerca Barcelona buen 
Degneio. 
Honnp in 1,ul mayor osla mecido 
HByUblU h. 2Ua£io» bonoiiclo lO.OH! 
otas, afta por tt,(j0u ptas. 
PolniQrtn ':00 sóianoa eu e> Pseeo 
liUllUaUU HoUracia bacoceunlna 
rto* i ;.r:t - >e tr&iuaaa. 
F á h r i p a i ' ArticmoaaeHoiadeia 
r dUt ILí! ta Oha y Latón, etc. i>or 
do irtrtmto atQirlür ao voude 

Goraes t i iJ les^^Si 
I nuerios. buen eaióu. se vende. 

Todos los compradoren a la 
C a s a / H a r t í n 

TT len-la con uran locai en la 
callo dol Carmen, ae traapa 

•a. U. C. Martin tórvautea. 7. 
cerca AvLñó 

Rt>taurant Cafó-Bar. día y no 
che. biifua habitación, ae vde 

Ka¿>jn: Casa Martin. Corrantóe 
uumero 7. cerca cahe AviúO 

¡ 5 
I Rar bo<lesa eran local. 23 da I 

I A-'ros cajón. 18 duros aiqtüler ! 
¡ por MUS duros sa vende. Kazón I i por; 
\ Uasl Martin. Corvante» mím-
I travesía Avifió ! 

Bar-C. Comidas 
Crsn local -a óu de baile, se ven
de. Kazón: Casa Martin Cerran
tes. 7 travof la Avlñó. 

B i c i c l e m 
vendo. Burrell, 74, principal, !.• 

H e r m o 3 a 
torre en Coll-Blanrb para vender, 
espaciosas habltacioaei, todas con 
eol, aifoa viva, gran terrafio, mo-
silcos y Jardín, por 3.300 du
ros. Razón: Carretera de Coil-
Blanch. número 57 bis; verla «s 
comprarla por lo bien acabada. 
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V e n t a s y t r a s p a s o s 
u» todas cusas de 

Establecimientos-tiendas 
iTiapulilOlO» *iO Uhíub (i; ••(;;•-* 

Calle B o r r e l l , 47, praL 
Ver las irrauiio* ouortunida le» <¡ae 

teoeuius cu vuuia. eccomtirarlaa. 
IKÚO morcado, bey vivienda y 
pallo 17 u. alq. cade por S 0 a. 

T o c i n e n *• be v. al prt>clu litstjftl. 
Q*t»o cea muobie* por ¿.UA» [«'•eras. 
Ou-o nl»u do d. alt». por eualq. pr. 

coa tbr, quu sirve por cuaiq. 
neüuclo se cede bu. aiq. 10 J. 

r.rinnrii v c-oiaoftíble» eran luc«l ; 
Uíaüellí paiw. ai d. cajOn din «00 d. 

Ijjnjíj coníi'coit.nes cores meicAdoS 
IcS'JB Am.", se ». a> precio inxialae. 

r3f4.hu " " f 'cuer que fusooisrie se 
tuie illn vpnde a preciu de gtDgn ex 

lOfrumbre» cocldat. por r*-U-
rnne del neg. P<'r &.UUI ptaa. 
oomeftíbles y otros teneros fio 
d. de ujOn día, so v«cde a pr. 

Barallsaatia vlraua60d catón. b»> 
Odlfliialüda carro y caballo, se T. pt 
u 1 r-cafW igu v acreditado a pluo 
TsksrSl buons vivienda, mochaveo-
IflilElBS t» ra reala pnr 60(i rinro 
C a i - b o n a r i s i «credtrada. SCOdra. 
H fnsiflf ca'o v comidas, «o vende por 

luíJJI mirarse del ne?. jftan opor 
Tftndüt • •' • "araeualii. i . - . - oon 
iiCuaQ) vivienda.-aa v. varias desda 
100 «Irs. r nn sin l;n oiis que no prcel 
sa detallar sutm d» vender oeom-

prar visitar calle 
Uorroli. 47. oral. rtaNalydatab. 

Cerrado lo» domíneos: 

M á q u i n a s V e r i t a s 
para coser y bordar 

la última per¡ecclfln 

c o n t a c t o w p l a z o » 
Compra v t n u • cambio 

M á q u i n a s V I D E N S 
para hacer me<Ua.i v calcotlna» 

Lat mas peneceionadaa 
E n n « A n n z a £rt:tim 

CONTAuO TPLAZOS 
T l n t o r A . n o c i 4 a y c o m p 
Kouda San Autunla número 51 

>)nntu plaza Universidad^ 
Telefono B345 A 

11 cotíes, rióos J laoom». 60 pe 
s»d<j«« alqnliar. bees lootl 
6ai t . t " pesetas sa rends ee 

raclA. - U ; Casa Martin, cali» 
Cerramos 7 traréda Arl&ó. 

C o m e s t i b l e s 
F r u t a s y G r a n o s 
cocidos ouoo panto de H.. por 
4UUÚ : se venas. B.i casa 
Martín. Cervantes T travada 
calle Avlfti 

MAQUINA 
para coser, vendo muy barata. — 
Atalto. I M , f.ii.». «•• <P. Seco). 

U Ñ i C Á á A N G A 
Vendo bar, comldu, de mucho t n -
bajo. a plaiot, a prwba. corao 
aulp.raa l'iu-iiuuanta. 1* portería. 

Aféitese con Pasta NIX 
p o r q u e 

los dermatólogos aconse
jan la crema o pasta a 
todo otro suavizante (véa-¡ 
se Manual de Cosmética",! 
traducido por el catedrá
tico Dr. |aime Peyrí); 
se evitará todo dolor, ar
dor o molestia producido 
por la navaja o la h o j j j 

de la máquina; 
se ahorrará tiempo; 
se evitará den peligros de 
contagio; 
su cutis quedará terso )r 
con una deliciosa sensa
ción de frescor. 

P í d a l o e n l a s p e r f u m e r í a s , d r o g u e r í a s y e s t a b l e c i m i e n 

t o s a n á l o g o s a l p r e c i o d e 2 ' 5 0 p t a s . e l t u b o 

M B É Í I la HM 

P e d r a l b e s 
fgifi i plizsn ti « M i 

d e S o l a r e s 
•¡eada días pcuatas wiinsnt. st-
toados ta e¡ mejor panu ds 
Barcelona, eauo rUta siplte-
dida. al pta da earretara ína^ 
Ursa ría DlSfronsl. Triaría deo 
ero da pooo a la poarta y *n 
donde en la actual .dad ya ta 
estio cnvtruyen.lo '•&> ehtleW 
eCíiuóm'o i • 1 ' inlana 

Trauw dlrecufc Berna, « , S. 
O. asqoln* Septlinaala (Joee-
oets' da 4 a 8 ñocha. 

¡ O J O , MUSICOS! 
Vendo Jtsa-baod completa, ss nnt 
santa. Cabafltt, e», M 

D a r - B o d e g a 
aa linea nonto de B. A-irtto. al-
oaüsr W pt*. por 7.000 se randa. 
Sa Casa Martin. Cerrantes 7. 

B i c i c u T A S i y r 
A-PLAZOS 1.I .L 

EN BADALONA 
Solares carea tranrtt. atut, elec
tricidad, u renden desde O'IO pe-
<(tst el palma H.: Urstl, lo t . 
lieoda. Laboraliles de I I t i J 
dt • t 8. 
~ e Í C I C L E T A UNA 6 A N 8 A 
barata. Paseo 0ráela. 88, bajo». 

LA A C T I V I 0 A D 
Traspasa zapatería g, panto, poce 
.i.v-íir. R.: BorreU. 178, | > 

ORAN OCASION 
Traspaso caaa compra venta St 
ropas 7 afecto». Htfxio verSlá 
In daré a prueba, verte y tratar. 
Conde del Asalto, 39-11, I " . 8.S 
primera escalora. 

HA L L E 8 A D 0 
un v*«Oe da Jacas otrama. VHla> 
rroeL I l í . Salvidor Bsrber. 

lies Olivares 
Ueaomlr. número A Selectos aceitM 
t'uoe da oitra da las principalei e f 
mares» y raiie.ladei de Jabonea-"* 
Precio» limitado». 

5 O r a n l o c a l 
I ooa tres poertaa cerca mareode 
l Pan Aaioclo. ta trasnara. Kae&i' 
| Caaa Martin. Cervantes. 7 

B l f i l C L E T A r ' í i í S F ' 
baratísima. — Calle ds tlumbaa, 
nümero í . He oda. 

http://r3f4.hu
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ORBANIZACIOHES 

P A R N É S 
S o l a r e s 
en callos uruonizaiis-i sogan 
Slano odclal con c&nalUsclAu 

a afua y linea de olectrtcl 
ilaii eo renta a precio» ro<lu 
cido* ionio a la carretera 
Ueal de Uadrid. termino de 
Hospltalel >- a pocos pasos de 
la parada del tranvía oüm. tb 
i l i y <l» reilucidat dlineiulo-
ncn doMlo 2.200 pou. no hay 

Impuesto de pina-Talla 

Razón: Joyería 
" L a O n l v e r s a l " 
Plaza Heal, 11 
r a n T ü U U K B A U K I M A 
loa domlnffoa y diaa (eatlTCs 

todo el dia 

CARRETERA REAL 

IIC 
C O M P R A S 

AUTOS TAXIS 
Compro o alquilo patento íraade. 
Razóc; Boten, 4, enadroi. 

COMPRA-VENTA 
JOTAS - GENEROS 

PAPELETAS DE MONTEPIO 
Con nplde» jr reaem j por lodo 
furalor. RamUi Centro. 10, etL* 

HIERROS Y MÉtALES 
atados. La caía que pan mis. 
Calle de Serdl»cd8, número 132. 

A ü Q U i ü E j R E S 

Coil - B l a n c h 
• « a l a u i i a 

A l m a c é n 
planta sa;a en ta mUma Ca 
Tretera <'e Ooli- BlancU. BA 
mero &V&7. término de Hoapl 
wlet. iranvla. nüm. 90, aon 
looeba loa. yenillaclOn nato-
ral, agna y electricldail. 
Haadrt PUza ttoal. ndm. II 

M LA UNIVERSAL 
y en 

C o L U B i a n o f a i 
T o r r o ! J « r r i « o 

HABITACION 
rrinde amnettoda, baleó a callo, 
d. e. Conde Asalto, 8T, i,», 4.» 

ALQUILO 
bUliUci-jj amueblada. Hjidn: Con-
da del Asalto. »7. tienda. 

DORMIR Y ROPA LIMPIA 
wra dos amlros en la Plaza Et-
PalU. Gallo, es (Hosurnnchs). 

HABITACION 
1 A I c, amueblada o «lo. MUI 
y roptansls, 61, pral.,_*.»_(awcia) 

— l l I I I ' I l l Í M — ' 

C o l ! - B l a n c h 
se a l q u i l a 

C U A D R A 
de SS meir>«. largo por 6 S0 
metro» ancho elara v Tentlla 
da. airna v electricidad, u. 

flaza Roal, nAmero 11 

. » LA 0m?ER8Al 
C o i i - B i a n e h 

SE ALQUILAN 
babltadoces con derecho a cocina. 
Ontrdli, número í, i . ; i * 

~ SE DESEA 
nn joven a dormir. — Calle de 
Salva, número 81, i.° 

DOS JOVENES 
dormir. — Luna, l.«, i . ' 

CASA PARTICULAR 
cede babluctún «Ho a caballero • 
dormir. Hospital, 157, 1.», 1.» 

SE ALQUILA 
babltacldn. * pta»., con derecno a 
cocina. Conde Asalto, 87, 1.*, i • 

MEDIA CASA-
alquilo a matrimonio «lo bljot, 1( 
petflt-is mes. Ratún: Concepción 
Arenal, Colonia Artlfaa ( bsgren). 
Scflora Carmen. 

HABITACION" 
por alquilar o a todo e¿tar o con 
derecbo a cocina, trato familia. — 
Calle San Pablo, 80, 8.*. 2.« 

SE DESEA 
nn hombre a dormir. — Calle do 
Balradors, í, 4», 2.» 

CASA PARTICULAR 
desea dos Jóveues a dormir. San 
Pablo, número 88, 8.* 

HOMBRES-
a dormir. 28 ptas. mes, o matri
monio. Vnadomat, 813. 8.*, t.« 

BARRACA POR ALQUILAR 
8 duros. San Andr«s. Verdrt. — 
Calle de Vidal y Gua<icb, 8. 

SOLTEROS 
Cama y ropa limpia, cinco i m t l M 
semana. San Pablo, 78, 8.* 

HABITACION 
para Hombre a dormir, lavar y 
coser, 18 pías. mes. ralcma, nú-
mwo ». i » , i.« 

SE DESEA 
Joven s dormir. — San Pablo, mü-
mero 74 triplicado, 4.*. I.» 

ESPLENDIDAS 
babllaclones por alquilar, coa jen 
sida o sin penal do. — Blasco de 
Caray, número 14, l.«, ».• 

Balines, 7, 3.°, 2.' 
paiuiúo completa n. 1 amigos 45 da
ros mee. cada nno. 

SE DESEA 
matrl. e bemanos, joven, adío t 
dormir. Cers, í , 8.', 1.* 

ALMACENES 
por alquilar espaclnaos y buena 
l i l i . Raída: Cortes, 700. 

HABITACION 
• I I y 10 pwt. Daraerls, núme
ro I I , I . * , l A lado Jaime L 

SE ALQUILA 
una bsbltacldn con dnruebo a co
cina y Jardín, precio 80 pesetas. 
Rambla del Carmelo. 87 (Horta). 

" EN FAKILIA 
se desea u njoven a dormir. 
Hospital, 81, principal. 

SE DESEA 
uno o dos caballeras s dormir, 
casa familiar. Alcolca, 78 (Sanas 
HABITACION-CABALTEIO 
todo estar. — Dou, 17, 1.», 1.» 

POR 20 P|SETAS 
cedo labltaclún a eab* solo. San 
Miruel. «I, 4.*, I . ' (Barcelonetti. 

CEDO HABITACION 
a caballern, sdlo dormir. Florl-
dablanca, 87, principal, 1.* 

SE DESEA 
caballera adío a dormir, bal. calle. 
Bontil, 171. 2.«, M 

HABITACiCN 
a eabsl'.cro, id!o dormir, •—i Calle 
dtí_Le«n, 18, l.«, l . ' 

CASA PARTICULAR 
ramilla rell^osa. alquila un na-
bltacldn a caballero, sdlo dormir. 
RoLda Sin Pablo, kiosco frento 
calle Parlamento. 

P o r o l Q u i á a r 
dos prloclp&les nuevos en Artieas. 
todas como ildades, meto tranvía. 

Kafael Cxzsnova I I . Aniu-s». 

CASA PARTICULAR 
cede habitacldn hlon amueblada a 
caballero con referonela». eoio a dor
mir. Vlllarroei. «9 í.*. 4* 

Á i p l l o g r a n local 
Cortee. 794. - Frecta Monumental, 
roov claro, do nlanra b»Ja con pri 
mar p M v vivienda. Propio para 
almacén o Indusrrlft. - Vlalhle da 11 
a L-K. : Caflos Nuevo*. 2, í.-. 9.» 

H U E S P E D E S 

Comidas e c o n ó m i c a s 
abonos «emiuiaies y meitsaalf-s. rer 
dadora cocloa casera. — Poniente. 2. 
come lorm. Abierto banta las 4 ma-
driura-ln. «o sirven repopones. t\ 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Abonos nemanaics a 15 v 17 pta». 
Toda penalOn. a . 22 > 
Taploena. número 33.-Bar Garrido 

HUESPED 
todo catar. Mariano Atuild, nú
mero l í , l.». S.* (Pueblo Nuevo;. 

SE DESEA 
uno o dos Jóvenes a todo estar. 
Ssn Ramún, 0. principal. 

Se desean h u é s p e d e s 
li'Wffua baoltacl^in. balcdn calía. Pa 
•aje Bernardlno. i. S.*. 1* 

Abonos mensuales 
da 60 cubiertos a 90 y 78 ptas. y de J8 
y 21 «emane. Vandoncelia, 28. bar. 

SE DESEA~ 
«n Joven a todo estar. — Calle 
de ialvi, 18, principal, I.» 

SE DESEA 
nno o dos buíspedes, silo a dor
mir. Orgcl, 76. 8.•. 

"FAMILIA CASTELLANA-
y sena desea no chico a lodo es
tar t sdlo dormir. — campo Sa-
(rtde, 18, entresaelo, 1.a 

SE DESEAN 
dos Jóvenes a lodo aeui' o adió 
• dormir. — Nápoles, 114, l.» lH 
(cbanáo Dtpuucldn). 

HUESPED 
a 1 d. estar, 33 pesetas semana. 
Raadn^Luoa, 4, 8.», 1.» 

SE DESEA 
na caballera • todo estar. Calle) 
de Carders, número C, I . * 

SÉTÉSÉA 
Joven a todo estar. — Calle Nueva 
de San Francisco. 19, 8.» 

CASA PARTICULAR 
desea 1 d 8 Jóvenes todo estar o 
sdlo comer. Euras, 4 y 6, 2.*, 1.a 

HUESPEDES 
a todo estar, 4'80 al día y por 
semana 30 ptas,, 21 y 15 soma-
nales, sólo donnlr S2 ptas. al mes, 
por noche 1 pta. Platería, 87. 

BONITA HABITACION 
balcón calle para cabMIoro, coa o 
(ID. — Luna, 22. l.», i.« 
HABÍTACIOÑ CASALLER0 
lodo estar. — Dou, 17. I.» 

SE DESEA 
un Joven lodo estar, trato faral-
Ilar. Carmen, 74. 2.'', 

HABITACiOH 
con o sin para scííorlta o eabs-
llero. BlKo 1714, 62, l.», i.» P. 8. 

SE DF.SEAN 
dos caballeros n tudo estar.-Baja da 
Han Pedro. 19. 4.°. ' i - * _ • 

CEDO HABITACION 
balcón calle, con pensión o sin ella , 
Íroclo económico. - Callo Princesa, 

k entra»Helo. ^ 

Dr. Doo, 15. 3.°, lm 
huéspedes todo estar »o rtssónn. 

Confie Asalto, 52, Vt L " 
cedo habitación con o sin nara seño
ra o matrimonio particular. 

S I H V I E f l T E S 

¿Desea V i una buena 
sirvienta? { Ü S ^ A Í V ^ 
tünirada fur ra caUe ttlRania?. 3 

Criadas todas clases 
coloco. — Pacaje Virreina, núta. ti'. 

P É R D I D A S 
EN LA PLAZA REAL 

je perdió ana medalla oro Inela-
l«s M. L. B. Se rra-.mcart. Hos
pital, número 117, 1.* Liucli. 

" R A P I D O " 
C O M P R E U S T E D 

Dula de piaüiiH 
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m TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 

El señor filaos del Bosch ha sido ncnibrado gobernador de Barcelona y el general Lossada 
gobernador militar del campo de Gibraitar :: Combates en Marruecos :: El presidente 

y los vocales del Directorio que se encuentran en la zona occidental 
de Marruecos no regresarán hasta que aquel territorio no esté 

completamente pacificado :: Confei encía nacional del aceite 

Conferencia nacional 
del aceite 

Madrid. 87 
La real orden inserta hoy en la "Gaceta" 

referente a la organización de una Confe
rencia nacional del Aceite para el mes de 
noviembre próximo, dice asi, en su parte 
dlsposltiTa: 

"3 . M. el rey se ha servido disponer lo 
siguiente : 

Articulo primero. La Conferencia nacio
nal de! Aocile eslarl Integrad»: 

a> Pop la Comislún delegada del Oo-
bierno prevista por la real orden de 5 de 
septiembre aclnal. 

b) Por una representación de la pro-
ducoida nacional de aceite, compuesta por 
ocho represeulantes da ta zona andaluza 
(provineia de Jaén. Málaga, Granada. A i -
roeria. Córdoba, Sevilla, Cádiz y Huelva); 
dos represrntantes de la zona cata!ano-ba-
lear (provlnriis de Barrelona, Tarragona. 
Gerona, Lérida y Baleares): dos represen
tantes de la zona, manchego-extremefla (pro 
vlncias de Badajoz, 'Mudad Real, Albacete 
y Cáceres) ; un representante de la zona 
levantina (prnvinclis de Va?encia, Alicante, 
Castellón y Murcia); un representante de la 
zona de C.-ist!lla la Nueva (provincias de 
Toledo. Mirtrld. Guadalajira y Cuenca); un 
representante de la zona aragonesa (pro
vincias de Huesca, Zaragoza y Teruel); un 
representante de la zona navarro-riojana 
(provincias de Navarra, Alava y Logroflo), 

Í un reprosenUnle de la tona galaico-oas-
ellana-leonesa (provincias de Avila. Zamo

ra, Salamanca v Orense), designados todos 
ellos por las Cámaras y Slndieatos agrícolas 
correspondientes; a cuyo efecto, y para pro
ceder, además, al examen y contentación del 
cuestionario en la forma y plazo que deter
mina el articulo tercero de esta real orden, 
la Cámaras oflrialos agrícolas de Sevilla, 
Badajoz, Valencia, Toledo, Huesca y Avila, 
convocarán a las referidas Cámaras y Sindi
catos agrícolas de las respectivas reglones a 
una reunión que deberá tener lugar antes 
del 10 de octubre próximo. 

e) Por una representación del comercio 
interior de aceite, nompuesla de nueve re
presentantes, designados por las Cámara» 
de Comercio. Industria y Navegación, agru
pados en las zonas que a los efectos de la 
elección de representantes de «Moho» orga
nismos en el Consejo Superior de Cámaras 
se challan establecido», y elegido» en la 
misma forma. 

d) Por siete representantes del comer
cio de exportación de teelte, designados, 
respectivamente: uno por la Cámara de Co-
merolo de Racelona, otro por las do» Cá
maras de Comercio de Tarragona y Reu», 
otro por la Cámara de comercio de Torto-
sa. otro por la CAmara de comercio de Se
villa, otro por la Cámara de Comercio de 
Córdoba, otro por la Cáman de Comercio 
da Málaga y otro por la Cámara de Co
mercio de Jaén. 

e) Tres representantes: una por lo» fa

bricantes de hojadelata, designado por la 
Cámara de Comercio, Industria y Navega
ción de Bilbao; otro por la Industria me-
talográfloa. designado por la Cámara de I n 
dustrias de Barcelona, y -.tro por lo» pro
ductores y comerelantes de aceites comes
tibles de semillas, designado por la Cámara 
de Comer&io de Valencia. 

f) Diet y ocho representantes, designa
dos, respectivamente, por cada una de las 
entidades siguientes: Conseje Superior Fe
rroviario. Consejo Superior Sanearlo, Con
sejo Agronómico, Sociedad general de Na
vieros Espadóles, Asociación general de Agrt 
cultores de EspaQa; Fomento del Trabajo 
Nacional da Uaroelona; Fomento Industrial 
y Mercantil de Valencia; Liga Nacional de 
Producción. Liga Vizcaína de Productores, 
Unión Nacional de la Exportación Agrícola, 
Confederación Nacional Católico-agraria. Fe
deración Nacional Conservera, Unión de fa
bricantes de conservas de Galicia, Consor
cio del Depósito Franco de Baroeion», Con
sorcio del Puerto Franco de Cádiz; Consor
cio del Depósito Franco de Bilbao, Consejo 
Superio; do Colegios oficiales de Agentes 7 
Comisionistas de Aduanas y Unión de Aoei-
lerios de Sevilla. 

g) Los delegados de las Cámaras 7 Cen 
tros españoles de América 7 Filipinas, ante 
ta Junta Nacional del Comercio Espaflol da 
Ultramar. 

Laa entidades a oue se fefleren los apar
tados b) e), d ) , e) y f) comunicarán a la 
Secretarla de la Conferencia lar noj.bres 
cíe los representantes elegidos. Juntamente 
oon los intereso» de contestación al miestlo-
aario, antes del 20 de octubre próximo. 

Artículo segundo. El cuestionario de la 
Gonferoola será el siguiente: 

Capitulo I.—Abastecimiento y distribución 
de aceites dentro del territorio nacional: 

1. * Datos para completar los estadísticos 
de puvlucclón 7 consumo; datos del olivar 
hoy plantado 7 aun Improduolleo, que en 
plazo breve aumentará la producción; es
tudio de .as condiciones de nuestra nación 
para el aumento de la» plantaciones; formas 
actuales de abastecimiento normal 7 me
joras susceptibles en el misino. 

2. * Influencia en los precios de los gas
tos dep reducción y transporte y de la» co
tizaciones de los mercados productores ex
tranjeros y relación del coste general de 
la» subsistencia»; examen del régimen de 
tasa y otras loglslaelone» 7 de zas con
secuencias para el desarrollo de la riqueza 
aceitera 7 para utilidad d j l consumidor. 

3* Garantía de oalldad. 
,4.» Ordenación de ios transportes ferro

viarios para la distribución en el terrlto^o 
nacional con arreglo a las necesidades del 
consumo. 

5.» Medida» que corosponderá adoptar 
por los Poderes públicos para garantlaar el 
abastecimiento a precio normal universal de 
las clases aptas para el consumo, examen de 
last ablaa reguladora», Cooperatlvis 7 otra» 
orgnlzaclones de venta; importación en caso 
necesario, del aceite de ol lvi y del de se
milla con exención o rebaja de derechos, 
modificando la legislación actual. 

6.* Régimen de aplicación; ñeoesldada» 
domésticas, industriales 7 mercantiles; us-
cesldad de la defensa nacional; empico del 
aceite como combustible liquido; anáUsl» 
directos 7 da transformación. 

Capitulo I L — Ordenamiento de la es-
portación. 

1. * Exportación: 
a) Tipo» de exportaolón. 
b) Envases; preferencia de Isa respec

tivo» mercadea. 
e) Garantías de calidad y de proceden

cia (marcas regionales o locales) como for
mas más convenientes para mantener el eru
dito de pureza de nuestros aceite». 

d) Garantía comercial (maro»» priva» 
da»), 

e) Medio» de estimular la exportaclói 
de aceites Anos. 

f) Relación de laa exportaelone» pan 
el abastecimiento indicado sin limitar la re-
pularldad y constancia de la exportaolón. 

2. » Pofltioa de precio»; acción del Es
tado: 

a) Protección de las Industria» extrae-
Uvas y reOneriaa del aceite; divulgación de 
bs prooedimelntos más perfeccionados; tos-
dios de impulsar la producción aeeltuuera 
por unidad de auperflole. 

b) Régimen arancelario de lo» envase», 
e) Tarifa combinada de transporte» te

rrestres y marítimos. 
d) Impuesto del transporto terrestre 7 

de transporte» muritimo» y de entradas 7 
salidas po la» frontera». 

e) Derecho» de exportación. 
f) Régimen arancelario de lo» países ex

tranjeros productores y consumidoras; ré-
eimen convencional; beneflolis posibles e» 
los tratados de comeralo; Importancia d« 
tener en cuenta para ésto» las preferenclai 
de calidad 7 envases. 

g) Compensaciones a la exportación, ga
rantía y casos de apllcaslón. 

h) Forma» de crear fundaolone» adn* 
nlstradnra» por nroduetore» 7 exportadorel 
con la Intervención del Estado, p a n propa> 
eanda en lo» mercado» extranjero» 7 
mentó de la prodncolón. 

3. » Organizaoinó de las ventas en el e** 
terlor: 

a) Informes 7 propaganda. 
b) Mercado». 
e) Competencia, precios, calidad 7 en

vases. 
d) Agencias y misiones romereiales. 
e) Ferias de Muestras 7 Exposiciones d» 

productos agrícolas. 
f) Crédito para Banco» de exportaeléai 

-hllearlones consiguiente» al ordenamients 
banearlo. 

g) Seguros: depósito» d» Bsneo» y eo-
merclales; su utilización: los demás fsete-
res de oriranlsacldn exportadora. 

h) Sindicatos de exportadores: cómo bal 
da constituirse, estimulo» conveniente» J 

medí"» eficaces para su f'inrtonamlenln. 
Articulo tercero, Q ••ds iblerto un pe-

-(ndo de Información prtblloa, a 'a que po
drán concurrir enviando «u» esrrl'^s t"''»* 
las entidades eennómlca» ollelales o Pr'T'J' 
da» 7 loa productores sobre todos 7 esdi 
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uno de los «ztremos del euestlonarl* de U 
conferencia. 

AI Informe se acompafiará un pliego de 
ooneluslonas ajaitado al cuestionarlo y iJ-
gulendo el orden do temas de éste. 

El periodo, míe aerá tciprorroirible, ae 
serrara el día 20 de octubre próximo. 

En el mismo Improrrogable plaso deberán 
presentar sus Informes de eonteslielón al 
cuestionarlo tas diversas entidades y cor
poraciones en nombre de los Infrescs que 
respectivamente representen, •romunlcanilo al 
propio tiempo, como ya se determina en el 
articulo prhnero de esta real orden, los nom
bres y direcciones de los delegados que re
sulten elegidas. 

Del 20 de octubre al 1.» de noviembre, 
la Comisión delegada, asistida de los aseso
res que estime conventantes. proecderA al 
estudio y recopilación de todas las tatorma-
ciooos producidas y la determinación de las 
conclusiones que hayan de servir de ba?c 
de disousión en la oenferenoia: que procu
rará tener impresas para repartir a los de
legados el l.» de noviembre, n fln de que 
desde esta fecha hasta el 8 del mismo mes 
puedan presentarse enmiendas y adiciones. 

A los efectos de Información n consnlla, 
la secretaria queda «stableoida en el Con
sejo de la Economía Nacional, Magdfllenas. 
12. de once a una. 

Artículo cuarto. La edeferencia se ce
lebrará en el calón de actos del referido 
Consejo, dando cominenzo a las once de la 
mafiana del día 10 de noviembre con una 
sesión preparatoria en la que se procederá 
a la eonstituclón do las mesa y secciones y 
a la distribución de turnos de discusión. 

Las secciones serán dos, encargadas del 
estudio da cada uno de les dos grupos en 
que se divide el cuestionario. • 

En la tarde del día 10 y en los días su-
ocsivos se reunirán, mafiana y tarde, al
ternativamente, las seeclonés primera y se
gunda, basta completar el studio y discu
sión de las diferente» propuestas. 

Una vez terminado dicho estudio, se ce
lebrarán las sesiones plenarias que sean pre
cias para coordinar el resultado. 

La mesa do las sesslonea ordinarias esta
rá Integrada por el vicepresidente del Con
sejo de la Economía Nacional y presidentes 
de sus secciones y las representaciones del 
ministerio del Trabajo, Comercio e Industria 
y de la Junta Nacional del Comercio espa-
flol en Ultramar. Serán secretarlos de la 
Conferencia el vfcepresldeale general del 
Conseto, el secretarlo general de la Junta 
referida y el funcionarlo que a estos efes-
tos designe el ministerio del Trabajo. Co
mercio e Industria, actuando eorao secreta
rlo de actas el funcionario del Consejo que 
designe el jefe de los servicios. 

Laa mesas de las secciones serán las que 
acuerde la Asamblea en la sesión prepara
toria. 

En la discusión de cada tema podrá pro
nunciarse o leerse dos discursos en pro y 
dos en contra, que serán recogidos a los 
fectos de la discusión, y para evitar toda 
pérdida de tiempo por las Comisiones d'c-
iaminadora y ponente eonstltnldas por la 
Comisión delegada del Gobierno, con ios se
cretarios de la Conferencia y los asesores. 
También se admitirá una reetillcación por 
cada discurso. 

Tanto los discursos como las rectificacio
nes serán breves, dejando al criterio de la 
Conferencia su duración. 

Corresponderá a las mesas la Iniciación de 
los debates, su duración y encauzam'ento y 
el resumen de los mismos. 

No se procederá a votaciones nominales, 
adoptándose en votación ordinaria los acuer
dos, a los que se unirán los votos particu

lares que puedan formularse con expresión 
detallada de los que los suscriban. 

La Conferencia terminará con la lectura 
de las conolusioaes aprobadas y de loa vo
tos particulares que pudiera haber. 

Articulo quinto. El resultado de la Con
ferencia Incluso los votos particulares, se
rán elevados a la consideración del Gobier
no por Usía en representación del Consejo 
y de la Comisión delegada del Gobierno, 
quedando encargadas de la ejecución de los 
acuerdos de la Asamblea las entidades orga
nizadas, a cual fln elevarán a resolución del 
Gobierno laa oportunas propuestas en la par
te que corresiioadan a la acelón del Estado, 
tramitando las que slgniQquen mejora de las 
organizaciones privadas a las representacio
nes de éstas y en todo caso mediante la ne
cesaria publicidad. 

Lo que de real orden éomunico a V. g. pa
ra su conocimiento y demás efectoj. 

Madrid, etc. 
SeDor vicepresidente I fe de los servi

cios del Consejo de la Kconomia Nacional. 

Especie desmentida 
Madrid, 27. 

En la oflclna de Información do la Pre
sidencia negaron hoy exactitud a la noticia 
de los periódicos sobre el Intento de sui
cidio del cabo condenado en reciente Con
sejo de guerra. 

Este cabo, desde que recibió notiOeación 
da la condena, dló tales muestras de deses
peración y estaba tan excitado, que hubo 
necesidad de ponerle las esposas. 

En cuanto a la supuesta muerte del fun
cionarlo que trató, segón el periódico de 
sujetarlo, tampoco es exacta. 

Solamente sufrió un ataque, del cual se 
encuentra bastante mejorado. 

Firma 
MILANS DEL BOSCH Y LOSSADA 

Madrid. 27. 
El rey ha llrmado esta mañana los si

guientes decretos: 
Nombrando gob?mador civil de Barce

lona a don Joaquín Milans del rtosch y Ga
rrió, teniente general del Ejército. 

ídem Idem Idem de Pontevedra, a don 
José Rodríguez Vlllamll. 

Idem Idem Idem de la de Soria, a don 
Luis Lossada Ortiz. 

Admitiendo la dimisión del cargo do go
bernador civil de Pontevedra a don Leo
nardo Sanz Orozco. 

De Estado. — Admitiendo la dimisión al 
secretario de primera oíase nombrado en la 
Habaha a don Domingo do las Bárcenas y 
López Molllnedo. 

De Guerra. — Nombrando gobernador mi
litar de Barcelona al general de división don 
Antonio VoIIego Vila. 

Nombrando gobernador militar del campo 
de Glbrallar al general de división don Car
los da Losaada y Cantera:?). 

El tiempo 
Madrid, 27. 

Nota del Observatorio: El tiempo mejora 
en Espafia. 

La tampartura máxima de ayer fué de 30 
grados en Murcia y la mínima de hoy ha si
do de 8 en León. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 21'4 
grados y la mínima de hoy ha sido do ITS . 

La "Gaceta" 
Madrid, »7. 

La "Gacela" publica las siguientes dispo
siciones: 

Heül orden de la Presidencia determinando 
por quién ha de estar mUyr. da la Confe
rencia Nacional del Aceite, que se ha de ce
lebrar en noviembre próximo. 

Cuestionario paca la referida conferencia. 
Abriendo un periodo de luformación pú

blica sobre todos y cada uno de los extremos 
del ouestiooarlo. 

Disponiendo que la conferencia, se cele
bre en el salóu do actos del Consejo de 
Economía Nacional, dando comienzo a las 
once de la mafiana del día 10 de noviembre 
y que el resultado de la conferencia, In
cluso ios votos particulares sean elevados a 
la consideración del Gobierno. 

De Marina. — Real orden circular dando 
disposiciones encaminadas a evitar confu
siones en la enumeración de las carteras mi
litares y demás documentos do identidad pa
ra viajar en los ferrocarriles. 

De Hacienda. — Real orden habilitando 
el portillo denominado Eimzado-Espoa (Na
varra) para la exportación do vinos a Fran
cia. 

Útra Idem de la bahía de Caflamol (Balea
res} para el embarque de maderas con tron
co y lefia con las eondicionea que se Indi
can. 

Heal orden disponiendo que para repre
sentar a Espafia en la Exposición Interna
cional de Artes decorativas e Industrias mo
dernas que so celebrará en París en la pri
mavera de 1925 se nombre un delegado es-
pafiol a propuesta del embajador de la na
ción en Francia y que se nombre en esta 
corte una Junta con funciones de asesora 
para la selección de las obras que se ha
yan de enviar a la referida Exposición. 

Otra disponiendo quede ccostituída en la 
forma que se ladina la Junta asesora y do 
propuesta de las obras que han de ser en-
vtaaas a la Exposición Internacional de Ar
les decorativas e Industrias modernas que 
habrá de celebrarse en París en la primavera 
próxima. 

De Fomento. — Real orden ensolviendo la 
peUolón formulada por el director de la Es
cuela Oficial Espafiola de Avicultura de 
Arenys de Mar (Barcelona), y dosipnlendo 
se haga público por medio dn este perió
dico oficial la apertura del curso oflclal de 
galllnocultura e Industrias anexas, que em
pezará el día 1.* del próximo nes de oc
tubre. 

El Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

Madrid. 27. 
•1 Consejo Supremo de Guerra v Manna 

entenderá en la próxima semana en los asun
tos siguientes: 

Lunes, causa contra un alférez de Infan
tería por Insubordinación y causa contra uní 
soldado por Insulto a superior; ponentes, 
generales Picasso y Blllé, respectivamente. 

Martes, despacho ordinario. 
Miércoles, pleno. 
Jueves, causa contra un soldado por de

serción; ponente, general Picasso. 
Viernes, sala de Marina. 
Sábado, pleno y asamblea de San Herme

negildo. 
INODUS VIVENDI 

Madrid. 27. 
Sa ha' celebrado la sesión de tratados del 

Consajo de la economía nacional, para tra
tar del modus vlvendi con Bélgica. 

FUNERARIA DE SAN J O S É 
Central, Talleres, Oficinas y Garage: VIL, A ü O HAT, |35. 

S U C U R S A L E S : Campo Sagrado. 31. - Blasco de Garay, 9. — Plaza de las Corfs. 6. — Plaza de la Honanova, 16. 
Salmerón, 243-Te!éfono 849, (G.) — Coello, J69-Teléfono 2025, {G ) — Fresser, 84 (Camp de l'Arpa) 
Servicio permanente de Pompas F ú n e b r e s 
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Fútbol 
ITAUAHOe V ESPAAOLE* «I 
VENOB EL EQUIPO ESPASOL. 

Madrid, 27. 
Esta tarde ha tenido lugar en el campo del 

Madrid el anunciado encuentro entre el 
equipo Italiano Torlno y el Glmnietloa. 

Comienza el partido a las cinco en ponto, 
arbitrando el sefior Hernándei Colorado. 

Enseguida hay un avance del extremo Iz
quierda gimnástico. 

Es rematado primorosamente por al de
lantero centro sin consecuencias. 

Se aplaude la Jugada. 
El equipo Italiano da una excelente Im

presión en los Juegos, especialmente la linea 
media. 

Ea conjunto domina el paso corto y el 
Juego rápido, pero adolece a veces de cierta 
incorrección. 

Una preciosa Jugada del interior izquierda 
italiano está a punto de convertirse en goal. 

Un formidable pase del medio al extre
mo derecha hace a éste llegar a la puerta 
gimnástica y chutar. 

El portero para en difiolles olrounstan-
olas. 

Al llegar a este punto el blanquinegro se 
rehace en Juego. 

Llega una vea a la misma puerta Italiana 
sio consecuencias. 

Vuelve a recoger el balón interior Abras 
y poniéndose ea juego medios y defensas, en 
Jugada excelente consiguió el primer goal 
para BU equipo. 

El entusiasmo del público es indescripti
ble, pues la Jugada de Abras ha sido mara
villosa. 

El extremo derecha es ahora el maestro. 
Coge el balón como antes Abras y lo Intro
duce en la portería italiana, pero el árbitro 
toca ofside, declarando nulo el goal. 

El muchacho no se desamina por esto. 
Vuelve a coger otra vez la pelota y, repi
tiendo la jugada anterior, vuelve a hacer el 
goal con más primor que antes si cabe. Be
ta vez lo rubrica el silbato del árbitro. 

El público aclama a los espafloles Incesan
temente. 

Lo silalianos protestan y se dirigen al ár
bitro en actitud airada. 

La protesta Italiana no haca mella en la 
aclilud del árbitro y el Juego prosigue, desa-
rrollcindose una táctica italiana en extremo 
deplorable: patadas, zancadillas, pudetazos, 
de todo hay. 

Un faut a la puerta italiana cometido por 
un jugador español no e i silbado por el ár
bitro. 

Después de unos minuto» de magniQco 
jueo español, termina el primer tiempo con 
dos a cero por parta de los gimnásticos. 

El público aplaude. 
En la segunda parte los Italianos acen

túan su jueo sucio, lo que provoca grandes 
protestas del público. 

El domino es alternativo, sin que nin
guno de los equipos logre forzar la puerta 
contraria. 

Terminó, por tanto, el encuentro por dos 
a cero a íavor de los gimnásticos. 

Reunión del Directorio 
Madrid, 87 

La reunión del Directorio terminó & las 
diez y media de la noohe. 

Manifestó el general Vallespiaosa que se 
habla prolongado esperando la conferencia 
de Africa. 

Las noticias que hemos recibido de Ma
rruecos—dijo al general Vallesplnosa son 
las siguientes: 

En prime; término el avance hacia Xauen 
sigue normalmente. 

En algunos punto» el avance ha encon
trado bastantes enemigos pero se le ha 
combatido con éxito. 

En Benl Aros Laracbe hubo un combate 
rauv rudo en el que las tropas nuestras se 
batieron bizarramente ocasionando muchas 
bajas a los moros, pero teniendo nosotros 
algunas bajas sensibles. 

Al Sur de Xauen, en una salida hubo un 
combate tan victorioso para nuestras fuerzas 
que después de haberse tomado varias tr in-
ehs-ras al en"mlgo defendlitas tanazmente 

por ios moros, se las han causado y «e les 
tan recogido 120 muertos. 

El general Vallesplnosa afladló que a la 
reunión del Directorio habla asistido el sub
secretario de Fomento que Informó da va
rios expedientes de ferrocarriles y carre
teras. 

El director de administración local, en 
sustitución del subsecretario de Goberna
ción—agregó al general Vallesplnosa—trajo 
a la reunión varios proyectos que fueron 
detenidamente examinados estudiando la for 
ma de arbitrar medios para contribuir a la 
beneficencia públloa en suetltuolón de algu
nos Ingresos que desaparecerán Inmediata
mente. 

Deportivas 
Madrid, 27. 

Bl Raolng Club da Madrid tiene el propó
sito de ofrecer a la afición loa siguientes 
partidos: 30 de diciembre y 1.* de enero con 
el Deportivo Español de Barcelona, Además 
de este propósito, tiene el de cerrar trato 
y traer a Madrid al equipo uruguayo. 

El jugador raolngista Urdinarán, hermano 
del famoso extremo derecha del equipo cam
peón del munido, ha unido sus esfuerzos a 
os del Club madrileño para lograr la ve

nida a España de un potente equipo uru
guayo. • 

Como esta gestión va por un camino ex
celente y hay buenos deseos por parte de 
lodos, puede asegurarse que la próxima pr i 
mavera veremos de nuevo a los uruguayos, 
y el Club España, campeón de Méjico, cuyo 
equipo está formado exclusivamente por es
pañolea, será probablemente nuestro hués
ped en plazo próximo para contender ooa el 
Recing. 

Gitanos detenidos 
Madrid, 27 

La gutirdla civil ha sorprendido una par
tida de gitanos que acampaban en el barrio 
de Edlpa detrás de la plaza de toro» ea 
construcción. 

Fueron detenidos cinco gitano» entre boa 
bres y mujeres habiendo logrado escapar 
uno de los que componían la partida. 

La guardia civil se ha apoderado da vein
te caballerías que tenían los gitanos y que 
parecieron de dudosa procedencia y !o» dejó 
en el paradero mientras que ios detenidos, 
con sus ajuares, pasaron al Juzgado de 
guardia. 

Pánico 

OA8A« BAfMTA8 PARA PSRIOW8TAB 
Madrid, 27 

El próximo lunos, día 2», a las onea de i» 
nuUana, tendrá lugar la caremonla da coló, 
car la primara piedra de la colonia de cug» 
barata» par* periodistas ea Lo» Plaares. 

Dara resolver la cuestión 
hullera 

Ovlsdo, 27. 
Un* Comisión patronal minera ha vIsU 

tado al general Zublllaga para participarla 
que el día 30 termla el plazo da tres meaeé 
qua M concedió para abonar a los obreros 
da las minas el aumento da salario. 

Desda 1.* da octubre sólo abonarán 1Q| 
jornale» que dlafrutagan antes de plantearas 
el oonlllcto último. 

El general »e lo oomunlsó a Llaneza y és< 
te manifestó que loa obreros no transiglrlag 
en que so les rebaje los dos reales que sa 
les oonoedló. 

Mañana aa reunirá el gobernador con un» 
Comisión mixta (la obreros y patronos por» 
ver la manera da conjurar el nuevo con-
ffleto. 

También dijo el gobernador qua la Comi
sión técnloft que vino a estudiar la sltuaolóa 
de las minas terminará en breve su trabajo 

I esperaba da un momento a otro la entragt 
el Informe, el oual servirá da base para re

solver «a definitiva la cuestión huller*. 

Madrid. 27 
Esta tarda en la Roda de Atooha frente 

a la estación del Mediodía ocurrió un su
ceso que causó gran alarma entre lo« con
cursantes. 

El camión número 0.696. a causa de ha
bérsele roto el freno, emprendió velos ca
rrera, y derribó un poste, un árbol y un 
banco en el que se encontraban sentadas tres 
personas. 

De milagro no ocurrieron desgracias. 
La gente huyó despavorida en todas di 

recciones y el camión quedó empotrado jun
to a una pared y sufrió grandes desper
fectos. 

La mendicidad 
Madrid, 27 

En la presidencia facilitaron esta noche 
la siguiente nota: 

"Ayer tarde, a las cuatro de la tarde, sa 
seunleron en el despacho del subsecretario 
de Gobernación el vocal del Directorio ge
neral Hermosa, el ilcalde, el director gene
ral de admlnlstraoiún local, el ge* amador 
y el presidente de la Matritense de Caridad 
para trazar ios planes que conduzcan a la 
sustitución de los actuales recursos con que 
se atiende a la mendicidad por otros más 
seguros y decorosos. 

El cambio da Impresiones ha sido extenso 
y aunque no recayó todavía acuerdo defini
tivo, en asunto tan Interesante, para el bien 
público, parece que entra los reunidos existe 
unanimidad en apreciar que son muchos !o» 
arbitrios utillzablea para dichas atenciones 
sin menoscabo del vecindario. 

A la deriva 
Cádis, 27. 

Bl capitán del pailebot "Antonia Alslna» 
ha comunicado a su llegada qua encontró al 
cáseo de un buque velero a la deriva, a U 
latitud da 33* áO' N . y longitud 11* I V 0^ 
a unas i95 millas del paralelo de Cssabíanos, 

Labor terminada 
Bilbao. 27. 

La Comisión dicíamiaadora de las anexio
nes terminó boy su labor de la Inspeoolóa 
de los desagües de Bilbao y al examen del 
problema de la ría, que reeorrl í a bordo da 
la gasolinera de la Junta de las Obras del 
Puerto. 

El lunes se reunirá nuevamente para emi
tir Informa que enviará a Madrid. 

Hospital de sangre 
Almería, 27. 

El gobernador militar, general Zubiel, coa 
su ayudante, el alcalde y el arquitecto mu
nicipal, vistió lo» locales ofrecidos pora ins
talar un hospital de sangre. 

Se acordó habilitar los almacenes de B l ' 
ba. por ser al qua reúne mejore» oondicionei 
y hallarse situado en el mismo puerto. 

Para dotar al edlttclo de los elementos 
necesarios al objeto a que se le dedica, SÍ 
nombrará una Comisión presidida por el Ins
pector provincial de Sanidad. 

Quieren aumentar el pre-
. ció de la carne 

CádlX, 27. 
Loa tablajeros han cDienrado una rea» 

nión, adoptando varios acuerdos. 
En Comisión han visitado al alcalde p u i 

soilcltar el aumento de 60 céntimos ea ,t,< 
lógrame de carne, y caso de no autorizar 
esta disposición avisarían al Gobierno, en d 
plazo lega] de ocho días, para dejar de ma
lar ganada. 

El alcalde no accedió a asta demanda, 
avecinándose un conflicto por falta da carnl. 

Contra los usureros 
' Zaragoza, 27. 

Continuando la campaña emprendida cos
tra los prestamistas clandestinos ha side 
multada con cien pesetas una mujer Uainsd» 
Francisca Marín, quien cobraba rédlto3 o» 
dos y cuatro reales por duro y por ssman»-

FRIO 
Reinoss, a 

( Hace un frío muy ialeuso. Ay?r apar*" 
eiecoq nevadas montañai. 
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España en Africa 
PARTE OFKMAL l POSICIONES 
EVACUADAS i COOPERACION 

. »E L.OS BARCOS DE QUERRA i 
berro DE LAS OPERACIONES I 
AVANCE DE LAS TROPAS 

Madrid, 17. 
E l parta de Guerra de asta maCrugsda 

« e e asi: 
Zona orienta!. — Sin aoysdad. 
Zona occidental. — Sector de Gomara. — 

Han sido evacuadas Taggi E'zarra, M'Sala 
7 M'gan, sin novedad, embarcándose todo 
cuanto habla en la primera posición j reti
rando sobre Uad Lau por T!A terrestre los 
da loa últimos con la cooperación da barcos 
de guerra «pía han facilitado een gran 
•cierto al Importante operación. 

Seetor da Tetnán. — Continúan con éilto 
operaciones pora abrir comunicación con 
Xauen, avaniándose boj de modo notable. 

Se boa oeupado por la columna Castro 
Olrona. deapnis de aostenido aombate, las 
alturas aua dominan Antlilo, guarnición 
(rento a sldl Mués, continuando el avance 
hasta al toco el-Arbaa, donde se ha llegado 
k las lí'SO, encontrando la guarnición oni-
Baaía dal mayor espíritu. 

HA SIDO HERIDO UN HIJO DTL 
•SNERAL OCHANDO. 

Madrid. 17. 
E general Góraei Jordaua ha dirigido al 

Jan»r»l Ochando el siguiente telegramo: 
"SI hijo capitán aviador en vuelo bombar

deo posición García Apero fuá herido muslo 
derecho, aontinoando no obstante heroioa-

Elente bombardeando, aterrizando Tetuán, 
osp'tallzándose. 
Ultimas noticias son que sigue animoso y 

que barida no es de axcesiva gravedad." 
ROTA DE LA COMISARIA II 
PROPAGANDA ENTRE LOS CA
SI LEfiO 3 : : t í . PRESIDENTE 
Y LOS VOCALES DEL DIREC
TORIO NO REGRESAN, POR 
AHORA, A LA PENINSULA I I 
PREMIOS V CASTIQOS. 

Tatuin. 17. 
Ha sido facilitada por la Comisarlo la si

guiente nota: 
Por confidencias a Informaciones dal cam

po enerr.'go sábose que éste baca correr en
tre los cablleftoa que el empuje oetuol de 
tas tropas espadólos ae deba a la presencia 
del Directorio y cenando ésta ton pronto co
mo loa generales qua lo componen regre
san o Espolia. 

Es infundado el bupuesto, puua ae bosta 
•1 alto mondo en Marruecos y aus simila
res pora llevar la eampafla con la mayor 
•norgia, utilizando medios y hombres que 
•lu usa pone Espolia o su disposición, co
mo lo d emúes l io el hecho de estar llo-

Codo nuevas fuerzas, ooflones y oeropla-
s en gran número. 
SI Directorio piensa prolcugor su astan-

Mo en la sana oecldeolal todo lo preciso, no 
solamente hasta que DO suene un Uro, sino 
Basta Implantar la nueva política, haciendo 
Bombromlantos aagún los maraelmieotoa y 
aoeducta da cada uno en esta guerra, orde
nando loa castigos que reclhlrin loa eoblUia 
oua demostraron mayor rebeldía y empefio 
da algunoa Jefes rebeldes en proseguir una 
aaropafla oua tienen perdida, aa lo qua Ka 
pafio no nomiaará un momento, na puede 
aonducir • otro fln que al mayor estrago y 
dado o loa eabllRi que basta hace poso, an 
qua aa dejaron enganar por los rlfeflos, v i -
•ÍOB feltzmante, prósperas y amparadas por 
al Maghr»n y el protesetorado. 

CONSEJO DE GUERRA CON
TRA UN CAPITAN AOUS^PO DE 
NEGLIGENCIA. 

MellUa. 27. 
Se ha verificado an al eoortel de Santiago 

el Consejo de guerra contra el capitán Ra
fael Aguilera, aeoaado de negllgaoola du
rante ¡os sucesos de Julio. 

Presidió al general Pernándes Pérea y 
actuaron como vocales los coroneles Mora-
lee. CtoBeros, Sanz, Pelayo, Morelló y el te
niente coronel sefior Salgado. 

Ha sido pcnente el auditor da brigada se
fior Sitjar. fiscal el comandante se Qor Bo
tella y defensor el capitán sefior VlUarln. 

El procesado mandaba las fuerzas quo rrneclon la pastelón de Arró», y después 
varios asedios y próximo el agotainiealo 

da víveres y mtiBicloiiec. decidió evacuar la 
posición y refutarse en la zona francesa. 

Al pasar por la posición de Muioy Reohit, 

Siiarnecida por fuerzas de lo rnisn/ comeó
la, no se detuvo el espitán Aguilera, ore-

vendo jue había sido evacuada. No lo ha
bla sido, y al abandonarla más tarde rus 
defensores, fueron aeueblUados por al ene
migo. 

El procesado, coa las (uerias de Arrós, 
continuó su marcho a la lona francesa, a 
doDda llagaron desarmados, púas un grupo 
da loa moros rebeldes les acometió y de
sarmó. 

Una vez an la sosa francesa, sa unieron 
a los refugiados procedentes de I» columna 
da T'Lotza, coa los que. por Orán, regresa
ron a MellUa. 

SATISFACCION DE PRIMO DE 
RIVERA Y DEL GENERAL A1Z-
PURU. 

Tetuán, 27. 
Tanto el presidente del Directorio como el 

general Alzpuru muéatranse aatlsfaehos del 
resultado de loa operaciones, cuya Importan-
ola estriba en qua por ellas se obren ios co
municaciones ceras del zoco El Arfoáa de 
Beni-Asean. 

CONATO DE INCENDIO 11 BL 
GENERAL BERML'DEZ DE CAS
TRO REGRESA I LA PENIN
SULA. 

Ceuta. 27. 
Bn la noche posada ee declaró un eOnato 

da Incendio en la sala de armas del Casino 
Millter. 

Fué sofocado rápidamente por el personal 
del centro. 

— En el correo salió aon dtraeeldn a A l -
goolrao, desde dcode aagniré a Madrid, al 
ex comandante fanerai de asta p l an Barmú-
dez de Castro. 
' Acompañan al general su familia y sus 

ayudantes. 
A despedir al general Bermúdez de Castro 

acudíaroo numeroaas personas. 
BOMBARDEOS DE LA AVIA
CION i : ABASTECIMIENTO DE 
POSICIONES i : E L CASTIGO 
DE LOS REBELDES. 

Tetuán. 27. 
Lo aviación, además da acompasar K las 

oolcmoas. bombardead enemigo y sellsla y 
metora loa objetivos a la ortlilerta. 

También sigue llevando hielo y vivarea a 
las posletones del s»etor de Buxorraj, don
de nuestros soldador se comportan non he
roísmo dleno de la mis entusiasta maneióa. 

También los aviadores haa arrojado pro
clamas eohre Un cahlla» de Benl Lalt y Benl 
Ider anunciando * I castigo Implacable de los 
rebeldes, castigo que ya se está sfBfeqCBdo. 

REPARTO DE TABACO M EN
TIERRO DEL COMANDANTE 
BARCIA SALCEDO. 

Tetuán. 27. 
Se ha verificado ea el eaaip^meuto el re

parto de cajetillas de tabaco j puros dona
dos por al ex diputado Juan Mareh. 

Con asistencia de los generales Gómez 
Jordana y Correa, eoronel Obregóa y Jetea y 
oflolsles francos de servido se lio verillcado 
el entierro del eomandante de Estado Mayor 
doa Carlos García Salcedo. 

REVISTA DE TROPAS : : MA
NIOBRAS DE LA ESCUADRA 
INGLESA. 

Ceuta. 27. 
El delegado del Directorio, general Mus-

era, ha pasado revisto o todos las fuerzas 
de lo guornción. que se reunieron en lo ex
planado del ouartel del regimiento de Ceuta. 

Los fuerzas desfllaron kats el general y 
su estado nwyor. 

— Desda ios niurailos de la Bahía 5ud ae 
lian presenciado las maniobras y ejercicios 
de tiro de la escuadro lag esa procedente de 
la base de Gibraltor. 

— Varloa noticias del campo oonílrmaii al 
duro castigo aufrido por los rebeldes eu los 
últimos dios. 

VARIAS. 
Ceuta. 27. 
El correopúasal del "Chicago Tribune'' ba 

cumplimentado al general Primo de Ilivera. 
— Sa ha propuesto poro uno recompenea 

al herrador de los regulares de Ceuta Fran
cisco Jiménez, por au comportamiento 'a 
lo conducción del convoy o Harkas. 

— Han llegado loa paleónos que se en
contraban en Zlnol cuando el asedio de d i 
cha posición. 

— El redactor de lo "Gaceta de Yebala" 
y eorraeponsal de la Agencia Fabra. ha ce
lebrado una entrevista aon al general Pri
mo de Bivera. 

LLEGADA DE ENFERMOS. 
Granado. 27. 
Han llegado 125 enfermos procedentes de 

Africa. 
HEROICO COMPORTAMIENTO 
DE UN CABO. 

Cartagena. 27. 
El alcalde ha recibido el aiguiecte oficio 

del coronel del regimiento de Vizcaya: 
"Ruégale comunique familia del cabo del 

batallón expedlcionono de este cuerpo Mel
chor Amato Fernández, que enoontrrándose 
defendiendo la posición de Xentaza y en una 
salida heroica para aprovisionar de agua, 
fuá hecho prisionero por al enemigo, el cual 
llevándole a las alambradas le exigió a que 
ditera que quería pasar, que Iba solo, con
testando oon todo el valor y entereza de s» 
alma y en alta voz que tiraron, que no estaba 
solo, sino rodeado de moros. 

No se aabe la suerte que después hoya 
podido correr el soldado ton hf-oíto como 
lo ha aklo el cabo Amate, gloria y orgullo 
da Espafta v cuya conducta ha alao puesta 
de manlfleato a la superioridad para la re
compensa oue merezca. 

Eate bcebo. aunmie lleva lo tristeza más 
evidente de lo pérdida de dicho eab'?, debe 
linar de oreullo a los que supieron darle 
vida, al pueblo en que nació y a Esparta en
tera, por lo oual yo se lo oomunlco ofi
cialmente o usted paro que. al hacorlo a la 
familia, qua por carta por él se Interesaba, 
la haga participa del dolor y da la gloria 
que todos experimenlsmos." 

Los agrarios 
Córdoba. 27. 

Obtenido dal gobamodor lo autorización 
neoeaoria pora propagar por medio da asam
blea y manlflesto» la oonstituolóa del blo
que agrario, sn Junta inlclartoia ha «oor-
liado eelabrar un oeto público on Puente 
Gmil el día 50 del corriente. 

T A M I A ^ T f.-,,,!. ' „ O - I J i . EXPULSIÓN SEGURA V COMPLETA CON LA ifinia o Lomoriz boiitaria CAPSULAS TENÍFUGAS D E i o r . JIMEM 
H mejor de ios preparados y completamente laolensWo. 

F a r m a c i a del Oiobo de Punsoda y Gavaldá - SueeMTM del Dr. Jlasno - Plaza Real, 4»Barcelona 
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Juicio sumarísimo 
Pamplona, 27. 

Beta tarde se coastiluyó Consejo dg gue
rra para fallar en juicio sumarísimo la cau
sa seguida conlra los hermanos Juan José y 
Bernardo Ooñl, acusados del deiito de robo 

Lasesinato perpetrado en la persona de 
rtln Aleoirbe. 
Este Individuo, que sostenía reluoiones 

amorosas con la hermana de los asesinus, 
fué asaltado por Juan José cuando se dir i 
gía a pagar los jornales a los leñadores. 

Los asaltantes se apoderaron de 600 pese
tas que llevaba Martin para dicho objeto. 

A Bernardo Uoni se le acusa de autor mo
ral del asesinato y robo. 

Esta mañana estuvo el Juzgado militar 
n la cárcel leyendo a los procesados el piio-
go de ea.-g'JS, en virtud de los cuales el flsol 
pide para los hermanos la pena de réclusfón 
oerpetua a muerte. 

Niño desaparecido 
(Jranada, 27. 

Esta mañana se presentó a la pulida Ma
nuela Viilalba Cobos para denunciar que un 
hijo suyo de ocho años llnmado iloiniógenes 
Luque Viilalba habia desaparecido de su do
micilio y añadiendo que sospechaba se lo 
hayan podido llevar dos desconocidos bien 
vestidos, a los que algunas persunas vieron 
oon ei niño en el barrio de San Ildefonso. 

En éste, donde vive la familia del niño 
desaparecido, lo ocurrido es la comidilla del 
vecindario. 

La policía ha comenzado inmedir. amenté 
las gestiones para averiguar el paradero del 
uiño desaparecido. 

Soldado suicida 
Valencia. 27. 

En los Viveros municipales se ha suicida
do esta mañana el soldado de complemento 
Joaquín Agulló Torres, disparándose un tiro 
en Ta cabeza. 

Perteoecia al regiiriento de Guadalajara 
donde ingresó el año pasado. 

Parece que este individuo hacía una vida 
en extremo azarosa facilitada por su cons 
tanle posesión de dinero. 

Sus padres son unos ricos industriales de 
Cieza. Dicese que el suicida les pidió hace 
poco tiempo diez mil pesetas, pero le en
viaron sólo 150. 

Ei Juzgado militar se ha hecho cargo del 
cadáver y ha comenzado a instruir diligen
cias. 

CONSEJO DE GUERRA 
Ferrol, 27, 

Se ha celebrado un Consejo de guerra 
contra los marineros Fernández, Mariano 
Carrlón, Domlneo lllloa y Jaime Crespo, pro 
cesados por robo en los vapores "Air"' y 
"Etendote", fondeados en el puerto de Bi l 
bao 

JUEGOS FLORALES 
Badajoz, 27. 

Ha regresado la Comisión que marchó a 
Portugal con objeto de organizar los Jue
gos Florales hlspano-lusitanos. 

La Comisión viene muy satisfecha de las 
múltiples y cariñosas manifestaciones de que 
ha sido objeto por parte de los portugueses. 

Imprudencia lamentable 
Córdoba, 27, 

En el Salón Ramírez ocurrió un desgra
ciado suceso, que en los primeras momen
to» produjo extraordinario pánico en el pú
blico que llenaba la sala. 

Se representaba la obra «Amor que huye» 
y desde el interior del escenario se dis
pararon doa tiros, que son parte integrante 
del argumento, con una escopeta de dos 
cañones. 

La carga do perdigones fué disparada en 
dirección a un po;o medianero de la casa 
contigua, donde se hallaba la Joven Rafaela 
Solls, que resultó con heridas en el pecho. 

La Joven lesionada, que es bellísima, fué 
proclamada el pasado mayo reina de la be-
Uesa. 

Conducida a la Casa de Socorro fué dé-
bldaments asistida. 

El autor involiiotaria del hecho, José 
Rodrítruez. fué detenido. 

r J i 
r« le ASesctA Ha»»» « de s u a c i r o » coTrcsofias&le» •»o«ci«ta» 

El Gobierno del Reich aprueba uu memoraadum relativo a la 
entrada de Alemania en la Sociedad de Naciones - Llega a 
Londres el presidente del Reichbank con objeto de negociar un 
empréstito a favor de Alemania • Parecen suavizarse las rela
ciones entre Inglaterra y Egipto - Herriot declara que la aproxi
mación franco alemana es irrealizable si Alemania no rompe 
con el pasado manifestándose abiertamente republicana - Mel
quíades Alvarez visita a v\. Herriot • En la Asamblea de Gine
bra el señor Benes desarrolla su tesis sobre el caso de agresión 

MEBIORftWDUM ALEGAN 
Berlín, 27. 

El Consejo de ministros ha aprobado el 
memorándum relativo a 'as conrtloinnes pa
ra la entrada de Alemania en la Sociedad 
de Naciones, que serán transmitidas a los 
Gobiernos interesados. 

NEGOCIACION DE U!» EMPRESTITO 
Londres, 27. 

Ha llegado el banquero señor Schactch, 
presidente del Rciclisbank. para tralar acer
ca de la emisión del empréstito a favor de 
Alemania, de 40 millones de libras esterli
nas. 

INGLATERRA Y EGIPTO 
El Cairo. 27. 

El diario "Alaharam" dice que el Jefe del 
Gobierno Zagiul Bajá ha telegrafiado al Go
bierno anunciándole que regicsarú dentro de 
lies semanas. 

Dicho diario, comentando esta noticia, es
cribo que todo parece indicar que las con
versaciones det Londres son satisfactorias. 

DECLARACIONES DE HERRIOT 
Berlín, 27. 

El "Vonvacrts" dice que durante su es
tancia en Ginebra M. Herriot declaró al co
rresponsal de dicho diario que la principal 
idea de su política exterior era colaborar en 
ta obra de fa paz. Para que esto pueda rea
lizarse, añadió el Jefe del Gobierno francés, 
es preciso que la seguridad de Francia no 
esté amenazada. Esta labor de paciñeación 
seria Ilusoria si no colaboraran en ella con
juntamente Alemania y Francia. 

La aproximación de Francia y Alemania 
será irrealizable, terminó diciendo M. He
rriot, en tanto que la democracia francesa no 
tenga como interlocutor una mayoría repu
blicana alemana que rompa con el pasado. 

HERRIOT Y MELQUIADES 
París. 27. 

El presidente del Consejo de ministros, 
señor Herriot. ha recibido esta mañana al 
político español don Melquíades Alvarex. 

AUXILIOS SOVIETICOS 
Moscou. 27. 

Los soviets han designado una Comisión 
formada por los señores Kaltdin y Kamenev 
encargada de evaluar los daños causados por 
la inundación que ha devastado la ciudad de 
Leningrado. 

Además el soviet central ha aprobado ia 
concesión de un crédito de cien mil rublos 
para ocorrer a las familias perjudicadas por 
el temporal, cuyo número parece llegar a 
treinta mil personas. 

LA SITUACION DE LA MECA 
Port Sudan, 27. 

Se asegura que las tribus no están dis
puestas a apoyar a las tropas del Hedjaz. 

Si esta noticia se confirmara, la ciudad de 
la Meca quedarla débilmente defendida. 

ADQUISICION 
Viena, 27. 

El señor Minoux, director general de la 
casa Stlnnes, ba adquirido las rábrioaa Wo-
Uessdorf. 

La Asamblea de Ginebra 
E L ESTADO DE SARRAUT 

Ginebra, 27. 
El boletín facultativo publicado hoy a las 

nueve de la mañana dice que el estado de 
M. Maurice Sarraut es satisfactorio. La me
jora continúa. 

E L JAPON. 
Ginebra, 27. 

Continúan las negociaciones oficiosas en
tre la delegación japonesa y la prlmeta Co
misión, con objeto de buscar un punto de 
contacto por lo que respecta a las reservas 
hechas pur el Japón sobre ciertas cláusulas 
del arbitraje. 

En los circuios japoueses de la Conferen
cia se oree que ei Japón se abstendrá de vo
tar el protocolo del arbitraje. 

E L SErtOR POLITIS 
Ginebra, 27. 
Al contestar el señor Politis al discurso 

pronunciado por el señor Paul Boncour, 
precisa que si la diferencia se produce en
tre un Estado miembro de la Sociedad de 
Naciones y otro que no pertenezca a ella y 
no haya firmado el protocolo, todos los fir
mantes del mismo deberán poner sanciones 
contra el agresor. 

E L CASO DE GEORGIA. 
Ginebra, 27. 
El representante de Georgia ha comuni

cado a la Sociedad de Naciones una nota en 
la que pido que se aplique al Estado de 
Georgia el artículo del pacto de la Soolefiad 
de Naciones que estipula que ésta interven
ga en los conflictos surgidos entre los Es
tados que la integran. 

INFORME DE BENES 
Ginebra, 27. 
El señor Benes, en el informé sobre 1* 

seguridad y el desarme comenta lo» diver
sos artículos del protocolo, especialmente el 
relativo a las medidas preventivac contra la» 
amenazas de agresión. 

Señala las medidas que deben ser toma
das Por el Consejo, por una mayoría da la» 
dos terceras partes. 

Sobre el artículo relativo a las sancione» 
el señor Bañes precisa que el Estado obli
gado a socorrer al agredido deberá interve
nir, pero limitándosele de cierta manera la 
medida de su Intervención, 

Corresponderá ai Consejo dar. Cuando sea 
llegado el caso, su opinión sobre la mejor 
ejecución de las obligaciones nacidas en el 
momentfl de comprobar la agresión. 

Con esta medida quedan suprimldag las 
reconjendaciones, el Consejo se ve en la ne-
cssidaíl de comprobar siempre y rápidamen
te quién es el agresor. 

Los acuerdos particulares y regionales 
constituyen elementos de seguridad adicio
nales. 

Acerca del castigo del agresor, dijo el 
esñor Benes que se podrá pedir a éste se
guridades contra una nueva agresión, pero 
serán excluidas las anexiones teritoriaies. 

La situación de los Estados expuestos 
más particularmente a una agresión sera 
objeto de negociación antes de la Confe
rencia del desarme. 
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Beoca pidió a la asamblea qoa 
reiolucidn rMolTlando los pnn-

ilptlcs patos ds sa exposición 7 reco-
tosodaado a todos los Blsmbros ds la So-
stsdad ds Na otoños la aeeptaelón del pro
fesólo 7 la eonTocatoria M Ginebra de la 
Sonferenola ds reducción de armamentos. 

WL OOfmUBAXOO 
« w b r a , 27. 
l a wanihles ds la Boeiadad do Naciones 

ha aprobado el Informe de la Comisión de 
isaarms rolattvo al contrabando 7 comercio 
l a armas. 

Ha aprobado tamhKn si informe del ss-
for Casssl sobra «1 articulo 1S del pacto, 

Sis estipula que los miembros de la So
ldad da Naciones se comprometen a ce

lar icmedlatameate sn sus relaciones co-
•ssrsiales 7 financieras con el Balado que 
rompiera el pacto, prohibiendo a sus res-

KetWos eúbdiios que Ungan tratos con los 
1 referido Balado. 

La lucha en el Extremo 
Oriente 

Shas gal. t7. 
Por orden del Gobierno fueron fusilados 

ds madrugada Tartos rebeldes 7 ss-
satrs les que figuraban varias mu-

BL TBATADO OOMROML PMNOO-

• L BHWCTOR FASMSTA 
Roma, t i . 

K presidente, sabor Mussollnl, ha rtcl-
Mdo a 1» Comisión sjteutlra dsl Directorio 
fesclsta, eoa los miembros ds la cual ha 
tratado á» la situación interior del país 7 
4s la tarea a desarrollar por el Drestorio. 

OONSISNAOION ITALIANA 
Roma, IT. 

La "Gaceta" oflclal publica un deereto-»f autorlsando la eonslcnaelós de onave 
lionas para la reaUtadon de obras sn el 

parto ds Ftnaie 7 para el ferrocarril de 
juarnaro. 

ACADEMIA AERONAUTICA ITALIANA 
Roma, 27. 

La Comisión superior de Aviación ha aoor-

610 instituir ana Academia A«roniutfca sn 
poles. 

LOS POPULISTAS ALEKIANES 
BsrUn. 27. 

8a un discurso pronunciado dorante la 
asamblea de dale gados del partido populis
ta, el ministro Von Raumar declaró que Ale
mania caréela de fueras política, tanto en 
•1 Interior como en ti exterior, sin la par-
tieipaolón dsl partido popular, ciyos mejo
ras elementos permanecen en la <poalelón. 

I I orador agregó qua BO deseaba que se 
•amblara en nada m política desarrollada 
Bor «i Gobierno, por I entrada en éste dsl 
partido soola'-lsle. 

Un día Usgart — dijo ~ qos podsmos 
trabajar mancomún adámenle son si partido 
•oeiallsta. 

No queremos un bloque de partidos bur-
aeses — afladló—, ¿no un bloque for
ado por todos aquellos que deseen traba-

•lo««rameote por si mantenhnlents del 
1 ra forma actual 7 laborar sn el 

sBo ds la economía aaclonal. 
LA CUESTION DEL ULSTZR 

Londres, 27, 
La Asociación pro Ulstar ha pedido a las 
atadas ingleses que voten sn eontra del 

seto presentado por si Oobismo brl-
o, conos rulen ta a la delimitación de la 

stera entre si Ulster s Irlanda. 
VUELO DK PRUEBA 

Prisdrishshafsn. tT. 
BI dirlgUiia sanstruido para el Gobierno 

•s los Bstsdos Unidos ha estado volando 

Car encima de Alemania durante >8 horas 

TERMINOS VIOLENTOS 
Moscón, S7. 

Bl seflor Txltisrln, sa una Interviú que 
¡en él ha tenido na periodista, ha hacho 
•eciarselonas sn términos Tlolantos, eontra 
«* política de los Estados Unidos 7 eontra 
•1 ministro seflor Huihes, adversario de les 
(ovtsts, deplorando la Intervención del sx-
jfanjsro sa los asuntos de China 7 de la 
Oeorgía. 

París, 27. 
La delegación francesa que debe nego

ciar al tratado de comercio coa Alemania 
•st& compuesta en la siguiente forma: pre-
aldento, M. RaTna'dy, ministro ds Comer
cio; Beramyns sn representsción del minls-
tario de Covsreto; S«7doux por si ministro 
de Negocios extranjeros; Bulsson por el do 
Hacienda: Otrtlbau por el de Obras públicas 
7 Quemard por si de Agricultura. 

La delegación seró secundada por varios 
peritos de lodos los ralnlsUrius. 

FALLECIMIENTO 
Londres, 27. 

Ha fallecido lord Loug, lord que fué del 
Almirantazgo. 

m m m u m BE ta u m m 

!Hispano-americanismo 
Madrid. 18. 

En el ministerio de Fomento se ha reunido 
la ponencia designada por la Junta organi
zadora del Colegio Mayor blapano amerioa-
no, bajo la presidencia del subsecretario, se
flor García Leanis. 

Asistieron los seflores conde de Colomb, 
rector de la Universidad Central, seflor Ro
dríguez Can-acido; Menéndez Ptdal, Domingo 

Ee acordó intensificar los trabajos de in
vestigación carea de las Repúbfioas ameri-
oanas para saber oniles van a cooperar a 
los trabajos. 

La ponencia se reunirá pronto otra voz, 
para tratar de la InsíaU-ióo del Colegio. 

De Mair.íecos 
MellUa, 28. 

Orupo enemigo que ae hallaba situado a 
las margenes del rio Kert fué dispersado 
por fuego de ametralladoras 7 de fusil de 
la posición Tanrat. 

También la guarnición da Isem Lazem 
ahuyntó grupo conduela ganado 7 se di 
rigía al interior de las cabiias enemigas. 

El barca que manda el comandante Val-
dés salló de Acib el Mldar con objeto de 
proteger a loa Indígenas sometidos que pres
taban servido de aguada. 

Bl barca se tiroteó con los rebeldes, 
huyendo éstos. 

Desde Alhucemas es observaron nume
rosos grupos que se dedicaban a laa faenas 
del campo 7 pastoreo. 

También fueron batidos grupos enemi
gos en laa porxlmldades de Morro Viejo. 

Carreras automovilistas 
UN KUEirrO Y UN HERIDO 

San Sebsstl&n, 38. 
Con gran animación se han celebrado laa 

carrerea automovilistas de velocidad. 
Un ooehs Sumbeao, tripulado por nn adh-

dlto inglés, ha dado una vuelta ds campana, 
resultando Aste muerto. Afladen las referen-
olas qua el mecánico también resultó gra
vemente herido. 

8e ha •onflnnado la notiola del accidente 
osan Ido s nn soebe Sanean. Al dar la nn-
ddalma vuelta sn al kilómetro número 7, 
oersa dsl pueblo da Draleta, se despintó el 
coche que eondeoia el corredor Inglés Lee 
Gtomes, si que aoompaflaba como mec&ntco 
mistar PsrWng. Bl cocha cayó por un talud 
¡ fió «na vuelta ds samoana. quedando 

ebajo al maaéntao, qua resaltó muerto sa 
•1 «oto. Bl conduolor Les Olnnes tenia no 
brazo roto y fuertes contosionsi sn todo «1 
cuerpo. Pus recogido por . i ambulancia do 
la Cruz Roja 7 seré trasladado a San Se
bastián. 

Con motivo de este aecldante se ha sus
pendido el banquete mis si embajador in
glés ofrecía esta noone a las autoridades 
7 corredoras Inglesss. 

[* La carrera continúa aalmadisima s laa 
cuatro de la tarde. 

Mediada la carrera desliese al Interéa ds 
la lucha entre Blvo, que conduce un co

che Delage 7 Masscratti que conduce un 
Dlatto. 

Continúa la sarrera, 7 sn las vuoltas n ú 
meros 26 7 27 el coche Sumbean, que con
duce Seegraves logra obtener gran ventaja, 
haciendo velocidad superior a 107 kilóme
tros, 

AI termiaar la vuelta número 27, lleva 
bastante ventaja a ios demi* oomdores el, 
coche de Seegraves, número 14 de orden, 
marea Sumbean. 

Llegó en primer lugar Seegraves. quien 
Invirtió en la carrera 6 horas t minuto y 
12 segundos. Llegó sn segundo lugar Ccns-
tantinf, que Invirtió 0 horas, 2 minutos y 
48 segundos. En tercer lugar, Morcl. En 
cuarto, Divo. En quinto, Da Vizcaya. En 
sexto, Ghassalgne. 

LA JUNTA DE LA EXPOSICION 

El barón de Viver 
toma posesión de 

la presidencia 
SE ADJUDICAN VARIOS CONCUR
SOS RELATIVOS A LA CONS

TRUCCION DE OBRAS 
Ba la reunión celebrada últimamente po? 

la Junta directiva de la Exposición de Bar
celona, al posesionarse de su cargo do pre
sidente el alcalde, barón de Viver, d i 
rigió un afectuoso saludo a los reunidos, 
poniendo de manlfleato la trascendencia de 
la obra de la Exposición, en favor do cuyo 
éxito dijo no omltiri esfuerzo alguno al 
objeto de que la brevedad del tiempo que 
resta para Uevar a cabo la empresa quede 
compensada con In actividad do todos los 
que al realizarla persiguen el engrandeci-
uiiento de Barcelona. 

El vicepresidente, don Altoaso Sala, agra
deció en nombre de los reunidos el afec
tuoso saludo del barón de Viver, ofre
ciendo el concurso leallsimo do todu.4 para' 
la obra da la Exposición, en la cual Barce
lona tiene empéña la su palabra de honor y 
que tacto ha de cnalleoer los prestigios do 
la ciudad, de Cataluóa y de Espafia. 

Luego, en esta misma reunión, la Junta 
adoptó, entre otros, los siguientes acuerdos: 

Testimoniar su gratitud por la inteligente 
gestión que ha realizado en la presidencia 
del Comité ejecutivo, a don Leocadio de 
Olavarrla. 

Nombrar vocales afectivos a los suplen
tes seflores marqués da Ales 7 don Firmo 
de Casanova para ocupar las vacantes exís-
tenUg en el seno da la misma. 

Aprobar el fallo emitido por el Jura lo del 
concurso para la construcción de edificios 
provisionales, adjudicando el premio al ar-
q-dteoto don Pranolsoo do Paula Nebot; el 
primer accésit al arquitecto don Juan Bru-
guera, 7 al segundo ai ingeniero don Anto
nio Morsno Znbfa. 

Y adjudicar a don Antonio Alelx el con
curso celebrado para reallaar diversa^ obras 
ea la roña de Mlramar, por la cantidad de 
266,097'88 pesetas; al Pomsnto de Obras 
y Construcciones las dsl Estadio, por pe
setas 182,2S9'19 pesetas, 7 a la misma So
ciedad distintas obras en la seoclón Inter
nacional por la cantidad ds 176,914'27 pe
setas, sn atenolón a que tales proposiciones 
fueron las mis económicas entre las muchas 
presentadas a los eonciiraos. 

Un hombre herido 
Anoche, a las doce, fué cuxllli'lo en la 

Casa de Socorro de la calle de EarbarA, 
Salvador Hidalgo DIsx. de 34 afios, por pre
sentar nna herida de arma blanca ea el pe-
oho, de pronóstico reservado, causada por 
nn Individuo que momentos después pudo 
s»r detenido 7 trasladado a la Delegación 
de Atarazanas. 

El herido pasó a su domicilio. Bl hecho 
ocurrió en la calle del Cid. " — 

Imprenta de BL PRINCIPADO. Bsoudfilan BUnoha. a hia. haloa 
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Este invierno podrá vestir a mitad de precio 

Suprima Mermediarios y aflguiera V. mismo 
el corte que le resultará el traje o o 

liT I r M i 
nuestros ene 

(frente al Liceo) 


